





FINALMENTE SOLU- 
CIONADA A CRISE 
INO ESTADO DO RIO 


Os. No da Cunha 
«será 0 novo r do De- 


partamento de Educação 


Quasi simultaneamente so caso 
federal que exigiu ampla consulta 
mos elementos que collaboraram na 
Wictotia da revolução de 30, surgiu, 
tambem, no Estado do Rio, um im» 
pesse, com a demissão do sr. Stan- 
tcy Comes e do dr. Celso Kelly, res- 
pectivamente secretario do Interior 
* Director do Departamento de Edu- 
Cação, 

O commandante Ary Parreiras, 
Seguindo um criterio de ordem toda 
particular, convidou para assumir a 
secretaria do Interior e Justiça o dr. 
Ruy Busrque Nazareth, que vinha 
desempenhando, até então, o logar 
de chefe do gabinete do secretario 
demissionario, 


Para o cargo de Director do De- 
gartamento de Educação, 


logo se 





, Sr Nobrega da Cunha 


deparou, ao Inferventor fluminense, 
o nome do sr. Nobrega da Cunha, 
conhecido jornalista e político flu- 
minense, 

A! sus personalidade de jormalis- 
ta ques: nada teriamos a ajuntar a 
essa actividade continuada com que 
se impor ao publico e a toda 4 im- 
prensa, tendo feito parte integran- 
te da redacção de varios e impor- 
tantes jornaes do Rio, 

Com a sus penna de uma sobrie- 
dade e elevação incomparavel foi um 
dos mais vibrantes e Incansaveis ims- 
piradores e batalhadores da Revolu- 
ção. Está ma memoria de todos a 
campanha continus com que sus- 
tentou o advento do movimento re- 
volucionario, pelas columnas do 
“Diario de Noticias” de que foi fun- 
dador e director. 

Ao mesmo tempo, não descuidava 


(Continus na 12º pagina) 


| POLONIA: 


OS PROBLEMAS DA- 
QUELLE PAIZ 


forralista | americano, 
Ybarra, referindo-se, 

“New Yok Times”, a um 

livro de Emil Lengeyl, sobre proble- 
mas da Europa oriental, citou uma 
ebservação muito curiosa de Lloyd 
George, a respeito ds Polonia. O es- 
fadista inglez, que fol um dos res- 
ponsaveis pela feitura do tratado de 
Versalhes, de uma feita, declarou 
que a Polonia tinha cinco “Alsacias- 
Lorenas”: o corredor polonez, a Al- 
4a Siesia, Vilna, Ukrania o Russia 
Branca. O livro de Emil Lengoyl, 
segundo diz T. R. Ybarra, parece 
propender a dar razão a Lloyd Geor- 








T. R 
no 


Mas, se fases problemas existem, 
se torna necessario reconhecer que 
a Polonia, por meio de uma acção 
diplomatics segura, tem sabido evi- 
tar incidentes e difficuldades. Situa- 
da entre duas nações fortes, a Al- 
lemanha e a Russia, e sendo, tam- 
bem, uma nacionalidade de cma- 
eseristicas solidas, com os seus 
32.000,000 de almas, a Polonia 
não tem perdido de vista o senso 
das realidades. A sun diplomacia 


não devaneia: age. Fazendo-se um! 


balanço do que tem realizado, veri- 
fica-se que a diplomacia poloneza 
conseguiu ajustar boss relações com 
a Russia e que agora assignou al- 
guns accordos de caracter commer- 
cial com a Allemanha. As difticul- 
dades desappsrecem, aos 


poucos. 
Cdynia, o grande porto no Baltico, pe 


“que surglu, no espaço de oito an- 
nos, como milagre de vontade e de 
engenharia, está fazendo concorren- 
cia a Dantzig. Com a Lithuania, lo- 
grou Varsovia evitar difficuldades, 
posto ainda esteja latente O reserZ- 
mento pôr causa de Vilna, Pomorze, 
eu o “corredor poloner”, continta 
e ser um dos pontos de maior sen- 
sibilidade da Furopa, mas forças 
&e toma reconhecer que. cedo ou 
farde. a Allemanha é &» Polonia te- 
rão de estudar todos os seus proble- 
mas communs destro de um espi- 
* mto de amizade € concordancia de 
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A IMPRENSA E O GOVERNO 


Merece os maiores applausos o gesto do 
sr. Getulio Vargas, cumprindo o que pro- 


mettera, revogando a lei que ha dez annos ||O que se diz em Por- 


asphyxia a opinião publica 











Precisamente na data em 
que festejavamos o nosso pri- 
meiro anniversario, que pas- 
sou domingo, endereçavamos 
pelas columnas do principal 
editorial de “A NAÇÃO" um 
appello vehemente ao chefe do 
Governo Provisorio, a favor da 
nossa vida de imprensa, Re- 
clamavamos essas garantias 
indispensaveis ao exercicio da 
critica e da opinião; e tão 
pouco reclamavamos, recla- 
mando isto apenas que, por 
precisarmos melhor os dese- 
jos cuja realização nos con- 
tentava, explicavamos não 
exigia a imprensa republica- 
na tudo que nos promette 
ainda a Constituição de 91, 
mas apenas aquellas liberda- 
des desfrutadas nos ultimos 
annos do Imperio. O appello 
de “A NAÇÃO”, que tantas 
vezes tem ferido essa tecla, e, 
a bem dizer, se estreou com 
uma série de artigos de defesa 
da liberdade da imprensa, as- 
signalava a circumstancia, sin- 
gularissima por todos os titu- 
los, de haver o-sr. Getulio 
Vargas sempre pleiteado a 
liberdade de imprensa, de não 
ser outro o pensamento de to- 
dos os seus ministros, e de vi- 
gorar todavia a censura aos 
jornaes. O facto era, realmen- 
te, merecedor das maiores es- 
tranhezas, e tanto mais inex- 
plicaveis quanto é sabido que 
a restituição da liberdade que 
prégamos seria operada pela 
vontade do sr. Getulio Vargas, 
unica e exclusivamente. Hon- 
tem, em hora de feliz inspira- 
ção, teve o sr. Getulio Vargas, 
para regosijo de quantos mili- 
tam na imprensa, a lembran- 
ca de baixar um decreto pelo 
qual se revoga, para todos os 
effeito, o de 31 de outubro de 
1923. Nos fundamentos deste 
acto se honra o proposito do 
chefe do Governo Provisorio 





O TRANSITO NA ESTRADA RIO-PETROPO 


O DEPLORAVEL ABANDONO A QUE FOI RELEGADA A MAGNIFICA RODOVIA 





A estrada Rio Petropolis, 
pela sua natureza, exige uma 
conservação continua, 

Não só porque a grande 
rodovia é uma admiravel 
conquista da nossa engenha- 
ria, como pelo papel de ar- 


À SITUAÇÃO 
DA AUSTRIA 


O chanceller Engel- 
bert Dollfuss conce- 
deu uma entrevista a 
jornalistas de Roma 
ROMA, 16 (1, PP.) — Em en- 
trevista concedida a Jornalistas 


desta capital, » chanceller da Aus- 
tria, dr. Engelbe 





Conclys o chancelier por aecen- 
tuar que. uma vez realizada a visi- 
ta do sr. Buvich, sub-secretario 
dos estrangeiros da Ttalia, a Vien- 
na. flenrá confirmada uma identi- 
dade de vistas que contribuirá for- 
temente para a reconstruccão do 

europew 


| 





de decretar uma lei de moldes 
liberaes e se recordam as de- 
clarações repetidas com que 
elle tem firmado a Insubsis- 





Sr. Getulio Vargas 


tencia da lei que ora se revoga. 
Deante de tão alta demonstra- 
ção de amor das liberdades 
publicas, e da solicitude com 
que o sr. Getulio Vargas au- 


toriza o seu auxiliar da pasta | Srena 


da Justiça a nomear uma com- 
missão elaboradora do ante- 
projecto que servirá de base à 
nova lei da imprena, não po- 


derá a opinião publica poupar | com 


louvores a esse acto de liber- 
tação do jornalismo brasileiro, 
á conquista que vem de lhe 
ser devolvida, innegavel como 
é que a liberdade de imprensa, 
facilitando aos que ahi traba- 
lham o cumprimento de seus 
deveres profissionaes, o exer- 
cício da critica e a faculdade 
de noticiar, aproveita, antes 
de tudo, ao proprio publico 
ou às multidões que se orien- 
(continãa na 13.º pag.) 


teria que desempenha na 
réde de communicações ter- 
restres com os Estados do Rio 
e de Minas Geraes os pode- 
res publicos devem velar ca- 












? 


REVOLUÇÃO] 








na let toma 
aratema 


fos, o 
astiiuida nemi-feu. 
dnl, baseada autori- 
dade pansoal responsnbilida- 


emo nã. 
trabalho 


O mor 

do 
pars todos es dinírictos do Melch, 
investidos praticamento de pode- 


res dirtntorinsa, de morto que fi- 
anrão aalarios e decidirão demin- 
nes, no caso de divergencia entre 
“acompanhantes” e “chefes”, 


O sr. John Simon novamente 
a caminho de Genebra 


LONDRES, 16 «United Press) 
-— Sir John Simon, titular do Fo- 
relgn Office, parte para 
amanhã és duss horas 





á acção destruidora do tem- 
po. 
As ultimas chuvas, for- 
mando grandes enchurradas 
e determinando a quéda de 


à 
Director — J. s Maciel Filho 


RIO DE JANEIRO — QU EIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 





QUESTÕES  ECONOMICAS 


O programma essencial da actualidade, 
tanto na administração como dentro da 
Constituinte, deve ser o do revigoramento 


do nosso credito interno 


Alguns deputados, nesses | quer medida tendente a me- 
ultimos dias, cingindo-se á|lhorar a sorte material da col- 


materia de ordem constitucio- 
nal, têm apresentado em lan- 





Peputado Horacio Láter 


ces varios de seus discursos a 


= | necessidade de cuidarmos das 


nossas questões economicas, 
procurando, directa ou indire- 
ctamente, dar a sentir que as 
supremas cogitações do paiz, 
a linha geral de orientação da 
Constituinte deverá ser antes 
a de estabelecer principios as- 
securatorios da nossa prospe- 
ridade que a de fixar canones 


esds | mais apropriados ao desenvol- 


vimento do espirito de dema- 

ia. À idéa economica, a 
politica commercial, é a que 
domina presentemente a to- 
dos os povos e é deante de 
suas exigencias que se abdi- 
cam até os poderes, e todos 
voluntariamente restringem a 
sua acção politica, renunciam 
a muitas de suas attribuições 
para que resulte mais efficaz 


do tarda: a applicação de toda e qual- 





tavel como se consinta mo 
abandono de uma estrada 
que custou uma fortuna e que 
constitue um dos nossos mais 
justos orgulhos. 


— e — -— 


a « 


Um trecho da Estrada Elo-Priropo la 


rinhosamente pela sua effi- 
ciencia, 

E' um dever que se impõe 
sob todo e qualquer ponto de 
vista: economico, esthetico 
e turístico, dada a intensi- 
dade do seu transito, ligando 
a Capital Federal à nossa 
mais querida cidade de verão 
e aos grandes centros pro- 
ductores de Minas e do Esta- 


do do Rio. 
Não é isso, entretanto, o 
que se tem verificado. A 


magnífica rodovia ha mais 
de quatro mezes não passa 
pelo menor repero, estando 
interramentoe entregue 


varias barreiras, aggravaram 
consideravelmente o seu es- 
tado. 

Nalguns pontos está quasi 


Revelando o deploravel es- 
tado em que se encontra a 
Estrada Rio Petropolis não 
podemos deixar de chamar 


que intransitavel, Trechos haja attenção dos poderes pu- 


em que o transito offerece 
um grave perigo porque va- 
rias de suas pontes se trans- 
formaram em tuneis de ci- 
mento armado sem a conve- 
niente base de sustentação. 

O automobilista que se 
aventurar o subir a serra 
para Petropolis, dantes um 
dos mais agradoveis passeios, 
está sujeito a ser colhido por 
uma dessas arapucas de ct- 
mento armado, E' imacred:- 


blicos para o problema da 
sua conservação que exige 
uma solução rapida e capoz 


tas finalidades. 

Esse imperativo é tão mais 
cntegorico quanto se consi- 
derarmos que a producção 


gd rr e ih estimular e 
as tes do progresso. 
licção que ha mais de um 
seculo nos ministrava os que 
insistiam na necessidade de se 
dar maior conforto ou bem es- 
tar ao povo, 
comprehendem não poder 
apresentar sentido algum fó- 
ra das grandes espheras em 
que gyram os interesses da 
prosperidade nacional, ou fóra 
da producção, do trabalho e 
do capital. 

Em logar de crearmos so- 
nhos de liberdade sem freios, 
devemos cuidar de estabelecer 
as bases de uma disciplina 
economica, porquanto a felici- 
dade dos povos e governos de- 
corre mais do estudo e explo- 
ração das riquezas de cada 
terra, dos estimulos ao traba- 
lho e ao capital que da distri- 
buição das mais amplas liber- 
dades, por vezes até nocivas 
ao progresso commum, Tinha 
sem duvida o sentimento des- 
se phenomeno o sr. Getulio 
Vargas quando discerniu que 
a revolução de outubro, poli- 
tica em suas origens, degene- 
rou logo depois da victoria, 
evoluindo para uma feição ni- 
tida de movimento social, 
dando-se ao vocabulo o seu 
sentido moderno, que é vas- 
to e profundo, enfeixando as 
questões de ordem economica 
e moral que absorvem a at- 
tenção dos governos e de to- 
das as classes, estejam ellas 
nos campos ou nas cidades, 
nas fabricas ou nas estradas e 
portos. E" por isso que acredi- 
tamos não errar affirmando 
que o programma essencial da 
actualidade, tanto na adminis- 
tração como dentro da Consti- 
tuinte, deve ser o da riqueza 
social, abrangendo o exame de 

(eontinúa na 12.º pag.) 


LIS 








Por outro lado temos a 
considerar ainda que a di- 
minuição do transito na es- 
rplendida rodovia affecta, até. 
po problema do abastecimen- 
to da Capital Federal. 





À ABOLIÇÃO 


DA CENSURA 


A Associação Brasi- 
leira de Imprensa di- 
rige-se ao Chefe do 


Governo Provisorio 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa que aínda ha dias se diri- 
eira novamente no chefe do Go- 





JA SE PENSA EM 
DERRUBAR O NOVO 
GOVERNO DE CUBA 


Ã do leader revo- 
coronel 
em face do sr. Carlos 


HAVANA, 16 (U, PJ) — A des. 
peito do appello feito hoje a 





tremecicdas. 


Figuras nccentuadamente naciona- 
listas como o coronel Batista e ou- 
tros, segundo se insiste em affiro 
mar, mão teriam recebido com satise 
fação declarações dessa ordem, Dahl 
os rumores de que os mesmos ele- 
mentos estariam empenhados em 
derrubar immediatamente o sr. Cor 
los Hevia afim de fazei.o substituir 
por um presidente pertencente é 
sum facção. 

A United Press procurou colher 
informações seguras em tomo des- 
ses bostos. Entretanto, as fontes 
abordadas recusaram  contirmal-os 
ou desmentil-os, limitando-se a di- 
rer que a attitude inícial assumida 
pelo novo chefe do governo provi- 
sorio não teria calado satisfatoria- 
mente nas fileiras nacionalistas 


ra 
| NOMAP | 


NECESSIDADES DA MA- 
RINHA AMERICANA 





S grandes jomaes americanos 
insistem, meste momento, mas 
necessidades da sus frota de 
guerra. Dizem ellos que, desnte do 
fracasso da conferencia do desarma- 
mento, da competição armamentista 

européa e des progressos feitos pes 
lo Japão na sus marinha, não subo 
siste mais motivo algum para que 
os Estados Unidos não possam tra- 


tar, a serio, da reorganização ca 
sua frota. O actual secretario da 
Marinha dos Estados Unidos vem 


estudando com o maior cuidado ese 
se problema e sobre elie se tem ma- 
mtestado com firmeza, Apesar de 
tudo quanto se firmou mas contts 
rencias navaes de Washington e de 


| verno Provisorio, pedindo s Povo | Londres, mão se póde deixar de re- 


ração da Leci de 
Imprensa, no ter 
conhecimento que 
seu pedido Tfóra 
attendido e que o 


vigorar em vir- 
tude da decisão 
governamental, as 
sim se dirigiu no 
chefe do Governo 
Provisório: — “A 
Associnção  Bra- 
sleira de Im- 


Sr. H. Moses 


] 
av. exa 


mentos do jormaitsmo pedindo 


profissão que a mossa Casa de Jor- 
nalistas representa, não 













prensa que tantas vezes se dirigiu 
interpretando os senti- 
“ 
revogação dn Lei de Imprensa, que 
sempre julgou offensisa & mobre 


e del- 
x xar de consignar a excellente im- 
de reintegral.a nas suas al-| pressão enusada pels sum revoga- 

* | cão, aproveitando a cccnsião para 
pleitear perante v. exa. a abolição 


conhecer que, em 1933, » situação 
era à seguinte: os Estados Unidos 


possuem 102 mavior, com 738050 
| toneladas, já em estado de “under- 
A Inglaterra 138, esm 


| age 
[980 169 toneladas. E o jação, 153 
unidades, com €99 805 toneladas 
| Essas mesmas potencias possuem os 
seguintes nmavos em situação de 
“over-age”, into é com bastante 
idade para serviço activo; Estados 
| Unidos, 270 mavios, com 3I00.860 
toneladas. Inglaterra, 145 muvios, 
| com 171.055 toneladas, e lapão, 
38 mavios, com 57.754 toneladas 

Em 1936, no emtanto, segundo 
os calculos feitos por jomaes ame- 
ricanos, a frota americana terá 69 
navios em situação de “under-age”, 
e 156 em “over-age”, A Inglater- 
ra, 134 em “under-age”, é 76 em 
“over-age”. E o Jlondo, 156 em 
“under-age”. e 10 em “over-age”. 
Esses são os algarismos officiaes, ou 


da censura, para que sesim possa [pelo menos, que se podem presumir 
doravante o Jornalismo brasileiro, de ofiiciaes. Mas na reniidade, se 
lexercer em sua plenitude através | fala muito em algarismos secretos e 


| da crítica, a sum finalidade, colla- 


em armamentos que serão resliza- 


fabril de Juiz de Fora e agri-| borando mn grande obra de levan- | dus em grande escala. Ou Estados 


cola de outras zonas minei- 


ras, tem na estrada Rio-Pe- 
tropolts o seu escondowro na- 


tural, 


tamento do Brasil que não póde 


deixar de mer o ideal 
Aproveito o ensejo para enviar 
ba 

vuda consideração 
ses, prosidonte da A B. L* 


commum . 


2 |* querem prevenir-se con 
exa. os meus protestos de ele. | furo. Numa dpoca em que se fala 
— Herbert Mo- 


Unidos comprehendem o 
o tu. 


tento em rearmamentos, É atual 
lque Washington pense maso. 


rd No, 7" PEW E Md Mn do AA a" us dd * à A 








A NAÇÃO : 


E - E RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 


SITA DO MINISTRO DA/ASSEMBLE A NACIONAL CONSTITUINTE SHAKESPEARE ERA “JAC. 
ENDA “AO THESOURO 9 trabalhos da sessão de hontem — O discurso do senhor Carlos QUES PIERRE ... 


o ' Lindemberg — Outros oradores e a questão economica « iv ' 
— NACIONAL ad ol a brasileiro como | serviços de combate 4 lepra e 4s | ETUdItOS francezes descobrem que o crea- 
. ao 


rara gr candidato, à qualquer cargo na nd: | molestits venerens, idor de Hamlet fôra antes um pobre cam- 


ns ronunc aberta a sessão, mts e no verme, hospitaes infantis, A 
q Pp iados nessa occasião Falaram sobre a acta os srs. | gar no commercio, ma industria ou | Bantas Casas em varios munici- onez compatriota de R cine .. 
F Ea ; = de e Ma-, na invoura, nunca lhe pergu- | pios, ssjlo de loucos, Instituto Pas- p Pp ota de a A, 
A Aranha nu trolar com efficiencia as financas dado O Bm Mio tam; “O sr. de que Estudo é?. leur é outros mais, organizados 4! ) . 
| retribuir om numerosos | do pais, mes tambien em relução aportes que no discurro do | Encontramos ai nos mais altos | custa do Estado ou da iniciativa || PARIS. 16 €U. P.) — Shakes-, Sonetos forum prescrvados cont 
E dot) no seu pessoul de modo que sejam jar, Victor Rosumanno na cargos da sdministenção publica, | particuiar, sempre, com | Peare foi um camponez francez. | extraordinária cisficuldade s tras 
Fo por| aelectonngna as enpacidudes. pre- anterior, e O segundo j da magistratura, da representação | subvenção do governo l | As investigações provocadas com | zídos depuis a Londres por Dupois, 


a temporada ara no| que ensinava literaturas francesa 
Ouecon e no Theatro de Montmars-| e inglesa em Hatfield, uma peque- 
tre, uma empresa particular, que nina Inc-'idade de Hartforcdshice, 
exhibe presentemente o “Ricardo | Cm 1599-1608, 


a pastn da | minndo-se o merito, afastadas a» A ausencia do do Carlos | estadual ou federal, do magistsrio, | Neste particular, o Governo Fe- 
ontem em vizi=| intervenções politicas ou protecia- | Reis, qu me encontra enfermo, no comumercio, na lavoura, emfim,, dera), para o Espirito Santo, l- 
. nismo de qualquer nutra orden: «| Não havendo materia de expe- | em todos vs ramos cu aciividade, | mita-se apenas, a subvencionar 

4 precisamen- | concsdiin a todos uma remunera-|diente sobre a mesa, foi dada » | nortistas, mineiros ou sulstes 17: | parcimoniosamente, ás Bantas Ca- y 
Duo ovo De são cp psenadara as grande elpalsvra ao sr. Carlos Lindenberg. | manados todos e todos capichabas | sas, o que tn o todas AS ou- os erurous Bora ma no id os Denge nodiprentecoegg ee? rifeod 
secrstario- haustivo hes 4 como nós outros, com os mesmos | cvras do palz. se formos com- c que spaar: . - 

neto. rir onda Map » CU ni CARLOS | qirsitos, com as mesmas perrogu- | mentar todos cs factos que dei- |»e chamava na realidado “Jac-| tão de coroo c alma, a traduzir 
Deise modo, está convencido, Y tivas, sem a dolorosu c odiosm sº- | xam o Espirito Sento na condi- | ques Pierre”. | “Jacques Frerro Trinta annos 
bem servirá aq país, pois O Thee | Subindo é tribuna. o deputado | parução do regionalismo. que. se | cão de enteado, seriamos por de-| “Jacques Pierre”, nome france-, mais tarde alguns opportunistas 


































espirito-santense unciou | 1 ; 
souro Nacional] é a pedra bucilar e pron O 58 - adopiarmos, nos cefinhará, le- | mais fastídioso, Basta dizer que | zistimo, foi traduzido com uma U- | ilgiszes encontraram os ecus ma» 
lOu que se agr | ds tosa a organização adminis- discurso: vando-nos. talvez, no abyamo muitos dos predios onde Tunedo- berdade excessivamente egoista pa; | Nuscriptos. 
. no “hall” da entrada endtva do GOLE, pandenta, srs. depu- | O Espirito Santo tem questão de fra “shakes-pier”" pelos insieses, A |,. O» estudiosos françeres de ques- 
encadaria, 

| 


EE 


nam Correios e Telegraphos eram 


limites com os grancdes Estados os | fornccidos, gratuitamente, pelo ões shakesporsanas, aborrecidos 













t 
Finalizou o ministro dizendo que das AO | confusão euphonica é evidente, | 

5 , Minas e da Bahia. E é logico que | Ertacdo ou pelo Municipio, e, não | mas 1 -! com os cartazes das portas qos 
so 1.º andar pela esc | renovava os sena agradacimentos ante-projecto da E o E Do terras, mas é | sei se Emas Dão Oda je Fes os gde E rrpiotoey es thertro À que annunciam — outra 
io E certo m, que v primeiro unndo se conseguiu a construcção “ ! " inporada de repertorto, estão col- 
o ste : “soprar De ego rá boa one sp Uflear por pura, mais | se conformou e nem podia. e re- | do predio onde ionam Alfan- | era Tresoo não. ep | igindo dados mais abundantes que 
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cinmações. que só têm trazido dis- | Estado de Minas Gernes. e toúss somos brasileiros Assyrios anpunciou, em deciara- | madas na hyzothers de não agra- 
enbores aos governantes e prejui- Seguindo ninds esen sério de con-| SÃO & “United Press” que já e dar nos crrigrantes o novo pouso. 

ros aos cofres e muitas M N siderações emittidas nesta desius-' Chegou a um accordo com o Bra- 

veres vida de ais outro... al a da instaliação dr nrio, somente ceren de dee mil 








' 
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| apud oracão, por eujo (UNIDO Pórel La aaayiios procedentes do 

. a cu descu senhores aeevrios estão em condições de 

Vem ao Rio 0 interventor | aeoutados. te ame A pe regu-' Iraq e que desejem, em terras | embarcar para o Brasil, de vez ç 
na Parahyba imidamente és outras emendas apre. | Brasileiras, a que o que. em primeiro logar. a grande 
sentadas. que disem respeito é com- accordo effectuado | maioria celles não é composta de 


Ê 





| 


A despeito des notícias em con- ; 
U 








mas não ç Intermedio embaixador itores, b 
Ro AA arnaldo, Mira, der petencia da Cnad, dos Modas e da pa Det DO Srasil, À el pda e que, em aegunda, ) 
eraphou s0 chefe dO * ROVEPNO. [imoostos Ee verdade eis Doado o o Eme VU E GR RO RO e 
esta preta. ficando O sr Argo- | perfeitamente identica & da maioria me fly UP — dem domaio, do referido palm ui-âmerte 
iate, Frepondendo (belo. eXpedi- (ra que auscaltemos 6 inticea di Tige GEs Re eae pera | ritioo, pelo uma grande Dart 
ee do CR o qu uai sam. | od Jos art q Pere | cite 
Linhas aereas entre a PO-jcuio nue imerra a Nação. Amim| que ou amirius, dandeira desde 


eondderando, rediet 
demais oue neetenderia emendar 
caras hoje ds negociações germa-|” Deims Estados 6 im 

h ria com os - 
po-polonesas no sentido do estabe. morto ds exporterio impondo. en-| transporte não scbrecarregue 


) 
| 
É 


Doencas internas (Fizado. es= 
fomesro, intestino, pulmão, riem, 


É 
| 
E 
z 
Ê 
Ê 


n 
seimento de linhas regulares ae-) tretanta » enndicho de set com-| nanceiramevie o referido = qe sia de o qu ruRuasaDa, 39 


E 


reas entre ambos os paises (Continda na 5º pagina) sul-americano « em terceiro, 





A NAÇAo 
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O REAJUSTA 





MENT 





RIO DE JANEIRO «= QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 


DE VENCIMENTOS NA 


PREFEITURA MUNICIPAL 


A entrega, hontem, de um mem 


orial ao interventor Pedro Ernesto 


— Palavras de s. ex., respondendo a um discurso do dr. Raphael 
Pinheiro 











Em edições anteriores, 
rizadamente, temos fi 
eitu; 
espec 
desde ha 
maloria do funecionalismo 
feitura. Provocou esse estado de 
espirito nos servidores da munici- 
palidade a circumsancia de - 
administração, em 
harmonia de vistas com o Conse- 
lho Consultivo, resolvido elevar, de 
1:5008000 para 2:0008000 os ven- 
cimentos dos chefes de secção, be- 
neficio esse extensivo a outras 
classes graduadas, como os 
ctores gerses, 


soa] e súccessivas nomeações de 
novos servidores, foram a podero- 
ea contribuição da estranheza em 
que os funccionarios antigos, em 
que se contam primeiros, segun- 
dos, terceiros, quartos Officines, 
praticantes, etc., deixaram de 
ver-te incluidos no referido au- 
egmento, num resfustamento, em- 
fim, equitativo e Justo, estranhe- 
es que mais se avolumou por ser 
notorta, até hoje, a desen- 
volvida pelo dr. Pedro to em 
frvor de todos os auxiliares de sua 
administração, sem exclutr, nunca, 
os de htm. io mais humilde, 
Impacientados pela demora nes- 
&a distribuição de justi os pri- 
moiros, segundos, terceiros, quar- 
tos ofíicines, etc,, resolveram fir= 
mer um longo e circumstanciado 
rinl, dizendo das que 
os levavam a essa attitude, e, em 
termos esclarecedores e respeitos 
sos, pleitearem, junto so interven- 
tor federal, através desse do- 
cumento, a extensividads do be- 
nrficio já concedido m outros, De 
sus causa foi patrono o dr, Ra- 
Phael Pirthetro, director da Bi- 
bliotheca Municipal, que, entre. 
grndo, hontem, ás 17 esse 
memorial ao dr. Pedro Ernesto, 
em meio ma uma commissão de 


Dr. A, PAMPLONA 


tt iintea medica) —-Medetros Pas- 

Baro 45 (Tijuca). Tel, S-I1278, — 

1º de Março, 13 (1º and.), Das é 
ás 6 hs. Tel. 4-5305, 


para 
incom velmente excluídas 
da e 4 oi de ext! ob- 
Ko Bret Mo-dndartantor depois d 
prefe A e 
ouvir com .,a o .patrono 
que bastaria tratar-se de uma 
causa justa, ra que elle a es- 
com , resol- 
vendo-a, esperava, a contento de 
, 


is — 00 0 A 
O preço do gaz e da 


energia electrica 

A inspectoria de Iluminação, 
dando cumprimento &s ordena do 
Minintro da Viação Intimou a So- 
cisté AnôOnyme du Gaz a extralr 
as contas do gaz e da energia elo- 
etrica para Iluminação particular, 
Esses preços, enlcnindos na for- 
ma do art, bo do decreto n. 
| 23.703, de 5 deste mes ficaram 
assim fixados: 


Metro cublco de gas . . G438.03 
Kilowatt-hora de ener- 
gia electrica . 1631,74 





Postos em liberdade os ope- 


rarios presos em Curityba 


| a o e 
chefe de ca  Im= 
teroedeu er ao interventor fe- 

deral neste Estado, ar. Manuel Ri- 

bas, no sentido de permittir que 
osr. mal e topico Roo dgo 
acha preso, tenha por menage 
eeu lar, em do entar gra- 
vemente doente um filho seu. 
Ampliando esse pedido, o chefs 

de É mp tam solicitou a 1- 

berdade do ar. Walter Buttel e va- 


hia Força e Lus. 
Attendendo fquelie pedido, o sr. 
Manuel Ribas ordenou que todos 
fosesm postos em liberdade, 


Ostent 


de 


Os deveres dos Estados en- 
tre si, que nascem dos prin- 
cipios correntes nas relações 
internacionaes, podem estar 
consignados nos accôrdos, ou 
se consubstanciam nas 
formulas geraes e uniformes 
que regem as sociedades ci- 
vilizadas. 

Assim a ordem publica de 
tum paiz, a condição de seus 
nacionaes, o regime da pro- 
priedade em seu territorio, 8 
autoridade reconhecida pelos 
seus tribunaes, os direitos e 
deveres do cidadão, tudo isso 
resulta de sua propria sobe- 
rania, mas não escapa ás re- 
gras admittidas e praticadas 
pelas legislações e jurispru- 
dencias comparadas, pois as 
relações de direito entre os 
povos obedecem a principios 
universalizados, que tendem 
a uma mais perfeita approxi- 
mação, quanto mais intensas 
e estreitas ecllas se façam. 

Dahi é que resulta, no Es- 
tado civilizado, a segurança 
em que se encontra todo ci- 
dadão estrangeiro, quanto & 
sua pessõa, relações de fami- 
lia e relações de commercio, 
quanto aos direitos e obriga- 
ções que o vinculam e que 
elle está no dever de suppôr 
submeitidos a regras fixas 
constituindo a condição le- 
gal de um regime determi- 
nado, sem o que se tornaria 
impossivel o convívio de in- 
dividuos de patrias differen- 
tes 


nomicas que têm se succedi- 
do nestes tres ultimos lus- 
tros acarretaram  modiífica- 


E 


ções sensiveis nessas rela- 
ções, mas permaneceram vi- 
ctoriosas as linhas mestras do 
velho edificio social, pelo 
respeito á constitucionalidade 
das leis, mesmo nos paizes 
que, após guerra, soffreram 
alteração de regime ou mo- 
dificaram as suas constitul- 
ções. Tal procedimento é 
uma demonstração categori- 
ca de que as relações de di- 
reito entre os homens ainda 
não estão totalmente destrui- 
das, e, ao revés, caminham 
para um salutar reajusta- 
mento dentro das novas mo- 
dalidades que as circumstan- 
cias políticas impuzeram á 
civilização hodierna. 

Ora, o cancellamento da 
“clausula-ouro” nos contra- 
tos com as empresas con- 
cessionarias de serviços pu- 
blicos é uma transgressão de- 
ploravel de todas essas nor- 
mas, transgressão que se 
evidencia pela ostentação do 
poder, por um verdadeiro 
luxo de soberania, porquan- 
to o de que se trata é de um 
acto puramente civil, em 
que o Estado, como parte, e 
assim sujeito ás regras com- 
muns do direito privado, se 
colloca acima das elementa- 
res e ordinarias praticas da 
justiça, para rasgar os seus 
compromissos e denegar a 
sua responsabilidade nos 
actos que deliberadamente e 
livremente assignou. 

Dir-se-á, com certera, como 
se tem dito: — a acção do 
Governo revestiu-se do ca- 
racter de necessidade, para 
attender a uma solicitação 

























Bobre estas ultimas vras do 
dr .Pedro Ernesto, o dr. Raphael 
Pinheiro, ob 8 questão 
bg ja va care 

a tura se apresentava ap- 

a to geral « 

equitativo, beneficiando as todos 

quan lhe tam serviços, ou 
estão, em con nem 

leve se deveria cogitar de elevar 


encimentos de quem quer que 


ne das deverão 4 
diminuição do sugmento que, re= 
centemente, obtiveram. 


Como se acham, temente 
Os quadros do fun após 
a majoração parcial é 
o defesa É ONA a 
mento adm 


" Fê- 

Quer muita actividade, muito tra- 
lho, mas de mistura com o in- 
spensavel encorajamento se o 


maior incentivo. 











E 


sendo desapparecor s 


ção 
Poder 


geral de ordem publica e ba- 
ratear taes serviços. Mas essa 
allegação não procede porque 
O que occorreu foi um des- 
contentamento proveniente 
do accumulo de contas, e, 
muito menos perfeitos do 
que o nosso, outros ha que, 
a despeito de não serem tão 
bons, são aliás muito mais 
caros. 

“Informações de Pelotas 
dizem que, por effeito de 
decreto que extinguiu a co- 
brança em ouro por parte 
das empresas que exploram 
serviços publicos, foi fixado 
em mil réis o kilowatt luz e 
seiscentos e cincoenta réis o 
preço do kilowatt força. So- 
bre os preços anteriores hou- 
ve respectivamente a eco- 
nomia de 260 e 210 réis.” 

Igual situação é a do Rio 
Grande, onde o publico não 
dispõe do conforto que des- 
fruta aqui, para cuja perfei- 
ção se faz mister um gran- 
de proletariado e exigencias 
cada vez mais crescentes, as- 
sim de material como de 
conserva, 

Vê, pois o honrado minis- 
tro da Viação, que o caso ora 
em debate é assaz delicado 
em todos os seus aspectos, de 
forma que o Governo não 
póde prescindir de uma lar- 
ga reflexão para julgal-o em 
definitivo, dessarte assegu- 
rando, quer a honorabilida- 
de do Estado, quer o agglo- 
merado de interesses - 
taveis que giram em torno 
de tão magna questão, sere- 
na e detidamente examinada 
por todos os seus prismas. 


Porque 0 Consumo de lagantes É extragr- 
Mario ma maloria dos povos eiisados ? 


A nutrição como base da vida é essen- 
cial, mas ma! assimilado 


Dahi o uso constante do reguladores do 


no digestivo, mos palzes civil- 


AS PILULAS DO 
ABBADE MOSS 


Pegularisam de odo alsal d vas, 
) mm mm a o oo To denota igestivas, fa 


ESTOMAGO ... FIGADO INTESTINOS 


EE 
| 


É 


chete da Secção de Ordem So- 
cial, Foi muito bem recebido enoo 
acto do chefe ds Policia pois o ar. 
Serafim Braga já tem muitos ser- 
viços alogiaveis prestado a Poll- 
cia Social do Districto Federal, co= 
mo antigo e rectO funcelonario da 
mesma. Fol eommissario, Fes 


carreira, E hoje, mais do dez an- 


nos decorridos ds dedicação « 
perfeito conhecimento do que lhe 
incumbia o dever, ascende a mais 
altos postos, sempre amparado pe- 
Jo prestígio proprio que soube 
conquistar, 

Em 1932, na gestão João Al. 
berto - Dulcidio Cardoso — esto 
na 4.º auxiliar, aquello na dira- 
eção geral da Chefatura de Poli- 
cia — quando, pelo espaço de 
tres mezen, a inquietuds pairava, 
sinistramente, no ambiente poll- 
fico administrativo do palz, e se 
alastrava até Os corações com- 
pungiãos de todo um povo ancio- 
so pela paz, à frents da Secção da 
Ordem Política é Social estava o 
recemeffectivado de hoje, attento, 
vigilante, seloso pelo bem-estar 
publico, intransigente deante de 
qualquer manifestação de terro- 
rismo que acaso surgisme a agi- 
tar as camadas socines, 

O er, Serafim Praga, desde os 
seus primeiros dias como commia- 
mario, até hoje, conservou sempre 
a mesma  affabilidado, O mesmo 
cavalheirismo, sem prejudicar, en- 
tretanto, a austeridade que pauta 
as attitudes de todo policial. 


Um novo predio nara a 


Faculdade de Direito 


Pot, hontem, recebido pelo che- 
te do Governo. o prendendo do 
e has da va, 

Directorio Academico da Fnaculda- 
de de Direito, que lembrou no che- 
me do Governo a necessidado de 
ser instalada em predio confor- 
tavel e com apparelhamento in- 
dispensavel a Faculdade de Dtrei- 

idés que vem sendo agitada 


ha muito tempo e, até hoje, sem 
1, de sobre a retribui- 
ção da v 







€ pouco apro- 
acenrrota malcs sem numero, 








ventro e as molemias do 





Uma bôa safra no Rio G. 
do Norte 


O PRIMEIRO ANNO DE ABUN- 
DANCIA SOB A ADMINISTRA- 
ÇÃO REVOLUCIONARIA 


NATAL, 18 (A. B,) — Depois 
do advento da revolução de outu- 
bro é este o primeiro anno de boa 
safra para o Rio Grande do Nor- 
te. Em 31 e 32 0 Estado, como to- 
do o nordeste, foi assolado por 
uma das mais terriveis seccas Já | 
Frgistadas, e durante 1933 as chu-| 
vas pouco abundantes e frequente- 
mente interrompidas não foram 
sufficientes para o compisto de- 
senvolvimento e frutificação dns 
plantações, 

O nnno corrente será portanto, 
OS primeiro anno de abundancia 
ria, esperando-se, por faso, que o 
sr. Mario Curmara, actual inter. 
ventor, apresente um vuúltaso sal- 
do, pois a arrecadação relativa d 
presente colheita já fol Iniciada 
nos ultimos meges de 1933, Justa- 
mente quando teve Início o seu 
governo. 

A girar Comimenta-se quo, dus 
rante a intorventoria Bertino Du- 
tra, apesar cn Impledosa secca, o 
Estado pagou com o saldo das ren- 
dns arrecadadas durante o prime!- 
ro trimestre vma fraccão notavel 
das suas dividas e resentou cerca 
de quinhentos contos em apolices, | 
O que não está acontecendo agora, | 
pois a somma dos titulos recolht- 
das não se eleva acima de vinte e| 
cinco contos, embora, como disses | 
mos, Já tenha sido feita durante | 
o ultimo semestre de 1033 a arre- 
cadução de Importantes quantias. | 
Ainda não é, aliás, conhecida 9] 
balanço do Thesouro relativo no 
semestre referido. O balanço rejati- | 
Vo ao primeiro somestre, que foi o! 
ultimo do governo Bertino Dutra, | 
é ainda nssignado pelo er, José 
Lacerda, então director do The- 
souro, e acousa tim saldo de tmil e 
novecentos contos de réis, 

Comparando esses dados com os: 
que deverão ser apresentados pelos 
auxiliares do sr. Mario Camara 
PESE nad estabelecer um paral- 
elo entre as duas administrações 








embora sejam muito differentes as 
ições e recursos de uma € 
outra. 


Uma festa militar 


O capitão Frederico Trotta, do 
” R. 1. esteve hontem em nossa 
tendo nos vindo pes- 
soalmente convidar, em nome do 
commando e dos officises do ros 
gimento pera tomarmos parte no 

cmg idade --g dom! 
ção daque un . DO Ts 
go, dia 21 ds 12 horas. 

O convite tão mais importante 
se tornou. quando soubemos que o 
capitão Trotta é tambem jorna- 
lista e 44 secretarioy “A Tarde”, 
de Curityba. 







































pelo Radio Club do Brasil 
Estação PRA. 3 


Todas as quartas-ferras, 
das 20 ás 21 horas 


Repertorio variado de Musicas de opera =" 
opereta — canções — fados — serenatas — 
cançonetas — “íleds” — folk-lóre 


Todos os sabbados das 21,30 a 1 hora 
Noite de Baile 
CAFIASPIRINA 


Repertorio actual de musicas de dansa 
pela Orchestra Cafiaspirina 


CAFIASPIRINA 


Se 








o remedio de 





confianç a 





pn USD SE Ag 7 
O NOVO MINISTRO PLENIPOTENCIARIO DA 


REPUBLICA DA CHINA 
A RECEPÇÃO DE HONTEM, NO PALACIO DO CATTETE 





O novo ministro chines saindo hontem do Palaci e do Cuttete 


Fol recebido hontem, pelo chefe 
do Governo em andiencia solem- 
ne, para a entrega de mas cre. 
dencises, o novo ministro pente 
potenciario da China, Sud, Ba- 
Bruel Sung-Tje-Young. 


O novo ministro chegou so Pa- 
Ineio &a 16 horas, em companhia 
do sr. Pubens de Mello, Introdie 
ctor diplotmatico do Ministerio do 
Exterior e dos srs. P. T, Kuan Li 
e Han-Scn Shas, secretario e ade 
dido dn Legucão da China, sen- 
do recebido à entrada pelo capt- 
tão Gercey do Nascimento, do 





A visita do embaixador do 
Japão ao Pará 
8. EX. HOSPEDE OFFICIAL 


BELEM, 16 (U.) — Chegou a 


esta cidade, às ultimas horas da 


noite de bontem, o sr, embaixa- 
dor do Japão 

O iilustre diplomata, que é hos- 
pede official do Estudo, fol rece 


bido, no sou desembarque, pelos 
representantes do interventor Ma- 
galhãos Barnta e da municipali- 
dade, pelo comsul do seu palz e por 
numeros»s personaltándos, 


UMA RECEPÇÃO NO PALACIO : 


DO GOVERNO 


BELEM, 168 (UV) — O tnterven- 
tor Magalhães Barata offereceu, 
hojo, em Pnincio, uma brilhante 
recepção em honra do embaixa- 
dor do Janão, que foi apresentado 
às altas autoridades federaes, es= 
taduaes e minicipaes. 


AS IMPRESSÕES DE VIAGEM 
TRANSMITTIDAS A* IM- 
PRENSA 


BELEM., 16 (0.1 — O embaixa- 
dor do Jupão decinrou, entrevistas 
do, ter mt recebido, em todos os 
Estados por onde passou, com vi- 
vas demonstrações de ssympathia. 
Manifestou a propostito, a sum 
gratidão pela fidalguis de todos os 
interventores federaes que teve a 
ventura de conhecer, 

Proseguindo, s. ex. declarou-se 
“destumbrado com o progresso do 
Brasi)”, vendo, para o nosso 
pais, um futuro tnvefavel. 

O Jupão — disse — nutre a me- 
lhor bôn vontade 
sil e está disposto a Incrementar, 
por todos os o mt o E ema ec 
commercial em os dois paises, 
“Ninguem na minha patria esque- 


Estado Mnior do chefe do Go- 
verno. 


Conduzsido so Salão de Honra 
do Palucio, onde se encontravam 
os ars. Getulio Vargas, Cavalcans 
|! de Lacerda, encarregado dos 
pd do Ministerio das Rela- 





cões Exteriores general Pantalrcão 


Pessõa, Gregorio da Fonseca e 
membros das Casas Civil e Mili- 
E do chefe do Governo, o sr. 


Samuel Sung-Tje-Young fer en- 
trega da enrta revocatoria de seu 


antecessor sr. En Sai Tal « da 


[De paletot, impõe a postura | 


| municipal 

E TODOS Os 

MANAUS APPARECERAM DE 

FRAQUE E FORAM A' Cass 
DO PREFFITO 


MANAUS, 18 (A, B+ — En. 
trou em vigor hoje mn recente de- 
aninação do prefeito desta ca- 
piPhl que obriga os vendetros, von 
dedores aimbuúlantos, caixeiros de 
mercesrias e srmarinhas e demais 
empregados de kasas commeremes 
rotalhínte que tenham 
com mn freguegta mn trabalharem 
vestidos com paletot, 

Em con equencia dessa determs. 
(nação, que é positivamente nbetro 
da em virtude do clima excessivas 
mente quente de Manaus, m cida- 
de amanheceu com uma aspecto 
| pitoresco, pois es mttingidos. que- 
rendn faser uma critica É Iniciativa 
dn mais mita autoridade muntci- 
pal, apresentaram-se vestidos de 
fraque, casaca e flor na Inpelia. 
Um peixeiro, vestindo fraque, ba- 
tey à residencia do propris prefei- 
to para offerecer a sua mercado- 
ria. que assim passava a ter uma 

inesperada. 








importancia 


ES e no co Sad 


ce — acerescentou — o tratamento 
que o Brasil e os brasileiros dis- 
pensam sos immigrantes fapone- 
paia 


O INustre diplomata. concluin- 
do, falou das bellezas de Belem e 
do seu progresso. 











VENDEDORES DE | 


credencial que o acredita come 
representante diplomatico do sem 


pais junto ao noso Governo, tens 
do em seguida sido feita as apre- 
sentações do protocolo, demoran= 
do-se s; ex, em palestra com 9 
chefe do Governo. 


Terminada a conversação, o ils 
lustre diplomata oriental apre- 
sentou despedidas no chefe do 
Governo, deixando o Palacio de 


Catteto 20 som do hymno chines 
exccutado pela banda do 3º R D. 
formads em continencia. 


JUSTICA LOCAL 
O NOVO JUIZ DE 
MENORES 


Foi assignado, hontem, na pas- 
ta da Justiça, o doereto de nos 
menção do juiz da 5º Vara Ci- 
vel. ur José Burle de Figueiredo, 
para Juiz de Menores, na vaga 
aberta com o fnllecimento do juiz 
Meito Mattos, sendo nomeado pe- 
ra substituto na 5º Vara Civel, 
o jul” Alvaro Moutinho Ribeiro 
da Costa, da Sexta Pretoria Cris 





contacto ! minal 


Na mesma dats foram assigna- 


[dos os decretos de nomeações dos 


ee Eduardo FEsvinola Filho e 
Homero Brasiliense Soares de Pi. 
ho para fulzes das 6º e 8º Pre. 
torias Criminses 


Mudanças com o calor” 


No verão os alimentos não des 
vem ser os mesmos dos meozes 





| frios, nem prepacsdos do mesmo 


modo, nem tomados em quantida- 
der identicas: convem usar, ajém 
do Jel'r, frutas e verduras, de pre- 
ferencia cruas e com pouco tem- 
pero. — Tpes. 


O NOVO CAMISEIRO 
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A NAÇÃO 
ana == =—==——————————————— = —— 

Diamantina, o antigo e jamoso arraial do Tíluco, que teve uma épo- 
ca de explendor nos tempos da “Chica que Manda”, e dos Caldetros 
Brant, que até qo Marquez de Pombal despertaram invejas e recetos, 
a “California colonial”, está, no actual momento, muma situação de 
cidade  sitiada, porque as aguos 
do rio das Velhas, num empure de 
violencia, fiseram um dos pilares 
fazer um “balan A FORÇA DAS AGUAS cé” e um “tour”, 
que as vipos da ponte ndo acom- 
panharam e foram cotr sobre a agua. 

4 situação ficou tdo complicada que os technicos da Central, de- 
pols de conhecida gs circumatancias locaes da ponte, logo caleularam o 
tempo provavel paru a sua substituição: seis mezes, 

A quéda da ponte do rio das Velhas velu pôr em evidencia o ne- 
cessidade da revisão des obras de arte das estradas de ferro. A ponts 
sobre o Rio das Velhas rutu em muito bóa hora; peor seria se o desas- 
tre occorresse quando sobre ella estivesse um trem de Central. 

Não subemos quando fol construída a ponte per quando s 
Central encampou aquelle trecho da Estrada de Ferro Victoria a Mi. 
nas, (147 kms) já ali existia q ponte; seria interessante saber-ss qual 
O custo da obra, quanto durou, afim de ter-se uma idea de tempo de 
amortização de capital numa obra dessa natureza. Emquanto não we 
faz à nova ponte, Diamentina, a maior cidade mineira do Norte, sége 













A theoria historica da | senta disciplinada, a con- povo inda não tem aspira- 
espiral, a qual as | contr de defesa do | ções, porque o povo de- 
epocas humanidade | capit depois da in- | monstrou não existir a 
passam através das mes- | vestida desaggregadora do não ser na literatura de- 
mas phases em todas as tommunismo e finalmente magogica de seus explo- 
civilizações, parece con- | a fixação da intangibilida- radores ou na fantasia ar- 
ge ra, ug realidade Sao patos do homem rebatada do liberalismo 

momento mun- | e reitos da socieda- | corrupto, Porque o libe- 

Pq do tie gover- de, são phases que esta- ralismo no Brasil se faz 
nos, reno- mos percorrendo, lenta- para um pequeno grupo 
vadas de orientação popu- | mente, nós no Brasil, com pertencente É casta go- 
antigos a humanidade toda, para vernamental, como aliás 

costumes, velhas tradições | se alcançar o almejado pe- | em todo o mundo. Mas o 


























de um bispado, relicario de grondes tradições, ponto escolhido para os 
como recurso extremo pa- riodo de renascimento. vulcão sobre o qual se touristas que queiram conhecer historta monumental! das Ménas Ge- 
ra uma renovação cujas Cégos, nós no Brasil baila a valsa lenta, dentro raes, fica numa situação difficil, servida por balsas lgando es duos 






margens do Rio das Velhos. 

Ndo poderá essa ponte ser construida em menos tempo”... 

Ha pouco vimos uma polemica sobre uma ponte que fa ser inau- 
gurada; porque não se reabre essa discussão sobre o ponte que catu?.. 


PROMOÇÕES NA A vulgarização da literatura nas 


forças se vão haurir no que nos afastamos dos | de pouco apressará a ta- 
passado, auccedem-se as | nossos destinos para nos | ramtella porque o sólo 
revoluções sapgrentas, | estiolarmos em lutas fra- | queimará sob os pés nos 
processam-so as revolu- termas estoreis o desasso- homens que estão sentin- 
ções pacíficas, E tudo ciadoras, fruto apenas da do uma modificação de 
num ambiente de confu- ambição individual de fra- ambiente mas não têm a 
sionismo interminavel, cos que nem ao menos lucidez necessaria para 
num verdadeiro cháos que sabem realizar. Cégos nós comprehender as origens 
relembra perfeitamente o que possuimos homens do mal que nos afflige. 

periodo | fortos « os acovardamos | Discute-se hoje, como em 
medieval, O Brasil vive no | com a multidão ululante, Bysancio. E a crise se 
mundo e vive com o mun- permittindo que so dei- approxima, fatal, inexora- 
do. À crise da sociedade xem arrastar pela covar- vel, De quando em vez um 
moderna entre nós se re- dia do commodismo. Cé- homem desapparece tra- 
nova, entre nós repercu- 80s nós que não vemos a gado pelo sólo que se lhe 
to. E nós, tontos, busca- nossa riqueza fonte de um abriu sob os pés, E a dan- 
mos suas origens em ma- desenvolvimento que suf- sa continua. Numa verti- 
les oriundos dos homens, focamos pela incompeten- gem céga, numa verdadai- 





















CENTRAL DO BRASIL cional nos meios estrangeiros é um 


po à o velho thema, que ss renova de 
legramma que os foguistas e 
machinistas da Central do Brasil | quando “”LITERA- 
dirigiram no coronel Mendonça Li- | quando. Para 

director, velu pór em eviden- 










cia u intranquilidade reinante no 
meio ferroviario decorrente do pro- 
cesso setual de promoções, Trans 
crevemol-o: 

“Machinistas e foguistas attingi- 
dos pelo nto grão de justiça de v. 
*. nas propostas de promoções e 
erp 8, JÁ publicadas no Dia- 
rio Official, de 27 de outubro, do 
anno findo, vêm respeitosamento, 
solicttnr a vuliosissima intervenção 





wir algu- 
ga dis . TURA 


esse proposito seria preciso nomear 
uma commissão seleccionasdora, que 
offerecesse os livros tvpicos do Bras 
sit sob todos es aspectos. Um teles 
gramma, porém, nos informa que o 
Instituto de Cooperação Intellectual, 




















rr rss balburdia. 
que os poderes, administrativos, já siri A rr eira Do ue pre 




































de vs Junto no sr. ministro da | que funcciona na Liga das Nações, 
agora armados de lei, preservem as |de intervir bos nogocios adminis. quando se póde dizer sem cia e pela tibioz. ra farandula, pois que os pç gras a VA cogitou do assumpto, tendo prefe- 
riquezas naturses, evitando a sua |trativos. Por outro lado a vota- receio de erro que a per- A nossa vida politica | Passos já se apressam e os ode same cg À do | tido, entre cs autores brasileiros, 
Matematica destruição. Regulamen. | SÃO do ante-projecto constitucio- turbação mundial está no governo provisorio. Todos a que 


' Mach, de Assi luízio Azeves 
nal não se faria mais na atmos- achado de Assis e Aluízio Azgve 
a caça é à pesca, com o pro- phera de es tivas, Gs ara 
ainda prevalece. 

especies, o governo provisório pres. Entendem o general Góes Mon- 


tel 
tou um serviço de ordem pratica da “red Rd don o prsiess 


imalor relevancia, Isto é o que vale riam os motivos de tação na 
& pena dizer quando a lei vai entrar | Ansemblén. Fº possivel. Outros 


em Wife é quando sus aplicação | Múlivos, de agitação remo ordem 









póde ser resumida numa homens são arrastados pe- 
gata ps palavra: vaciliação. À nos- la embriaguez que os 
esa e Ens re. | Sa existencia economica | transporta. 
parar o renascimento pt póde ser synthetizada em Do alto do vulcão se di- 
mo virá essa phase do re- | Poucas letras: incompe- | visam campos intermina- 
curreição de energias não | fencia. Nós o dizemos fa- | veis, energia a serem 
é ivel determinar nem ce a face q podemos pro- aproveitadas, riquezas in- 


esta humana e salutar medida 
vem bencficiar, são antigos ser. 
vidores da strada e chofes de 
bumerosas famiílins, por esta ras 
zão, temos a certeza que v, 8. 
pão deixará no desamparo, — Jt 


do e entre es chras delles o “D, Cas. 
murro” e “O Mulato”, Peresbe-sa 
a pertimacia ahi dum criterio sbsyre 
do e arbitrario, Parece-nos o casa 
Inspectoria de Locomoção”. duma intervenção dos intellsctuses 

E razoavel: 0 crysol dás promo. | Patrícios, afim de impor outras pre 


| | 
E ora estabelecido — sem apoio ferencias na cbra dos dois romanciss 
regulamentar, é sobremodo nr! 

' 
























po tão i val-o, À vacillação e a in- finitas. Mas ninguem olha 
de transforma num dever por toda | de caltas, A Invo d o pouco precisar a sua 1 q. | 108 O de suggerir cutros nomes res 
PR Dr mo Ped mg É época. Entretanto já co- competencia formaram o | para o horizonte so, Ha no Ministerio uma Commis posam 


são de Promoções compostas de 
chofes de repartição que se reunem 
de graça, — por favor, o que equi- 


meçam a surgir os h ambiente no qual se estio- Os dansarinos procuram 
que pódem pd pgs lam todas as energias na- | apenas rivalizar no passo 
como precursores. As cionaes. É a crise mun- e conquistar o elogio do 


Ha pouco, desde que a votação 
0 da aero. Neve cor. mo não fosse 
novo president - | aCcê a devidamente, 

e proviso Depois dum governo provinsorio, 











vale dizer que se reunem aeciden- 






COMO OS BOATOS ANDAM 













dial nos avassalla sómente É] be aÃ Ã d LON 
Ho de Cuba sente-se | orentado por um acto espontanes |? grandes organizações po. aroairo Sid» que tambem É) Nº coa comnigunão que decido ONGE... 
t apenas, que suspendeu a lel em líticas e economicas da porque não sabemos en- é obrigado a permanecer Fr SB Ro a a PARIS, 18 (U. Po — ty vista 
fortalecido pontos fixos, teriamos um governo Europa que se dilatam pe- frental-a, nós que temos encerrado no ambiente - 


dos bontos persistentes de que o 
escandalo da burla do Banco de 
Credito Municipal de Bayonne te- 
rin desviado a attenção do governa 
das fortificações das fronteiras, que 
estariam em estado lastimave), pes 
Pó = 0 gm, poe os mesmos informes, o ar 
| cuy Lucock, director da Peodera- Madicr enviou o sub-srcretaro 
| são das Industrias  Britunnicas | Guy Lachambre pars a região 
manifestou em palestra com os | fronteira nfim de roniizar as nas 
| representantes da “United Press” | cessarias inspecções. O referido tie 





HAVANA. 16 (0. P) — Em too | ha par titicional, — orientado PARA ENFRENTAR A COM- 
guida visita que lho fez o sr. Pp de da 
dieta, O novo presidente pro- rece complicação demais? O mes 

Visorio de Cuba, sr. Hevia, decin- |lnor mesmo é a Assembléa cum» 
Fou o seguinte: Mendicta desmen- |Prir o dever, sem damnon para a 
tu a moticia de quo “retira seu [confiança que o paiz nelis depo- 
seco a mei governo”. O coronel |sitou, 
spent por sua vez, assim se ma- 
a Ee uma ab “He- ob d 
saecr so noeitando a presi- 
dencia da Republica". Eu, bem co- ra de perversos 
mo todas mm facções politicas, eme LISBOA, 16 “United Press — 
Ramos Horsa apoio no novo go- |— Fol evitado o descarrilamento 

» de modo que as ixões [criminoso de um combols perto da 

So dissipou tina to. *estação de Fliteira, 


NOVAS THEORIAS SOBRE A ALIMENTAÇÃO 
DOS INTELLEGTUARS.. 


Curiosas revelações do director do Labora- 
torio de Nutrição do Instituto Carnegie 


lo mundo inteiro expan- | todos os recursos para fa- sempre mais suffocador, 

dindo princípios que nada easier - ce dt naquello ambiento que já PETIÇÃO COMMERCIAL 
i F ruiu uma ves e que por 

do idéas já pet frog drecida que não era, nem singularidade do destino 4 : a E. UNIDOS 

| 







accitas, mas collocadas deveria ser a nossa. fornecou o mesmo alicer- 
como nucleo central da E é por isso que dansa- ce para a nova festa da 
acção que agora se apre- mos sobra um vulcão, O desgraça nacional. 















ue, em virtude dm revalorização | tular poude averiguar que os bone 
Wessesss o dolisr, o governo britannico | tos não têm bose. Babe-se que q 










.... 





deve armar-se dos mais plenos | inspecção revelou um sustema de 
4 poderes nfim de poder enfrentar | aquecimento antiquado, mas as nos 

7 victoriosamente todas as emer- | tícias ds mntorig] defeituoso e de 

AZAS QUE E q gencins, inclusive a competição | constrteções vacillantes não são 


commercial dos Estados Unidas, verdadeiras, 


A a SrRE DO “EMeRAUDE O 77200 DE CONSTITUIÇÃO ALLENA VAI PASSAR 


ENTRE AS VICTIMAS FALLECI-| lutou desesperadamente para equi- hipothese, que no momento mesmo 
DAS IMMEDIATAMENTE. FIGU-| librar o apparelho, depois da queda | do desastre ns htres Ga pequena ct- NI] À 
RAM O GOVERNADOR DA INDO-| das nvas. Em certo momento pare- | dade se apagaram, 

CHINA, SUA ESPOSA, O DIRE-|ceu que conseguira collocar o ap- O GOVERNADOR DA INDO-CHI- 

CTOR DE AVIAÇÃO COMMER-| pareiho em posição Interal, que per- NA E SUA ESPOSA E OUTRA 


A RANCIES EM DANÇAR ie) mittiria um choque relutivamento prouRAa DE nestaque, | Os Estados voltarão a ser provincias, em 



























FRANCEZ EM DAMASO leve. Foi então que de subito o VICTIMADAS inferi 
MABHINOTON, 16 (U. P.) —  truordinariamente pequena de ca-| PARIS, 18 (U. PS) — Informa- rs Mg Rara Censo ino=| PARIS, 16 (A. 8.) — No local do numero inferior - 
ta apenas metade de um [Jortas diariumente. E renimonto, o | ções procedentes de Corbigny infor= in ava à violenta explosão, denastre do “Emersude”, pouco 
amendoim ou uma gramma de as | estudo nega que exista nigum fun- peca “ 






mam que os primeiros resultados distante de Corbigny, continuam as BERLIM, 18 (7, P.) = Coma 8. Rhenanta (comprehende a 






mucar para o fornecimento da ener- 





























Gamento para a opinião corrente | do inquerito acerca do desastre do, AS POSSIVEIS CAUSAS DO pesquisas para o recolhimento dos divisão da Allemanha, em treme | parte septenirional da Rea PRO 
Ela necessaria m uma pessoa nor-| de que os trabaliadoros mentaes avião "Emersude” revelaram que a DESASTRE re sp do npparelho o dos cor-| Provincias em lugar de dezescis | vincia prussiana Pu e; Ft jura 
gonl RATA entregar-se a tum esfor- | necessitando de alimentos mais | sidade Apnar  Pe Ve alguns me-| PARIS, 16 (A. 5.) — Nada ainda, pos das der pessoas mortas, Sabe-, Estados, golo gpa ndo A BROS ir o Ti Ra 
ne, jetonão avante, tubo, ge TA ritos em Phoshoro, taes como | gundos antes do facto. Assim, é de definitivo se cotihece a respéito das | se que entre ellas se encontravam o ide e é Nacianni-lede netos | ESET do Wurtiemberg) 
Pig e let Miracana “do 2a” ps o Rb sa As OULras pessoas, | presumir que o piloto tentara ater! causas do desastre do giguntesco! governador geral da Indo-China, abandonam um dos resíduos mais) 10. Hessia (o districto de Francs 
A bormtorio de Nutrição do TInstitys- EE mg urge A ag ore my “ eme rissar assim mesmo, devido á fortel avião “Emecraude”, nas cercantas | sr, Pasquier e sua esposa, que vi- importantes do passado dynastico | fort+. 
to Carmegio, que ntfirma ter dese | ciso cerea de uma eulorin por tuto tempentado de neve que cala, indo! de Corbigny, Os jornnes fazem Ya-imham de uma missão official; | qo amanha. 1 — Franconia do Haine (cone 
Baboana theoria de que onjmuto, disse o dr. Bericdict ,Cal= [de encontro a cabos electricos de rias conjecturas a respeito. Parede | Ohaumier, director da Aviação) “Estados” da Republica de| tendo O noroeste de Bavisra) 
intelleetuacs neces | culou que d tablettos de asmi- [Alta tensão, um pouco no sul deltodavis, a mais acertada a versão Commercial no Ministerio da Aero-| qu Prv p 12. Sunbla (contando o Wurte 
eitam do ruita alimentação para | car pendusaos epoiettos bustantes [Corbigy. Uri das azns, asim) do MLo Matra Segundo esse Jor-|nautica, e o consul francez em Da- Weimar tinham origens monar- | embora. O Bacon e ora parte da 
e n Cocrgic prociaa, para uma hora, Uma vez, porém, | como Romi do srt ug ro na nal, o avião ap mp atravensado for- | masto. Varinvam consideravelmente em ne? vg (abrangendo o nu 
tits o. », ram encontra e nev o) ET CHN á N A 
velhos. complicadinsitmos para tece | Lock da Cama. o consumo de calo- grande distancia dos restos do ap=| o Gunranade (do Pere qa é facto, COS PARA APURAR AS CAUSAS | Casio a prio dmportancia. à | jog princinal da” Buvigor Ro dae 
= dir a energia consumida pora ve | dinario, Sómento para uma pes-|parelho, o que mostra que foram esse que mismenton consideravel- “ po SINISTRO terços de todo o territorio do Reteh | *º de se estectisar 2 Ansentã A 
4 manter vivos o trabalho physico| son sentar-se são necessarias mnis | provavelmente separados em con- mente o peso do apparelho, obri- ; 7 união austro-allemá, Saixburgo e 










e mental, o dr, Benedict, em colin- 

com sua esposa, a ara, 

Golay Benedict, chegou 

é conclusão de que o trabalho 
| mental exige uma quantidade ex- 


e ebrongia à maioria das suns ' atri : 
sequencia «a colisão com os flos. Igando.o a voar muito baixo, Fot| PARIS. 18 (A. B.) — Chegou grandes cidades e das zonas picas | Suiytol. O, resto contam 


O ministro do Ar, sr, Plerre Cotlmssim que bateu numa cabo dejhoje a Corbigny a comminsão 4º, em mineres A não era à » dé A tonta 
chegou a esta cidade ás 4 horas; transmissão di força electrico de technicos nomeada pelo Ministerio patria de uma eqatyr Ppr-rto a Crocs rir gg à dirigidas 
da madrugada, afim de dirigir pes" sita tensão, porto de Corbigny. O|da Aeronautica para inquerir Ho-| mas continha popilações e CaTa- | polos governadores do Prteh, mas 
sonimonte o Inquerito, O desastre jornal accresconta, em apóio & sun/ bre as causas do desastre do "Eme- eter differento e falando dinie- , 

ctos diversos, A Prussia deve sua SosPONNDADA 


5", para levantar-se, mais 105, 
para caminhar com rapider, 200 "/9 
e pura trabalhar com a mais fm 
tenaidade possivel, physteamento, 
minis 1,.0009*, Ou, caleulando do 
ponto de vista dos calortas exigidas 
pelo corpo, uma pessoa em traba- 
lho sedentario deveria ter 2.500 
cnlorias; cia trabalho intenso, mu- 
ma propriedade rural, 7.000, mo 
ecoa que um cyclista corredor de 
oneas distancias necessitaria de 
10.000, Esses factos são geralmen- 
te reconhecidos, mas o Firmava- 
se que as pessons realizam tras 
bnlhos mentaes deveriam comer 
bastante É mg a producção de ca- 








































do “Emeraude” tem motivos parti ot raude”, Pr pa depois de sua chegada e Em eu sua 

cularmente technicos, pois o avião a commissão se póz a campo. existencia como a sepa o 

ng se destinava a ser o primeiro PELA IMPRENSA O MINISTRO DA AERONAUTICA ea e seus mara gr A NAÇÃO 

an de anoarelhos de tres motora] Gorarios Erovigoie” do |ALLEMA APRESENTA CONDO | qonsortjera Que Joraram esten"|Ê moA 18 DE MATO, 88 0 65 

cial de sirpa cativos 0 ova presencia Governo Provisorio, no |LENCIAS so na OLINDA DA cheganto a ir desde O Beltico Se | ducsitidido do 

eudo. As dez victimas foram en-| proposito de favorecer os Os Vorges RODOLPHO CARVALHO & Cia. Ltda. 
usar E-1840 

«né e ligações 


A NAÇÃO 


RUA 13 DE Mao 93 6 35 


























A reforma constitucional dos 
Nactonnl-Socialistas mbolirá, ss- 
gundo já se annuncia, todas as 
unidades dynasticas artifíciaes. co- 
mo sejam a Baviera e n Prussia, 
Em lugar delias serão instituídas 
divisões “organicas”. As novas 
a rampa Mg mor são up- 
proximademente nes em exten- 
0 SANGREIRA DO CHACO | são e contém uma poptilação ho- 
CREDITOS FARBULOSOS PARA | Mosonca, que fala o mesmo dia- 






tal- = re Cot, ministro da Aeronautica, 
torizad Eros 4 dispersas Robeo festas die ção co ma imprensa, l|recebeu um telegramma de condo 
Agencias au aa tancias. premeditou audiencias | dolencias do sr. Glering. seu colle- 
Service 
Bureau (Edificio Odeon, malas 
1047, 1018 é 1019, tel,: 30304 


” 
A Eciecilca (Avenida R. Bran- 
do, 137, 1º, tel.: 3-5206, Edifi- 






; allemão, por motivo do demastre do 
4 > Mo conengpm paper ro collectivas e semanaes grande avião “Emeraudo”., 


mos collegas que traba- 
: : lham no Cattete- Depois 
Periga a vida do irmão do| vieram as perturbações 


contrados mortas. em estado l1- contactos da administra- PARIS, 16 (A, B.) — Osr, Pler- 
Viajantes 















A merviço desta folha psr- 
Correm os Estados; 

De Minas Geraes: — og srs, 
Aguinaldo Sá Arthur Ma- 
























dá 
estudarem -se 

























































e te Ê M lhe B k 
eto Gutaiey net pa erica do ee)  ex-dictador do Mexico pontes C 0 emo ficou | O FINANCIAMENTO BA eesmorufê "e mesmos intragas ântenia "arina (de Azevelo 
Walter Thompsos Compam: hds roça MÉXICO, 16 (United Press) — E + s treze us As se- o Rio — ear c 
do a ia elo Custeio, 4 | Mecaniumo da o irmão de Plutacco Mito Colas do. Agora, ao que pa- |, JA PAZ 16 (United Pres) — | guintes: Rolin. 
E» Mn IPGRTO) pio eusavido” e ge À Republica do! rece, renovaram-se os ap- [ooo boliviano terminou seus | 4º “Pomeranho lticttáive Me- cai Pitt fa 
= e ' rturo ml. a - s . 
E. W. Ayer & Seus Incerp. « Pol los, actusimente direetor-gerel des pellos naquelle sentido, | trabalhos. As Camaras, approva- emcmmmo. a Ha tonlo Tabarel! 
im o Pau- ema Era ie roma rucontra-| sendo muito provavel O idestinadas ao funceionamenta da | Mapdeburgo). R$ Aro o ur. Antonto 
ei ie] .20m seriamente enfermo. Ha poucas| estabelecimento da nova | Da dee a Dara 8 me * Thurigia, 
z Rua que consiga sal- raxe, dentro de poucos o desenvolvimento da via-| 6. Baixa Saxonta (que nada 
Sousa Tia, E tol.s 4-2724) die. Os poderes dio dão. Toda a prensa oupuada a ver com o antigo Estado da E PRA trend a PR. cá 
ç WrID (itus da Altanc nistrativos lucram mui- ha de um novo armistício. e Mg Rad AL ay E Convidam esses srs. a compas 
e toa, 45, a 45415) |Um estabelecimento offi- to nos encontros com a UMA SUCCURSAL DE uy pansoaticas, Hamburgo, Bremen e É proa dom E a gre 
o | Lu 7 
À Semop & Cia. (Rus dos An: cial, em Lisbôa, para 0| imprensa, esclarecendo 7. Westphalia. de tratar de nesumptos de seu 
andas, 141, to; 4:6831) g ideas e directivas, nem SECULO” intoroaso, 
sempre faceis de serem LISBOA, 18 (U. P) — O Jornal | () sr, Henderso) a es- 
pereira Drs aa E e o pp em ore 
I noticias, O chefe do Go- ER Ildefonso Leitão. que ps. INTERIOR; 
vero Provisario, admit- ra a capital brasileira pelo “Astu- pratico ANDO cera. AMD 
tindo os jornalistas to- [ando junto no” Rio Era io RR RS | É ma PRI 
as semanas em au- | de Janeiro, sr. Luis Norton “| ta e presidente da Conferencia do EXTERIOR 
diencias, simplifi- Ee verem ANDO, rs... BOSOM 
cará muito as suas at- A cotação do ouro, em | Sos emtino a Genebra. [E semestre... .... SOg00 
tribuições. Por isso mes- Londres disse 5 ar, Henderson que acha que Trimestro, . +... SOS0M 
mo é que se deve consl- | ,ogomes. 14 (United Preso. asstir a terminação dos tra- |f Namero avulio — os E» 
gnar aqui a iniciativa, |. O euro foi hoje cotado A ai da Conferencia do Desar- e org RR ra 
e nove dinheiros mamento. 
com os louvores que ella Goa. “dom preqio de “cm ellin- do 2"quaiquer resultado satistaio- aus Semasa TUA qua 
merece, E MIDPDDIDILDSDO PPP DOLP LL LDPLEDA 
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to ds = O impos- 


Tg presenta para 

eira cerca de 80º/º de 

uma arrecadação 

média de do mil contos. Já está 

excluida deste total, s taxa ouro 

euro É eum; que representa oito 

approximadamente, 

Porque, além de ter fim determi- 

+» todos dizem, é de 

» estes BO9/0 90,0 

Produzidos pelo enfé e 7º 

madeiras e Erodustos anima. es, ve- 
getaes, m 


transmissão 
inter-vívos e Causa-mortis, impos- 
to de sello, licenças estadunes, im- 

territorinl (creado agora), 
alugueis e arrendamentos de pro- 
prios do Estado, emolumentos, ta- 
Xas de ensino, rendas de estradas 
de ferro, venda de terras, etc, Os 
generos alimentícios e de primeira 
necessidade, o encáu e demais pro- 
ductos agrícolas e aves são isentos 
o impostos verificado que fol, não 


m qualquer  taxação. 

Ora, do-se do repente pe 
fonte de renda, o nerve terra 
os compromissos do gover- 

no, que não poderá manter Do 
tade de seus serviços commins de 


administração interna e muito me- 
nos, portanto, os contratos e ser- 
viços do divida interna e extor- 
na. divida fluctuante e divida con- 
nda, afóra outros, e, às obras 

em andamento, conf grandes pre- 
Julzos uma vez que a arrecadação 
exacta descerá a, talvez, cinco mil 
contos! Com o Imposto territorial, 
BÓ agora crendo, pelo menos, o Es- 
pirito Santo não poderá contar 
durante aleum tempo, emquanto 
houver o mesmo entrado na 
comprehenrão do povo e nos sets 
habitos. Esto imposto é orçado 
em 509 consios, mas, é certo, não 
chegará a 300. A parte do impos- 
to sabre n resda que o ante-pro- 
Jecto acuribula mos Estados, não 
usirA, em todo o Espirito 
nto, tulvis, 1,000 contos, por- 
que, não sendo uma zona de mise- 
raveis como movam os algaris= 
mos des estatísticos, mão é, entros 
tanto, habitado na grandes for 
tunas. Esta, é all muito distribul- 
da, de fórma que, goralmente 49 
vive bem, com modestia, é verda- 
de não existindo rém, grandes 
negocios e grandes lucros que per- 
mittam as grandes fontes que avo- 
Jumam semelhante 
ines que o Espírito Santo ten- 
o pouco mais de 43 mil kilome- 
tros quadrados, tem registados no 
departamento competente, 30.434, 
propricdndes ngricolas, achando 
opportuno lembrar que aluda exis- 
te uma boa parce de terrenas 
devolutos e posses criminosas, não 
computadas no recenseamento. 
Teriamos, então, uma arrecadação 
m duvidosa, de cerca de 
5.500 contos, sendo, quatro mil de 
transmissão, licenças, emolumen- 
tos, etc.: 500 contos de imposto 
territorial; 1,000 contos do cedu- 
las, ou seja pouco mais de um 
quarto do necessario pars o custeio 
regular da vída do Estado. Essa 
arrecadação poser ser augmen- 
tada com o imposto de Industrias 
e profissões arrancado aos muni- 
eípios que, por sum vez, ficariam 
no triste desespero que ameaça qs 
Estados. Dirá alguem que o im- 
peso de exportação será substi- 
ido por outros, mas, devemos 
nos lembrar que esta rubstituição 
trará, inicialmente, uma confusão 
de grandes 


vo € à sua cujo ne 
cipal factor é o tempo. Eu e- 
ria a balburdia a augmentar 6 dos- 
calabro; a ruins de todos os 
Estados da Federa brasi'cira, 
Jevando o vo pelo estar com- 
mum ás e tristes 
contingencias, 


mercadorias exportadas para ou- 
Estados União, porque do 
qniraro traria tambem & desequi- 
E CAS 
dos pet de. maior 

pulto + eapecialidadas da cada tm, 
di alicia Mn or 
para o commercio interno só 

O poderia dar, se passasse para 


imposto, Ima-: 


mesmo o commercio interestadual, 
Ab a eiro KRA 
ue o 

pod 4 beneficiando o por 
manter uma taxa inferior. Com- 
por spempão memo 

Eúnto, Minas, São Ênulo, Esta 
e veremos como as taxas 
ue incidem sobre o 4 À rr 
apenas - 
ad > último, variam dora vel- 


mente. 

Nestas condições seria lícito pen- 
sar-se, é humano, é natural, 
cada um procurando o seu inte- 
resse, o intereeso de seu negocio, 
organizasse aos transacções pela 
forma mais conveniente para The 
deixar malor lucro, enviando o 
producto para outro Estado e de- 
pois para o estrangeiro, Era o con- 
trabando interno, de fiscalização 
difficilima ou direi mesmo impos- 
sivel em nosso pais. 

Deante desse quadro geral que 
so me afigurs por demais comple- 
xo, entendo que deviamos evitar 
toda essa série de desarranjos que 
viriam fatalmente transtornar a 
vida economica e administrativa 
dos Estados «da Federação, tras 
zendo consoquencias ns mais des- 
agradaveis, que alfectariam dires 
ctamente o Governo Federal com 
imprevistos incaleulaveis, tive o 
animo de sugeerir a formula apre- 
sentada, para ser cumprida, é ver- 
dade, em varios snnos, mas, sem 
grandes commoções, criteriosa= 
mente, sensatamente, estando con= 
vencido de que este é o unico melo 
rasoavel para a solução de tão im= 


q portante problems, 


Para os municipios propuz pase 
sar o imposto de industrias e pro- 
fissões, isto é, deixar que » eles 
continue pertencendo 1 Impos- 
to. Tirar-lhes, passando-o no Es= 
tado serin deixal-os na mesma sie 
tunção desequilibrada e de mise 
ria em que ficariam os Estados 
se lhe tomassem o imposto de ex- 
portução, Trago esses esclareci- 
mentos, essas observações basca- 
do, como o já “disse, essencial- 
mente, na contemplação dos fa- 
ctos da vida pratica desde estus 
dante, como funccionario publico, 
fazendeiro, advogdao e commer- 
ciante, acostumado como me ens 
contro a sentir de perto, no tn- 
terior ou na capial, es necessidr- 
des economico-ndministrativas 4 
nosso Espirito Santo, que, por c.r- 
to, não se afastarão muito das dos 
outros Estados, com raríssimas 
excepções. Como brasileiro e co- 
mo espiritosantense, aceitas ou 
não, as minhas modestas, porém, 
seguras e remes sugmwestões, estno 
rei bem com s minha consctencia 
porque com sinceridade expus e 
defendi. 
sem o brilho necessario que sou O 


o: pontos de vista do partido pes 
lo qual fui eleito e do meu Esta- 
do. que representam a sua propria 


exintencin e, posso affirmar, a de | 


atas! todos os demais Estados da 
União brasileira. procurando, com= 
tudo. sobrepár sempre aos inte- 
resses regionnes os magnos inte- 
resses do Bras!” na comprehen- 
são nitida de or antes de sermos 
capichnbas, eauchos ou paulistas, 
| somos brasileiros, 


FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO 


O mr. Horacio Lafer, occupando 
a tribuna, ao finalizar m hora do 
expediente. Iniciou um diseurso 
cue só conclulu mais tarde, na ors 
dem do dia, depois que falnrem 
varios outros deputados, em exe 
plicações persones, 

O sr. Lafer estudou a situação 
financeira do paiz. Compara essa 
situação com a de outros paizes, 
princinalmente no tocante ás divi- 
das, O Brasil, no contrario de ou- 
tras nações, deve mais no estran- 
geiro do que internamente. 

O orador mal começa a pene- 
trar o nesumpto, é advertido de 
que está finda a hora, Deixa, en- 
tão a tribuna e quando horas des 
pois, a ella volta retorna o flo 
das considerações princinindas e 
faz uma anniyse completa 
nossos erros e falhas. Precisamos 
ter, diz, uma melhor fiscalização 
das rendas e um controle malor 
no emprego dos dinheiros publ- 
cos, O Tribunal de Contas deve 
ter mmplindas es suas funcções. 
Conta que, um determinado pe- 
riodo, o numero de creditos regis- 
tados sob protesto excedern de 
muito águelles a que o Tribunal 
concedeu o registo, 

Discute com nigarismos, interes- 
suando a Assembléa, que o aparteia 
algumas vezes, por varios dos seus 
membros, 


O GENERAL BARCELLOS QUER 
PAZ E CONCORDIA 

O sr. Christovão Barcellos subiu 

& tribuna para dizer que, a exem- 





plo do sr. Pacheco de Andrade, 
que desistira de falar, ra tra- 
tar ainda dos lamentave: factos 


de ante-hontem, tambem elle, oras 
dor, dava por justificada a atti- 
tude dos que, tambem delle, deve. 
riam receber uma resposta O er, 
Pacheco de Andrade attendera às 
solicitações de amigos que o acon- 
selharam a não discutir mais o 
assumpto. Assim é que se deve 


geme E blém precisa tratar dos 
interesses mais altos. Passando a 
de considerações, o 


" 
paixão pelo bem publico, E” saber 
esquecer para melhor congregar 
elementos sãos e capazes. E' o es- 
pirito renovador; a força cresdo- 
rm. etc, ete, 

O de que o pair necessita é de 
crdem e harmonia, pas e concor- 


gg E ore RE 
revolução; mas. 
inutil se a Assembléa não 


F 


=D 


| Aproveito a 


embors singelamente e. 


Fases 
Ântes 
| 


] 


primeiro n reconhecer não possutr | 
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-—- O ministro José Americo 
mentiu quando falou equi; mentiu 
no chefe do Governo Provisorio; 
mentiu ainda outras vezes, aftir- 
Pur categoro, o deputado Ti- 


Our. Joffly adduz argumentos 
em favor do ministro, sempre 
aparteado pelo sr. Tírelll, emquas. 


to outros deputados, como os srs. 


mandar retirar do seu discurso as 

palavras cortezes que aquí usou. 

Afinal, o sr. Joffly deixa a tfi- 
buna e s sessão foi levantada, 
EA 


O 5R. NERO MACEDO 
POLITICA DE GOYAZ 


Hontem, na Constituínte, en- 
contramos na sala do café o depu- 
tado Nero de Ma o 

O representante de Goyas, fas 


ferindo.se a uma nota de A NA- 
ÇÃO, dissesnos o seguinte: 

-— O seu jornal divulgou que eu 
naturnimente ficaris ao lado de 
Domingos  Vellasco, 
attitude na poli- 


opportunidade para 
declarar que, como os demais col= 
bancada, fiquei com o in. 
Pedro Ludovico, 
tinua apolado pelo Partido S-cia] 
Republicano, que nos elegeu, 

— Como filiado a esse Partido, 
accrescentou o ar, Nero Macedo, 


meu collega 
em relação á sum 
tica de Goyus. 


legas de 


terventor que cou- 


não sou candidato q qualquer car- 
Bo, porque a escolha de candida- 
tos cabe exclusivamente ao dirt 
ctorto do Partido. 


| 
| 
fr 
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Uma senhora gravemente 
queimada 


Quando lídava ma cozinha da 
residencia, à rua Mariz e Barros, 
346, casa 10, foi victima das ex- 
plosões de um fogareiro de al- 
cool, recebendo queimaduras de 
19, 2º e 3º grãos, no rosto e bra- 
ços, d. Maria Monteiro, ensada, 
portugueza, com 23 annos de ida- 
de. de nacionalidade portugueza. 

Depois de medicada no Posto 


i 
Mid 

É 
to STeDa Gorros. 


lando da política de sua terra, re- 








Central da Assistencia d. Maria, 


ficou em observação, 








O cruzador foi arrancado É 


do ancoradouro e collidiu 
com uma embarcação 


MATOU-SE COM UM 
TIRO NO OUVIDO 


Hontem, pouco antes das 3H ho. 
ras, sentou-se à uma das mesas 
do bar Syivestro, nosta entação, 
um novo freguss, ainda joven, ore 
denando, um tanto agitado, um 
chopp. Quando Já lhe haviam aora 
vido o segundo copo, sacou, de 
brusco, um reválver é desfechou 
um tiro no ouvido, 

Os emnregndos do entabajeciu 
mento solicitaram os moceorros da 
Assistencia. 

O tresloncado faljecen, ns 
medtendo no porto central, 

Tratava-se do Aloino ds Oliveira, 
molteiro, de 33 annos de !dsdo é 
empregado na Confeitaria Coloms 
bo. O rapas apalxonara.sa por 
uma mora de nome Ólea, rosidento 


ser 


4 rua Penta Linhos, que desilina 
Aldo por não ser corresnandido no 
sen amor, deliheron  ento'dncega, 
Vtilisay mm revólver F. O, entes 
bre 92, que fo! nnprehendido meia 
nalteia, com uma capenta Sefin. 
mrada e as quatro restantes In. 
tnctas. 

Dos bolsos do enlclda as anta. 
riândes do 19º Alintricta nrrecndno 
em qustra carina. diricidos 4 po. 
mitors da mmrto, À nua nolva, as 
*. Arthor Couto, empregado ma 
Confettnria Paschon!, À ma Aa 
Ouvidor nm. 158: e a 4. Arminda, 
venidenta & run Bento Tisboa, nus 
mera 176. 

Fr=ns missivos devem ser nhess 
eme, Unte ma neleencia 


A PEDRA FRACTUROU- 
LHE A PERNA 


O operario Sebastião Matheus, 
de côr branca, casado, brasileiro, 
rraidente & rum Monteiro da Luz, 
254, fo Ivictima, hontem, de la- 
mentavel accidente, Msthous tra- 
balhava na barreira da rua 24 de 
Maio. 697, fundos. Do lodo da 
barreira ha uma pedreiro de pro- 
priedade de Seraphim  Raymun. 
do Em dado momento, despren- 
deu-se uma pedra que rolou s ri- 
banceira e foi entr sobre a perna 
esquerda do alludido operario, 
fracturandon. 

Matheus fo! medicado pela As- 
sistencia do Mever e internado 
nº Cara de Saúde Pedro Ernesto. 





Vêm ahi 117 emigrantes 


portuguezes 
LISBÔA. 10 (DU. P) — O 
transatlanticos “Cap Arcona”* e 
“Asturias” levaram para o Brasil 
117 emigrantes portuguezes, 
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Para a admissão à 


Escola Naval 


Ainda não fixado o numero | 


de vagas existentes 


O almirante Tancredo Gomen- 
soro, director geral do Ensino Na- 
val, dnda a procura de inatruc- 


ções para os proximos exames na | 


Escola Naval, baixou, hontem, s 


| seguinte portarin; 





+ 


PARIS, 18 (A. B.) — Devido a, 


violenta tempestade 


que soprou: 


“Ainda não está fixado o nume- 
de vagas, o que cerá feito pelo 
ministro da Marinha, sendo parte 


das mesmas destineda nos candi- | 


datos procedentes dos  Collegios 
Militares, 
Não será admittido & matricula 


sobre St. Naraire, o cruzador “Du. Nenhum candidato que não pro- 


“chayla", que estava ancorado, 


| 


vmr ser braniiciro, vaceinado, ter 


foi arrancado do seu ancoradouro | mais de 14 e menos de 17 annos 


/e levado para cutro ponto. onde 


colidiu com uma embarcação. 


À. E, da Casa Pratt 


Posse da nova directoria de 
sua associação e outros 
detalhes 


Com a realização sexta 
| proxima, dia 
batalha de confettl na 


feira 


Av. 





to dn monamental |! mediante solicitação escripta 
o 


Branco, a Associação dos Empre-! 


endos na Casa Pratt do Rio de 
Janeiro, asslgnalara no Salão No- 
t bre da Associação dos Empregados 
| ne Commercio, n posse de sua no- 





va Directoria eleita para o anno! 


social 1934 - 1935, e outras col- 
sas mais de grande interessa por 
parte dm mesnin Associação a meus 
Associados, 

Essa festa, segundo eremos, te- 
tra alo cunho social, visto a E3- 
ferida Associação pretender rege 
| etr no Salão Nobre da Associação 


+ dom | Empregados no Commercio, dos, 


qOnde será realizada, a mais ata 
celanso do nossa commercio, alem 
das Exmas, Famílias de seua Am 
rociados e outras pessoas gradas. 

Pela manhã daquelle dia, have- 
Fá O concurso des Dactylographia 
entre os auxilisres das Casa Pratt, 
que será levado a effeito na Esco- 
la Remington, &s 10 horas, afim 
de so conhecer o mais rapido e 
perfeito dactylographo que exerce 
auas funcções naquela importan- 
te empresa commercial, 

Para ema festa, o traje exigido 
€ tranco a rigor' sendo tolerado 
o collarinho molle de seda bran- 
es, em vista do enlor que ultima- 
mente reina, como tambem, mera 
tolerado o traje escuro completo, 
“nn mw eulicitação de multas peos- 
sous. 


es Cm me 


de idade: ter mons antecedentes de 
conducta attestados por nutorida- 


de competentes: ter as condições | 
physicas exigidas para o serviço 
nadas em inspecção | vação” — Festejou, ante-hontera 


naval, comprov 
de snude feita por medico da Ar- 
mada: ter aporovação no exame 
vestibular, realiando ma Escola 
Naval, constando os mesmos de 
provas ormes e escriptas sobre 


portugues, arithmetica pratica até | 


proporções, inclusive. geographia, 
chorographia e historia do Brasil, 


A inscrição dos candidatos & ma- 
trícula será 
do 
pae, mãe 


te dos mesmos candidatos, 


n qual deverá ser instruída com os | 


entos ecomprobntorios das | 
condições já estabelccidas, | 
signatarios dos requerimen- 


tos deverão nelles declarar que se 
obrigam a indemnizar 
Nacional por seu filho, 
ou do e bem 
completar trimestralmente, as pe- 


do. 


extraviarem. Os documentos deve- 
rão ser estampilhados e legaliza- 
suas firmas reconhecidas 
E atri h á 

matrícula que não se apresenta- 
rem a exame no tempo determ!- 
nado, perderão o 
A classificação dos candidatos no 


exame vestibular será feita pela! 


tomma das eta de habilitadio 
em cada uma o 
rios das ma 


Peita a clnssificação, serão as 

por 
ndo-se mn escaln de 

ficação fina). Todos os enndidatos 


terão o direito de pretender, indi- | 
te, colicenção na escala. de “La Prensa” em nossa capita! 


vidualmen 
de aecsrdo com o merito de enda 
se as tsrem É 
dO do queiro dias era 
su 
tituidos”, “70 


um. Os enndidatos admitidos 
não Ercola. | 
usencia 


, 
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Contra o 


Valinhos — 










Registando o paro anniver- 
sario de A NAÇÃO, os nossos col- 
legas “Correto da Manhã”, “Jor- 
nai do Brasil", “Batalha” 4 “Ra- 
dical* assim se manifestaram: 


| “Correio da Manhã” 


| 








feita na Escola Naval, ; 


de uniforme e demais objectos | na cuncem primeiro 
enxoval que se estragarem ou. 


que os enndidatos inscriptos | 


direito & mesma | 


“A NAÇÃO" — “A Nação" fez 
annos hontem, Venceu ella, uu 
elm, os seus primeiros doze me- 
zes de existencia na vida da Im» 
prensa brasileira. Desde o seu 
upparecimento, que dispos sem 
pro de um nucleo de profissionaes 
do jornalismo intelligentes, ca- 
pazes e experimentados no oftfi- 
clio, Era certo que contasse com 
o exito, tomando parte nas diver= 
sas campanhas, ora de natureza 
politica, ora de caracter udminis- 
trutivo que têm, de um anno para 
cá, preoceupado u opinião publica 
brasileira, 


Jornal, antes de tudo, de Infor- 
mação ampla, este seu primeiro 
anniversario me assignalouy pelo 
trabalho realizado no sentido de 
attender a todos os seus leitores, 
o que justificou as felicitaçõen 
que os nossos coliegas anniversa- 
riantos receberam.” 


“ ” 

À Batalha 

“IMPRENSA CARIOCA — “4 
Nação” commemorou o seu 1.º 
anniversario — A passagem, do- 
mingo, do primeiro anniversarto 
de “A Nação”, constituiu motivo 
do verdadeira alegria para os que 
antlitam na imprensa carioca. 

Quem conhece, rom diua Incer- 
tos e sombrios que estão vivenda 
jJornaes e jornalistas, o que seja 
manter um grande diario, de op!- 
nião política Independente, aqui- 
Intará a astenificação da vietoria 
que representa entre nós o pri- 
meiro anniversario do brilhante 
matutino dirigido pela mocidade 
vibrante do sr. J. 8, Maciel Fi- 
lho. 

Jornal de feitio moderno, not!- 
clnno e opinativo, a “A Nação” 
soube conquistar ns sympathias 
populares em pouco tempo. E 
para esso succemo muito tem 
convorrido a operostdade notavel 
do seu secretario, o nosso con 
frade Figueiredo Pimentel, 


Commemorando a prssagem do 
mem primeiro anniversario, a 
“A Nação” ctreulou domingo con 
uma grande edição especial, que 
alcançou completo exito, 

Aos dintinctos confrades que 
trabalham no popular matutino 
da rus 13 de Maio, as nossas fes 
Heltações. 


“O Radical” 

“IMPRENSA CARIOCA — “A 
Nação” -— Commpletou ante-hon- 
tem o prímeiro anno de sua pu- 
biicação o matutino enrtoca “A 
Nação”, que tens como director 
redactor-chefe o mosso confrade 
dr. José Mactel Filho e directos 
res-mecretarios os nossos collecas 
| Figuelredo Pimentel « Barros VI- 

dat. Jornal de amplas Informação, 
dedicando secções noticinana de 
fodas na antividades officines ou 
particulares, “A Nação” angartou 
desde sempre grande publico le- 
dor. Asstenalando o advento mt 
tingido, domingo ultimo, "A Na- 
cão” elrenion ante-hontem com 
neu numero de parínas augmen- 
| “sado e Impresso a cores, 


| “Jornal do Brasil” 


“IMPRENSA CARIOCA — “A 





o seu primeiro anno de existencia, 
“A Nação", dirigida polo nosso 
collega Soares Marlel, que vem 
imprimindo fmueila folha, orten- 
tação que a torna uma das mais 
prestigiosas da nossa Imprensa 

“A Nação” commemoros o meu 
1.º anno de existencia com uma 
exnlendida edição espertal, que 
f vnteu por demonstrações dos va- 
lores mentaes que actuam ma fel 
“tura do Jornal e do apoto que The 





viuva, tutor ou corres- | SA o pullico. 


Telegrammas recebidos 


Do presidente da Asencinção 
Commercin), dr, Pedro Vivargua 
recohem nossa director, dr. Josê 


a Pasenda | Sonres Maciel Juntor, o seguinte 
tutelado | telegramma: 
assim | 


“Associscão Commercial 
eratilando-ss com vw, e. 


con- 
anniversario 


os sous votos de eregrente pros 
neridade — Podro Vivacqua. pre- 
aldente, * 


— € nosso collega Raul Bran- 


| dão, representante de "La Na! 


elton”, mos enviou em meg nome 

e no da direcção do gerando diario 

argentino um expressivo cartão 

de felicitações, 

VISITA DF UM JORNALISTA 
ARGENTINO 


Em visita & mossa redacção, 
esteve. hontem, o er. Dupuy De- 


clasai- | lome Moreno, nosso antigo e dis- 


tíncto confrade argentino, que ats 
nouco tempo dirigiu a encoursa! 


O sr. Dupuy Moreno vely apre- 
sentar-nos votos de felicidades 
pelo anniversaris de A NACÃO 
+ desejando-nos ainda o mermo exi- 

to em nossas campanhas em prol 
Lda população. 


INFORMAÇÕES COM: 


EXPRINTER 


Telefones 4-.2785; 4.2651 
Avenida Rio Branco -—. 57 .. RIO 


A NAÇÃO 


pela | 


desse brilhante matutino expressa | 


Calorl... 


Estações de Aguas, Praias, Cidades 


Araxá — Caxambu” — Poços de Caldas — 





E 


HH 


A? 
OVO 


PRIMEIRO CERVEJA, DE- 
POIS SANGUE |... 


A's duas horas da madrugada do 
hontem, o operario 
Francisco, casado, portugues, com 
S0 annos de idade, residente & 
rua Barão de Mesquita, 933, em- 
barcou no auto de praça nº 6.743, 
do “echauffeur" 
des, que estava no ponto, à enqui- 
na das ruas Visconde de Itauna e 
Benedicto Hyppolito, á ordem do 
pass iro,o auto foi à rua Mare- 
c 
veria de encontrar com uma mu- 
lher. Esta não appareceu, 
e o chauffeur teve ordem 
ter no ponto de rtida, Pot en- 
tão que Fernando deliberou se- 


e 


Ruir para o Leme e À “Mére Lout- | 


Se”, necompanhado de duas de- 
cahidas residentes, & rua Benedi- 
| eto Hyppolito, 169, Lucília de Arau- 


Maria José ca Silva, além de | 


e 
Pirtnino Faria Guimarães e de 
go mpeg 
ra a farra. O passeio foi 
alegre e, na “Máre Louise”, mul- 
tas forum as gurrafas de cerveja 
| quo chegaram É mesa cheias o rec 
gressaram vazias... 
A's 4 horas da madruguda tos 
dos tinham es cabeças “esquen- 
das” pelos vapores al Ícos. 
Fol quando regressaram & cidade. 
Firmino, para praticar, foi para o 
volante. Arthur, o chautfeur fi- 
cou so lado, como ajudante. A's 
415 o vehiculo passava pela rua 
de Sant'Anna. Imopinadamenta, 
Fernando vibrou profunda e ex- 
tensa navalhada no rosto de Ar- 
| Qhur, Este desceu do enrro, te- 
mendo ser nassessinado. Fernando 
fez o mesmo, para fugir e os do- 
mais seguiram viagem 
O guarda nocturno nº 11 encon- 
trou o “chauffeur” banhado em 
sangue, solicitando os soccorros da 
Assistencia e dando sclencia do 
facto às nutoridades policines do 
14º districto. 
O commissario Diaima Braga e 
o investigador Jayme Corrta, pu- 
Feram-se em diligencias. Ouviram 
a victima na Assistencia e, seien- 
| ttficados dos detalhes da sema, 
sairam em perseguição dos fugi- 
| Mivos, O automovel foi encontrado 
| na rua dos Cajuciros; as mulhe- 
res, em casa e os tres homens, nas 
immediações da residencia delas. 
ndo nega que tenha sido 
| o autor do ferimento recebido 


tamente , tam 

o + Como - 
| bem porque se Fernando 
| premeditado o Introcinio não 
buscar duas mulheres e dois ho- 
| mens para testemunhei-o, nem o 
oraticaria no local em que a scena 


de 
cervela e aesboy em sa e 
A* respeito fo! nberta terpenita 





Cambuquira — Petrópolis rá Teia TO 
Belo Horizonte etc., etc., etc. 


ESTADAS COMPLETAS DE 7-14-Z1 DIAS 
PEÇA O 
Folheto de Verão 


Distribuição gratuita 


N ALIMENTO NATURA 





Arthur Fernan- | 


loriano, onde Fernando de-! 


o 
e vol= 


POr |ta americano teve cccasião 


EL 









Lindoia — 





mudo dopando do cuirição Nomes 


Wee o crlerço mental e aqreçes aocscuiis da 
vetrçio concentrado cm Orpasiina 

A Ovumelina cume q vigerca Cris egos 
emargias o dê condo pertéiio Mass viga q 
etanidado dismão + mem qruecupads o q 
Gsorento cedo —— q lulhergia so woncioma 
e nico — é eueems ui q 
forepara 

DA Wanda S.A. Bermo.Sutus 


0 Suisso 


Em visita á A. B. 1.0 jor- 
nalista Edward Tam- 
linson 


O conhecido jornalista Edwaré 
Tamlínson, famoso com os cele- 
bres artigos de 
“Worlds 


autoria no 
“Colliers 


sua 


ork” e em 





Srs. Edward Tembuson é 
Herbert Moses 


| Weekly” esteve em visita À Are 
ciação Brasileira de Imp era 
[cuja séde percorreu em compas 
rms da directoris e socios nm 
sentes. Após deter-se, demoradas 
jmente em todas us dpendencias 
da séde, O visitante manifestou-se 
tem francos elogios à organizsção 
| dequelia associação de clness 
Mentando ainda sua admiração 
pras explondidas installações Ff 
servido um esfé mos presentes, 
em meio da mais cordeal patos. 
tra, quando o brilhante jJornalis- 
de de- 
monstrar eum fulgurante intellis 
rencia e fartos conhecimentos dos 
interesses americanos e tambem 
mundiacs Foi acompanhado até 
à saida pelos presentes, deixando 
a mais viva sum pothia por sus 
personalidade 


| À Conferencia Politica da 
Pequena Entente 


| VTENNA. 16 44, BS — A cone 
iicrencia politica da Pequena Ens 
torte se renlizará definitivamsents 
em Agram de 71 n 23 do corrrno 
(te, Tres Estados accordaram em 
Cememittir so ministro 

pta Rumanis. q fncuidudo de ros 
Presental-os nessa conferencia. 
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move made. 
m clesr we aro estoblishing 

+ metnllo resorves um- 
the ownership of the Federal 
t wo can organtzo q 
esstem both sound and 

ante”. tão President said 
8) te tas world confuston there 
te hope that a general agreement 
for atabiliestion às possiblo”, he 
further states 


CONTROL EXCHANGE 


WASHINOTON, January, 16 CU 
P> — President Rooserelt, follow- 
4ng his mestuge to Cotigrens, tnsuod 
exscutive orders providing that 
there abull be no export of any 
United States curreney or eilver 
coin except nnder government de 
cense, and thist except for normal 
commercial business or persotal 
trave! requirements all ge ex 
change transacttons are aubject to 
Neensina by the “Preamiry 

AM desiers im foreign exchango 
must be Jecnsed, wisich |s Inter- 
preted here os a movement tm 
check the flight of capital to fo- 
reign countries, 


TEN DIE EN CRASH 


PARIS, January, 16 (U. Pó 
On the lnsé lap Of fts long flight 
from Enigon 4 trimotor mono 
plane Emerald which was inangu- 
ratins + cegulor servico between 
Paris sed Indo China crushed Inst 
might mê Corbieny, department of 





à Prievre, wluem eliltio abort  (ly- 
« me time of to Bouvet, Ten par- 
sons erre Kilos, grcindina QGaver 

nor Gipero! Pesquier of Indo Chile 


na who was making the irneugeral 

Pet tn tho Caganip of the Fran- 

ce-Ortent mir mat) line, 
FLANDHIA AGROUND 


LISBON, January, 1 40, PI — 
The Dutc4 steumer Plandria bound 
outenra for Brasil amd the Ar- 
gentine went sevcund in the fog 
s! tha mout) of to Tagus put no 








damage was done nod he te- 
tonted tm less that five houra uu- 
mided end Inft for Brasi! 
FOYAL MATLIRS 

Teo Rorul Mell Mnera havo) 
bem tn pott f Sunday, the 
Arianta couts d sudo e Heliand 
iriends bomisensil bound Tie 
Ariania after calle mt Pormam- 
buco and Bahia errived here with 
nineterm pe rere for titia port 


and in travel oque for Bantos, tive 









fer Montevidro and twenty-five 
for Puenos Alres. Otnt of Rio Um 
Artanea took tv-soren pas 
pengers for Bans ava . timenty- 
treco fes Buenos Aires. Thoss nr- 


rivina are mero 
Pts. Allars, A. 

P. LT. Banitord 
Cochrane, Dr. S 
Cavalcant, Mrs, de Glivetra Ca- 
valcanti, 8. J Cavalcastl, 8. Dos 
nogius. 4d Reisalkto de Parta, Mrs 
Mr. ds Lis de Bora, Mim MH. Fer- 


W., Allars, 
Burke, Mrs 
Lady Elizabeth 
de Andrade 


reira, Miss MM, Perreim, d W. 
Herring, M. Mussafir, H. T. Rich, 
H. Per; Sovtta, H. E. Warving, 
8 Wost 





z Brigade bound 
for Londm via ports cf est 

Et Vincent and on the Continent 
had fosrtsen passengers from tiw 


+ ma for Fo de Janeiro and 
menty im transit tor Kurope. 
From Rio acventeen nasengors 


embarkod for Europe, Those who 
Jet the vensel hor were: O. 5. 
Benedict A. Chassy Miss C. P, 
Polvo da Cunha, Cold. E, Olivel- 
ra PFiguciredo, Mra. Oliveira 
bios  M. Oliveira 
Master Jd. Oliveira 
Master L, Oliveira Fo 
Master D, Oliveira Ft- 
rodo, A. Mac Intosh, Dr. d, 
briro Portugal, A. G. Romano, 
A. Soul, O. H. Walker. 


PURZLY FERSONAL 
Doneghas, famous Engl 
 errivod tm Rio by the Ar- 


of the Royal Mail fiset to 
dera before contt- 
no Alves and quick 


INDIAN QUAKES 


e o; 


4 


CATTETE 


Despacharam, hontem, com O 
chefe da governo, os ars. Cavul- 
conti de erda e Navarro do 
Andrade, encarregados do expe- 
diente dos Ministeriou do Exterior 
e da Iouitura. 

— "A de agradecer a aum 
recente pronução aprosentou-ne, 
hontem, ao chefe do governo, o 
capitão de mar « guerra Octavio 
Joaquim Toste da Bliva. 

— Forum assignados os seguin- 
teu decretos, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO — 
Facultando aos segundos tenentos 
commisslonados do Exercito e da 
Armada, bem comy nos sargontos 
dus referidas classme, na proxima 
época de março, a prestação de 
exames a que te roíero o art. 2º 
do decreto n. L2.lub, de 19 de 
novembro de 1932, em qualquer 
estabelecimento de ensino sacuri= 
darto, mob o regime de inspecção, 
ficando tumbem permíttido mos 


| 


CALCUTTA, January, 16 (U, Po | estubelucimentos de ensino ses 
Pe Dea from the t qua-! cundario o regime da inspeoção 
| Kes here now aggregats hundreds, | permanente e a realização dos 

as more Fel from outiying | exames de que trata o art. 100 do 
| Sintricta contigo so arrive. AMODS | decreto n. 31.24, de 4 de abril 
th» desd are thtrty-thres at Jam-=" go Io3%. 

| imalpore, ten mt Gaya, nine at — Concedendo aposentadoria 
* Darjeeling and four at so dr. Carlos Thonuz de Magas 


| Orissa, Lucinow, Coanpore, A 
“bad, M t. Renards 


| other c to the north. 


HENDERSON HOPES 


LONDON, January, 16 (0. P, 


Mr Arthur Henderson 
4 


Ê 


muiment Conference and tirol 
worker for the cause, o 


Geneva this morning. where Lhe 
of Nations 


Council of the Lemguo 


1$ 4n session, He told the Unit 


Press at the atation that 


stronglv believe no governme 


desires to see the procesdi 


the Disarmament Conference u- 
am and without some sa- 
mt being attalned”. 


ght to 
tisfactory resu 


SERVEL 


Installações de refrige- 
ração electrica para 
commerciantes. Leite- 
rias, açougues. hoteis, 
etc. Material de grande 
resistencia. Preços con- 
venientes. Não façam 
nenhum negocio sem 
consultar-nos primeiro. 


Paul J. Christoph 
Company 
RUA SENADOR DANTAS, 44 


Peçam uma demonstra- 
ção — Phone 2-8849 


SERVEL 


GOLD IN LONDON 
LONDON, Jonuary, 16 0 


Hiundreds were injured et B oo 


Prestdent 
of the League of Natlons Disar- 








Po 
The boney gold premium of one 


jhães Games, protessor cathedra- 
tico da Escola de Minas da Uni- 
versidade do Ro de Janetro. 

— Concedendo Inspecção per 
manente e ns prorogutivos de em 
tabelecimentos leres de ensino 
socundario so Collegio Santa 
Marcelina, da capital de 8, Paus 
jo; ao Instituto Nazarst, de Bo- 


ess 


a e ia 


to tóm do Pará; ao Colegio da 

Companhia de Santa Thereza de 
Jesus, nesta capital, e so Collegia 

nd Archidiosesano de 8, Paulo. 

“1 — Abrindo q credito especlal 

nt de 20:2303000 paga reremneração 


nos exeretelos de 1932 e 1953, db 
de Mteratura 
de 


of 


rutessur do curso 
mustietra na Universidado 
Paris. 

— Concedondo auxílios m Instt- 
tulções nós diversos Estados da 
Federação, relativos nom 1.º o 3.º 
semestres do ano findo, 

NA PASTA DA JUSTIÇA 
Exonerando 4 bacharel Marta Zo- 
ferino Barroso, de 2º eupplente 
da terceira pretoria cível, por ter 
sido nomeando para vúutro cargos, 
e, à pedido, Vicente Lopes dw 
Livia, de official de Justiça do 
jutzo municipal do 2.º termo da 
comarca de Cruzeiro do Sul, no 
Acre, 

— onvedendo aposertaduria 4 
Antonto Jayme de Alencar Ara- 
vipe Filho, chefe de divisão de 
controle da Imprensa Naclonnat 

— Nómeando o dr. Nelron Les 
mos Furtado, interinamente, me= 
dico dm Policia Militar, durante 
o Impedimento do effsotivo, dr. 
Pedro Chuves de Figusiredo, a 
o profemor Lourival Gomes de 
Andrade para lesclonar a disol- 
pina de neithmetica da Escola 
para sargentos do Corpo de Bor 
betros 


Concodendo a medalha de 
diatinoção de 1.º classe nO mpi 
tHiotepente Gnbrie] dos Bantos 
Almeida, da marinha de quotes 
nactonni, por tor enlvo com piiso 
do sum propria vida menino 
Pedro Ivo dos Santos, que cara 
no mae, de um trapíche, no por 
to de São Francisco, em anta 
Catharina. 

— Concedendo reforma ao ca- 
pltão da Policia Militar, Istdro 
Nunes Ferreira, com o soldo por 
inteftro e a graduação de major: 
e so anepacada graduado José 
Marianno do Olivetra e no soldado 
José Werreira ds Silva 417,'). 


o 








etuling per fine cunes this morn- -— Deoinrando mem eftoho BR 
| Aim wma understosd to be dus to | Nvmpação do bacharel Darcy 
very active United States bidding | AMtmiunia pura é logar de pro 
pom Ge mel. HM às belleved that eurade A an Republios tntorino 
Americam interests purchasaed mos) 42 Mesas do Rito inde do Eul 
avi all the gout available, am dl és | DOF nho ter menino a 
poluted outh the gold price here + Posificando o ar 841 do 
do Sil betlow Le dollar equivatent | roruimmento do Corpo de Puma 
im Wushineten and hence the of- betros, para o tiny dos officinea 
ftetal purchase of gold tr the reformado usrerm os mesmos 
United Ststes Government will untforcmes dos offivines da metiva, 


STOCK EXCHANGE 


NEW YORK, January, 16 
Ps The Now 


ão 


lnsure q conmsiderable profit even 
tf eventun! revaluntion of the dole 
lar ds not bolow aixty per cent. 


(u. 
York Stook Ex- 
chengs openod fructionslly higher, 


tendo nos unto-braços uma 
trefia dourada. 
HReconduzimdio o bacharel 
Claudio de  Nezende do ego 
Montetro no Jogar de Juls munl- 
elpul do 2º termo da comarca de 
Senna Madureira, no Arre, 

— fistiveram, húontem, no Pa 


ene 


Sterlina wrs quoted at $5.11 18 | Incto do Cattote, qm ragire sentantos 
und afler opening at 5,31. | da Focisdndo Rrashoira de Beilas 
| Francs brought 6.M cents. Artes e do Nucho Bernartel'i!, 


THE HEAD INDO-CHINA 


PARIS, January, 16 UV. PP) 
Government la 


as Oovernor«Gensral of 


the Cabinet, The apoointment 


at! impórtants in view af the urgent | 
| meecd for immedisnte restoratton of 
e financial position of the co- 


tis 


bons. 
BACK ROOSEVELT 
WASHINGTON, 4 
ou P) — anusry, 


press throurhout the country 


the Houm would passe on 


ido om 


Hkelv to appolnt 
“ suscessar to M, Pierro Pusquier 
Presch- 
FodoChina at the next mecting of 


y Acclninine  generaliy 
the mew menetaryv policy of Pre- 
sident Rossevelt outlined in his 
meses to Congress yesterday, the 


dav nonesred almost certatm that 
the 
Gold Reserve Act, — the name 
given tentatively to the demands 
imposd by the new polley, and 


nue foram ngrndecer no chefe do 
Governo Provisorio n sum visita 
por occasião da Inauguração ds 


a Se 


— ) mr. Tededoo Junior fol, 
hontem, ao Cattote, afim de agra- 
descer so vhote do governo a num 
recento mamação. 


FAZENDA 


O mtulstro Oswaldo Aranha vt- 
mitou hentero no Thesouro, o ar. 
Heltens de Almeida, que estevo 
respondendo polo expediento du- 
rento alguns dias, trocando com 
esse funcelonario, em presença de 
uma consideravel massa de sér- 
ventuarios do Ministerio, Impor- 
tento discursa de que dnmoa res 
senha em outra local, 

Ss. e. recebeu varius visitas du- 
rante o dis, em eru gnbineto, en 
tre ullas se dos ministros da Ma- 
vinha e da Onerrs, 


| 


ta 


16 


tos 


— Obitveram licença, na Fac 
ev aaa of the Pree | senda: Yveta Valença, auxiliar 
A do 2º classe do Pondnio da 
ENGLISM CIMMENT União, em E, Paulo, 0 dtas; Tros 
LONDON, Janusry, 16 (U. Po | “ato Chaves Bandeira de dicio, 
— The Lodo Dat “ouso AmONtao finca] do iniposto de cons 
tu ts ày Exvress feu-' imo no interior de E, Paula, 
of vesterdav with ntreamer nend-| 9 dias: Oawnldo Fevereiro de 
procisiming “World Curren- > prrçdo pomçg 1º emcripturario da 
ev Race Becina Farnest” Altandega de Polos 00 dias; 
dona. cm Yara Cunha, dactylographa 





meses seto vencimentos, 

— (O) director do Thesounro so 
licitou providencias & Baude Pa- 
blica para que esta eubmettido & 
inspecção de saude, para «froitu 
de aposentadoria, o 1º escriptu- 
da Caixa do Amo 


É 


e 


do Exercito, Alberto Zarrár, para 
servir como chete de policia do 
Maranhã 


EXTERIOR 


Estevao hontem, no Carteto, em 
despacho com o sr, Getulio Vai- 
gas, chete do Governo Provisóriu, 
o embaixador ve de vera 
ce encar o do ante 
do Minimecio dos Relações Exte- 
riores. Por crsa OCCanÃO, 6, €X. 
amístiu à entrega das credenciusa 
do novo enviado extraordinario e 
ministro plenfpotenciario da Res 
pública chineza, dr. gamusi 
Sung-Tre Young. 


— O embalxudor Cavalcanti de 
Lacerda, encarregado do expodi- 
ente do Ministerio das Relações 
Exteriores, tiandou apresentar 
pexames so vonde Du Chaftuult, 
encarregado de negoctor ds Fran- 
qa, por motivo do desastre do 
uvlão “L' Emeraudo”, pelo 1º ee 
erstarto Rubens Ferreira de Mel- 
19, Introductor diplomatico. 

— O secretario geral do Estado 
do Maranhão informou ao Ita 
maraty da paesager, pela capita, 
dsquello Estado, do eribsixador 
japones, que foi recebido como 
hospede do governo, Acompa* 
nhedo do secretario da embaixa- 
da e do representante da Cla. 
Nippontea de imigração, ms. €X. 
fez uma excursão ao norte do Ba- 
tado visitando as colontau japo- 
nesas, O Interventor federal of- 
terecenclho uma recepção « um 
simoço, durante o qual foram 
trocados brindos muito cordiaes. 

— O embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, encarregado do expedi- 
entes do Ministerio dns Relações 
Exterioros, (2z-se representar no 
embarque do ministro Pedroso 
Rodrigues, pelo consul Oncar 
Correia, seu official de gnbtinete, 

— O embalendor Cavalcanti de 
Lacerán, encarregado do expadi- 
ente do Ministerio das Rolnções 
Exteriores, recebeu. hontem, 9 
embaixador Oscar 'Teftf, 


MARINHA 


Vão ser muntrioulados no Curso 
às Aperteiçonmento de Officinea 
do Exercito os seguintes officinon 
do Corpo de Fuzileiros Navaea. 
enpithes-tenentes Gilberto Stoppla 
da Silva, Rubens Constant as 
Magalhães Sersjo, Lula Clovis do 
Oliveira e os primeiros tenentes 
José ds Silva Pontes Lins Bucly= 
des de Aleantira e Luis Carnetro 
da Rocha Sonrea Dias, durante O 
corrente anno Jectivo. 

O ministro designou os cas 
pitãos de corveta attonso Celso 
de Ouro Preto + José de Britto 
Fizueirodo, para exsresrem, POS- 
peetivamente, as tumeções de nm 
xiilnr do Ensino da Bscola ds 
Guerra Naval e de vice-director 
do linsino 'Technico, 

— Para exercer, Interltamens 
te, na funcções de official de Bau- 
da da Esquades Brasileira, fol 
designado o capitão-tenenfe me- 
dico de, Antonio de Mello Ko 
guotra. 

— Foram dispensados o capitão 
de corveta Alfonso Ouro Preto, 
das funeções de vice-fPmetor do 
gusino Technico, e o capiho-te- 
nento do Corpo de  Mnchinistas 
da Armada, Henrique Augusto da 
Almoida Camillo, das de director 
dam otticinas do Arsenal do Mart- 
nbs do Estado de Matto Grosso. 

For portaria de hontem, fol 
prorogada por mais noventa dias 
à licença concedida no pharotel- 
ro de primeira classe do pharat 
ne Abrólhos, no Estado da Bahia, 
Achilles Antunes Bastos. 

Ao ministro da Fazenda O 
wénistco ngredeceu as providen- 
efem quo determinou no sentido 
de se= despachada livre dns for- 
eraltdndos Jegaes, uma caixa com 


tenda sobresatentes para aviões 
“Buvola Marchettf”, vinda pelo 
paquete italiano "Conto Bancas 


amo” 

ao ministro de Fasonda O 
rotintetro moltettiom providencias TIO 
sentido de ser autorisado o aire- 
etor da Casa da Moeda a mandar 
cunhar, wratultamente, medalhas 
do prata e bronze, para premios 
de campeonatos tnstituldos pola 
Liga do Sports da Marinia, sendo 
fucr da por esta entidade uni- 


«comento a prata necessaria para 


actua! exposicho do balles artes, * 


Lai fimo 

— O ministro submetteu À con- 
elderação do interventor federal 
no Iistricto, Gr. Pedro Elrnento, 
um olúlciv em que O presidente 
da Lica do Eports da Marinha no- 
licita uma subvenção de vinte 
contos de réis, por intermedia do 
Departamento de Turismo da 
Pretattura, para auxiliar am des. 
persas da referida Liga com a of* 
guntzação das competições athie- 
ticas Internacionaes » de realiza- 
rem em março. 

— O ministro transmitiu ao 
neu coltezu da pasta da Guerra, 
por cópia. a Informação prestada 
pola Directorta de Fazenda do 
Ministerio, nobre o pagamento do 
auto-carinhão “chevrolet”, de 
proprisdadoe do Walker Bartele, 
que fot requisitado em 24 de ju- 
lho de 1933 qalo commando da 
fase Nuval então existente na 
cidade de Paraty. no Estudo do 
Rio de Janeiro. 

— Ao seu cullega da Agricul- 
tura o ministro tranemitiiu 4 re. 
presenteção apresentada peito car 
pitSo de fragata Durval de Ol- 
veira Teixeira, excenpitão dos 
Portos do Evtado da Bahia, con- 
tra o prostiente da Confaderação 
de Porca do Estado, Clemente 
Leite, pois campanha que lhe mo- 


ve pola revista “A Vos do Pes- 


cador”, da qual é director, atim 
de que o titular da Agricultura 
tomo as providencias que o ento 
exige, para que sefa appllcoada a 
pers que reprima convententes 
mento + evite reproducção de me- 
melhante facto de Indisciplina é 
desrespeito ao referido official, 
ntó então seu hierar- 
chico. ha 

— O ministro levon as conhe- 
cimento do director gnral do Pes- 
ron! da Armada, haver resolvido 
ta 


ds corrente: 
Dia 9.134 — Cavalaria — 
Primetros tenentes J Ge 
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Noronha Menna Barreto, Walde- 
mar Noronha Menna Barreto e 
Olavo Menna Barreto Ferreira; 
Dia “oe mi rda — Covaliaria — Ca- 
pitão Ce Pedro Pires e 1.º te- 
nente Augusto Hyppolito ds he- 
deiros Filho; Dia 11/1144 — In- 
tontaria — Capitães Jorge Ame- 
rico de Gouvêa «e Francisco Eil- 
veira do Prado; primeiros tenen- 
tes Aurelio Valporto de 4 Filho, 
Humberto Guimarães ds Almeidu 
e João Carlos Gros; Artilbaria 
-— Rodrigo José Maurício (capl= 
tão), e 2.º tenente com. Giycerto 
Vieida Proença; Dia 12/1844 — 
Intanteria — Capitães Bciplão da 
Silva Carvalho e Archimiínio Pe- 
retira e 1.º tenente Carlos Tamoyo 
da Eliva; Dia 13/1/4946 — Infan- 
terta -— Primeiros tenentes Ho- 
meu és Campos Draga, José Ri 
Lamar de Miranda e Mario Fere 
reira Goulart; Artilharia — 3.º 
tonente Carlus Gomos de Alcan- 
tara; Engenharia — 1º tenonte 
Joss Valença Monteiro. 

Q.G. da SR. M. — 81034 
— Capitães Gualberto do Nuscl- 


mento Cunha, Arnoldo Marques | 


Balgudo dos 
tenentes José 
João Baraiva, 


Mancebo, Amilcar 
Santos; primeiros 
Carlos de Freitas, 
asgundos tenentes commilsalona- 
dos Antonto Fosa dJuntvr, José 
Melreltes, José Ferreira da Silva, 
João Cavalcant! Tabajara, Jos 
Maria Carneiro, Benedicto Tolosa 
e Manoel Custodio Vieira;  pri- 
melro tenente Roberto Miscow + 
segundo tenente Nathansel Au- 
gusto Ferreira da Cunha, 

Q. O. da Tº RM. — BIISM 
— Capitão Leonidas de Lim Bo- 
tolho. 

NR. To — 6]1/034 — 1.º to- 
nento Antonto Carlos Mourão Ra- 
ton; 9/1/9034 — Primotlros tenen- 
tem Ivens do Monts Lima e Ar 
gens do Monte Lima; 24 B. U. 
— 1.º tenente Anacleto Vavares 
da Silva; 6.º RR. 1. — 1/1934 — 
1,º tenente Edgar Alves Ribeiro 
Duarte. 

— O ministro da Guerra autos 
rizou ao commandante da 3* Re- 
tão Militar m mandar inspecclo- 
nar de saude, em FantAnma do 
Livramento, o tenente-coronel 
Francisco de Lorenst, 

-— Foram concedidas fóriam ro= 
gulamentares so general João Go- 
mes Hibetro Filho, commandante 
da 5* Região Militar, 

— Afim de propor o presnolti- 
mento de duas vagas ds capitão, 
na armam de infantaria, reuniu-se, 
nontem, a Commissão de Promo- 
ões do Dxereito, 

— Afim de escolher 

para pouso de avifes 
em &. Luis do Maranhão, seguiu 
hquello destino o 1.º tenento An= 
tonto Raymundo Pires. 
Foram tomadas provides 
elas por Intermodio do Banco do 
Hrnsil, para posamento dos ven- 
cimentos de dols otftelnos mris- 
dores que se acham em estudos 
nos Estados Unidos. 

— O chefe de policia Inform 
eo ministro da Guerra que os 0! 
ficines presos em uma casa ds 
tavolagem da rua Thsophio Ot- 
tont eram militares afastndos da 
actividade pela reforma compui 


“CC EDUCAÇÃO 


QU titular da Educação e Suuds 
Publica, sr. Washington  Vites 
recebeu hontem, em scu gabir 
te, além de outras possoas, o dr- 
terventor na Bahia, cupitso Ju- 
racy Magalhães. 

— E, ex, estove, Hobtom, «tu 
visita no Conselho Univeraltar'o, 
sendo saudado pelo reitor dy Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, pro- 
festor Candido de Cliveira Filho 

— Exepotu aviso ao sr. minis 
tro de Estado da Marius, cor 
mumenndo que comquanto sup 
lotado uv Hospital Nacional do 
Allenados, poderá ser nfl ndmit- 
Udo o asplado da marinha Mas 
nos! Martins Lemos, satisfeita 
para esse fim au cxigonciau regu- 
lamentares, 


AGRICULTURA 


A's Directorias do 
Agricola, Fruticultura, Plantas 
Texteis. Ensino Agronomiso e Vi- 
silancia  Saniítacia Vegetal fo 
communicado que 6 ministra re- 
ecommenda Ar repartições mal 
dinadas & Directoria Geral de 
Agricultura, nos Estados, a ol 
rervancia do disposto no artigo 
745 do cegulumeênto geral do to 
digo de mae io ing da Unido, 
empre us ajams - 
ei pl dg J de fazer pu 

— O dr. Navarro ds Andrade, 
encarregudo do expediente, Inde- 
feriu os requerimentos dos cera 
Antonto Kiler Hualzer, Jost £ou- 
res Brandão Filho e Paulina Jop- 
port Martins. o primolro pedindo 
melhoria e o segundo e ultimo 
pedindo effectivação. 


VIAÇÃO 


A Commlesão Technica de Ple- 
etcultura do Nordeste fo! autos 
risada a adquirir um aquário am- 
bulantoe para transportar peixes 
destinados no açudes, 

— + ministro deixou de atten- 
der no podido da Prefeitura Mu- 
nicipal de São Matheus, no Cen- 
vá, para ser construido um edi- 
ficlo destinado non servicos de 
Corrstos e Telegraphos, por falta 
de credito, 

CENTRAL DO BRASIL — A 
estação D. Pedro 1! forneceu, 
hontem. por conta dos diversos 
Ministerios, BG pnesswens, na im- 
portancta de 3:1064100, 

— A renda no dia 16 do cor- 
rente attinelu À importancia de 
G55:1828700, 

— A ndministração determinou 
a apprebensão dor passes do per- 
eurso geral ns. 1.357 e €.164, 
que foram roubndds na estação 
do Norte em 8. Paulo. 

— A Calxa de Pensões e Ano- 


enmpos 
mellitares 


tes anosentadorias: 
«chaves de 1 
ç de Carvalho, 
amento de 44 classe; Antonio Ro- 
drimuma, quarda de 4.º elneno; 
Soho Raymundo Mourão, auxiliar 
ds 1.º clnase: q Lennidas de Paur 
ta, guarda-cnnves de 1.º e'nase, 


PREFEITURA 





ariegacias 4 
ncia da TO8:ORTENTO, rem 
ativos 4 renda de ontem. 


Fomento | 


44 


NT ro Wi 
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EDUCAÇÃO 


ESCOLA POLYTECHNICA 
Grologia Economica 


Encontra-se na portaria da Es- 
cola, com O er. Cyrilio, sié quin: 
ta-feira, proxima futura, dia 18, 
a lista à ser nasignada pelos alum- 
nos do 1º anno que desejem ir é 
excursão a Minas. 

Collação de grão dos novos enge- 


nheiros geographos 
Até o din 19 estão sendo recebi- 
dos os requerimentos dos alumnos 
que estejam em condições de col” 
larem grio de engonheiro geo 
grapho, no proximo sabbado, dia 








002 — D11 — gué — 033 — B43 
044 — 054 — 835 — 055 — 562 
71 — BIZ — 975 — 077 — 979 
on3 — 1366 — 1387 — 1388 — 1427 
— 1408 — 1509 — 1518 — 1514 — 
ros — 1519 — 1522 — 1582 — 


ex (turmas À, BC D, E), 
— Sala 3 às 2 horas. Commissão 
examinadora: Oswal- 
do Serpa, Oscar Predowski e 
Tristão ds Cunhas. Supplente, Ma- 
rio Navsilor. o comparecer 
os ulumnos de ns 579 — 643 — 
Tp — 752 — 770 — 191 — 802 — 
003 — 805 — 609 — 815 — 826 


] = 
80 — Bi4 — B54 — 870 — 872 — 
| “BOLETIM DE EDUCAÇÃO 875 — B57 — B7B — 880 — 699 — 
SEXUAL” 2 — e -— pé — sd — 04 — 
Está em elrculação o numero de (933 — — — —- — 
pra do “Boletim de Educação | 47 — 854 — 056 — 958 — 959 — 
xunl”, orgão officis! do Círculo | 902 — 067 — 971 — 072 — 917 — 
Brasileiro de Educação Sexual, |8iD — BB — — 1358 — 1427 
que tem como seu directorredac- | — 1408 — 1509 — 1518 — 1519 — 
tor-chete, o dr. José de Albu-| 1831 — 1582 
querque. Exames de curso seriado (csn- 
Destina-se este bolctim a pro-| didatos estranhos) — Primeira 
pagar entre O povo os conhecis! cória — Francez (prova escripta). 
mentos indispensaveis de sexolo-| Saia 2, ás 9 horas pote sr 
gia, lo que será distribuido! exeminadora: professores Carnei- 
gratuitamente e remettido porslro Leão, Antonio Chiarappa « 


qualquer ponto do paiz, devendo, 
os que se interessarem em réco- 
belo nviar seus endereços para 
a sus redacção, é rua 7 dz Sete 
bro nm. 207, 1.º andar, Rio de Ja- 
neiro. 

COLLEGIO CARDEAL LEME E 
ACADEMIA TECHNICO-COM 

MERCIAL 





Concurso de merecimento 
Peso ie um novo eystema | pano, 
= é 
Collegio Cardeal Lemo, 

1º 


remiar os bons estudantes, o 
de 
Concurso 


ne 


mos, realizou O seu 









































os sexos sepsrudos, mixtos e ExX- 
chivos só para senhoras, 


Informações ra Secpstaris da 
Casa do Estudente do Brasil no 
largo da Carioca, 1. 2 “andar. 
COLLEGIO PEDRO WH — EX- 

TERNATO 
Chamada para hoje 

Exames dos alumnos do 

sio (provas orses. — 3+* 


Cotte- 
série. 


natural (turmas A, B, 
as 9 hosas | 


e uu em 


Historia 
D, E». Saia 23, 
mina 


| 


Othelo Reis Supplente, Jorge ds 
Costa Pereira. Deverão commnare- 
cor os candidatos de ne 801 — 


[503 — 805 — 806 — 808 — 811 — 
ai — 813 — 815 — 817 — 8180 — 
827 — 028 — 830 — 832 — 833 — 
Ba — BB — 1— Ma — — 
BA — 840 — BHO — B438 — 8439 
- BM — B44 — 6445 — 8445 — 
3447 — BM — DMD — BA — 
RAS — B457 — B458 — 8450 — 


Frances (prova escripta), Sais 


14, ás 9 horas Deverão compare 
163 

















de Merecimento, aberto para to-|CoT Os candidatos de ns - 
dos os nlumnos que tivessem con | 844 — 8468 — 8457 — 8465 — 
cluldo o 4º anno Primario em Es-| 460 — Bs — BM — 473 — 
colas Publicos ou Particulares. MT3 — BSB 848! — vi ue 
Por nomeação do presidente do 4 Bam B420 A a 
Syndicato de Professores do Dis-!| B4M2 8407 B500 — 8503 — 
tricto Federal funcionaram os] 8505 807 — 8500 — 8512 — 
rolessores dr. Nicanor Lemgru-| 6513 aos — 8519 — 8520 — 
bar, er matismatica; Carlos Nos | BI as — 8515 — 8528 — 
guelra Bronco, em portugues; Jus | 9527 AS — 8535 — 8956 — 
venal Moctrelles Mesquita, em poor 857 ssa8 
graphia; Mozart de Almeldo Ro-| Proncez (prova escripta). Sais 
drigues, supplente 4 ds O borss Deverão comparece? 
Os dez primeiros classificados | O candidatos de ms — 540 
foram: 1º logar, Nilce de Souzm N541 — 5542 — 8543 — BH4 — 
Piguelredo, media 058%, alumina |5545 — BMG — mM; — 8548 — 
do Collegto Cardes] Lemes 2% Jos aos am 8553 — 8954 — 
gor, Malido Pinto Mirande, me B355 8554 — 656 — Ea — 
dia 89,33, alumno do Collegia Car- | 8555 esa — 8507 — 8508 — 
deal Leme: 2º logar cempateo,| 2960 — n592 — 8503 — Be — 
Mair Faphael Chuela, média &8,| BR — BS0O Baco Bb — 
83, ulumno do Colegio Carioca; | 8913 Bom 
4.º Jogar, Jandira Felippo Jorge] Gesgraphia (prova etcripta. Sar 
media, DOM, ailumna do Collesio | 14 a às gs Aba exas 
der Eanai 4º logar, Poa minadora começo Dae 
nolsco odrigu . qódia 14,0 Srivestro, dimitr -S aulo e 
tag no RE Top q Lig e NE ri 
| ! 1 à tas 4 8) te uso Segudas anna aves 
pão A lo oc da Rpercras | ão comparecer co ouanosatos H 
' IÇO, nEsr, mario utoza | ms Jo BUS — BOB — — 01 
Filho, media 5a, alumno do | 12 — gia - BI8 — 817 — 819 
| Colegio Cardeal Leme, Eº logar,! 24 828 —- 830 — B32 EU — 
Amadeu da Silva Velloso, média | EMT Bs — ml — BM — DS — 
04.18, nlumno do Collegio Leme; | B48 BL — HS0 — 8438 — B430 
4º logar, Antonio An média | MO — 0441 — 0445 — 84460 — 
[97,50 alumno do Collegio Curdeal| 6447 — 0448 — B449 — 8454 — B45S 
| Leme; 10 gar, Wilson de Al 8459 437 — 84658 — 8450 — 
|meida Ciaro, média 53,10 lumno | 5400 
da Escola Mexico pa : 
jeographia (prova escripta), Gas 
De aecordo com us condições do, in 4 49 2 bh Eus. Deverdo red pre 
concurãa tre primeiros Fo é condidatos de ns. 6443 
| sifiondos gossrho d uidade | 14040 B:07 “Basa as B4a0 sex 
irao decorrer do o MH vo dei ns 471 - MA - MIS — 
1934, no 1º anno Propedentco do, Bs Mo — Ba BD — 
Curso Commercial CHfle.si Eu: 8190 Mo — MM — 
ESCOLA DE MEDICINA E CH ASo0 — BM3 — 8505 — 
RUBGIA DO ISSTITUTO o 851 Bj — B5iá — 
HABNEMANNIANO 0318 pa Es! — 883 — 
Pedem-nos do Instituto Habhe-| Ss = 0583 — 88 2 087 — 
manniano, a publicação do se-|as38 R 
| guinte | 
Geographin (pros 
| De urdem do sr. di Sirector saia 6 E: o obg meg tr 
pps ' E) t ho 1 x na 
Dat O Ama E Copas ao ; % f o | paPGerr os esndtintos de ns. 8549 
pum j ques por mM minação a = 540 Ar] n543 ne 8543 o 
| Potes Antonio Foix ou : à | nas anta aa mM —- 
- + inspector federal «da Es, pa Rss 8852 — 8383 — 
rio Mg rio a bg lb cona 8oss — ndo — pras = 
vos ih 1! + nara 1 4 , ALco nao E Bus 8387 e 
tado o Le ins 16 m prto rd E a -— 
horas, de 15 a 33 ' dia 4 31 R ' io 
em q o 14 o encor n | Se n ação r ( 
- Segunda sério ranrer 10 
Os candidas > Gay Kart ApeR- | va escriptns. Sala 8 ás o Ne cbr 
sentar no a da insetipçõão às! Commissão examinadora: Meto 
seguinte * documentos: > | Rets, 4. Cormeiro Leo e Antonio 
atestado” pi de idemtidado €| Chisrappa Supplente Jorge da 
bs. Certidis o ata eiviá f a Pereira. Deverão compare 
E eoge p- ap , “mira imo « y pro us À gy a no. 802 — 
se ) “ us 15 niinima de 7 2 1 — 82 OS e 
18 ano; mm B:s 828 as - 1 
e ctetificado de npyprovação. 842 845 8442 — a ag 
final nus materias do 3º amo do star sata B4os ra B406 
a EUC 1 fieis sa ui q q - e 
gira, sereno plena vs Sul = Om — RO = dm o 
parceliado; 3 | 3a) ea g39 Era t- cer fl 
di — prova de aunidade, plivel- | AMI ES) — er ; Em ms 
ca eme tal; ssa 8509 -— 880) — 8808 
e Prova de idoneidade mo- | Ferceira F á 
ras; “Tr ' poTI -— raOCeT ros 
f Prova de pagamento da! Sa escriptes. Sola 16, ds 9 horas 
texa respectiva (IIUEDNO) Comissão examinadora: Othelo 
NOTA Depois de registada, Roix 4. Carneiro Tesão e Antonia 
na Secretaria u carteira de (det | hiarapoo. Supplente. Jorge da 
tidude será restitulda no candida | Costa Fereita. Deverão compare 
ito, que deverá obrigatoriamente, pi os candidatos de ne. EM — 
apresentala & junta examinados," BA — 8444 — MMS] — 8458 
ra, quando chamado ds provas Dr a ; Raia -— BATO — BIAS — 
Nbo será chamado a cxamo O qo " Bam — 050] — 0810 us 
candidato cujo documento não pe e BAOS - 8550 — BRO 
satisfaça és exigoncias Jegaca ssa 8519 — B50 — GS — 
| O exame vestibulsr verzará sos | S9Hs Bem 
tre: Physlca, Chimica Geral. Mi | Geographia “prova ecriptar. Sas 
nero! e Orgenica: Ht a Natu-ila 1h, às 2 horas Commissão exa- 
ral Applicnda à Medicina; Leltu- trem na rotessores Honorio 
ra corrente o iofirpretnção de | Srivestre, Aldimir S. | 
um trecho escrlgto em duas lin-' Clindina Porto Carraro Bupeiane 
guar, escolhidas entra O trançez, | te, Hugo Segudas Vianna Deves 
o ingisz ou o allemão | rão comparecer os candidatos de 
CASA DO ESTUDANTE DO |! 82) — MO — BS — BI — 
BRAS, Met B47R em 0470 o BAMO 
O — uy — » us LA 
| A Cosa do Estudante do Bra-'.. g511 A ch A gs 
sit acaba de inaugurar um curso prog — ES) — BS BE) — 
mana! das seguintes materiás: p419 . pred 
ingues: ingloz, frances « alle: | ' 
mão, pelo methodo directo, por. Quarta série — Lotim (orova 
tugues, rmostbumetica, stencgra-: ucribtas — Sala 18 ds 9 horas. 
phia é escripiuração mercantil. [507 missão exuminadora: profes- 
Curso commerciel: correspon | Neres Nelson Romero, Nelson C, 
dencia em ingicr francer allo-| Mello e Souza e Jacques Rave 
mão e sienographia “pitman'a”, | imundo Supplenta, Devid Pere, 
Estes cursos são para, ambos Deverão comrarecer os candida- 


tos de ne BIO — BI4 — qo 
6 e DS am oa O sm 





Reverteu às fileiras da 
Forca Publica do Rio 
Grande do Norte 


NATAL, (A. 89 — 
ds 13 Go te o 


Estado, sr. Mario Camara, 
pre a ro de Pera Pai 
cm o cnpítão Severino que 
opera morri va 
Ao official foi dado 
o commando uma companh's 
estadual e 
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Informa 





NOTAS LITERARIAS 





O sr. Marig de Andrade pre- 
pars uíim novo romance: “Café”, 
... 

Apparecgra, em fevsroiro, o 


primeiro numero da “Revista da 
Sociedsde Felippe de Oliveira”, 


FÓRA DO BRASIL 


Q cinema continôn fascinando on 
Iutelisotuass franceres Agora tres 
mo Biaige Condrars (quo mnilás Já 
morou so Brasij e tem plantações 
do banana em Santos), é Jean 
Cocteaa, =x duas interersantissima 
tiguras literarios da França, então 
preparação os sosvarios de um vos 
mance de Victor Hugo, 

Para garantir a beljesa dença 
fim, apanas temo; sera sou dires 
tor Abel Gance, o grande cinesto 
2 de “Jeanne Aro" 

Emquanto frase para contrata. 
Jançar, Osorges Dubanne] contis 
num a foliar mal do elneima, com 
um esthueinemo € com mma esi- 
“a 


NOTAS ARTISTICAS 


Quam se intereras qur bolins 
artes no Brasil cortameénto que 
conhece e sâmira Sotero Cosmy, o 
nosso grande desenhista quo 
nes e firmemente, vem alcaniçino 
do amaveis vistorias em Paris, 

seu nome, Hand a detalhes 
Sa ua vida, em Montparnases, « 
e detalhes da fnsnora cuibeça du 
condesea de Novsiijes, que elte fo! 























tm 


chamado s fszór sobre a mascara 
morta da arando posijsa, já unda 
muito vulgarisado squi. apesar da 
eua ausencia de quetro lsngos 
annos 
Pois bem 
ora, u novidade que ninguem 
va! Sotero Costine voga bo 





passageiro do 


se 





& a noticias censsctonal, qro 

de eurpresa o alogria os 

a Ieticor e Hterscies to 
ANNIVERSARIOS 





Fazem annos 
As senhoras 
fosephina Marques de Soura 
dsria de Lourdes Machado 


hoje 












— Justina Marcondes 

— Lilia Alves Darbova, 

As eoeninuritims 

fesrnetts Albertini. 

— Martha Abranches 
Sylvia Luiza de Sousa Teis 

Os senhores: 

Alias? Luis Esteves. 

— Marto Foares Cabrale 
Evivio Fróes 


aBalserio 
Jusceitimo 


Morelras 
Ma 





— Antonia Xavie a Lima Came 
Por 
Faz snnos hole o conceitundo 


negociante ar Roberto Gonçel- 
ves, chefe da firma Roberto Coy» 
calves & Cia 

O aenniversarianto offerece nos 
eua antigos. um luuto simoco num 
dos nossos principaes restaurantes 





— Completa hoje o seu segundo 

verserio a menina Lha, filhis 

8 do nosso companheiro de re 

dasção Gilberto Pimentel « de uma 
esposa, 4, Helena Pimentel 

sou hontem a data natas 























































são, tabellião de notas em Nova 
Fgusssa, é a senhoritu Carmen Ri 
bairo, 


DIPLOMATICAS 





Regressou a esta 
tor Hector Ghiraido 
embaixada argentina 


capital o dous 
conseiheiro da 

que Tóru u 
y NiFE em goto de férias 


MA IFESTAÇÕES 


Por motivo de ses patalivlo foi 
alvo de justas é carinhosas mate 
fustações de seus 
amigos « admis- 
adorte qo doutor 
Ss. Liias Colla- 
"e Junior 
Advogado e 
Mista, nosso 
to colisbos 
o unniver- 
mrtante, que é 
nuito Trelnciunas 
to ns altug Ee 
“ políticas 
claem, & tório 
um dos eme 
ritos mais brio 











Le, Colinres recncia 
dumior 
tos Come 
onario, soe 
fo, O does 
eum brio 1 
» Jornão É 
Mm fdvogado, cons 
gar do destaque ns 
elovadas da capitul da 


arduros cawaim 
Club 3 de 
tor Collares Junior, 
lnante actuação, e 
livtm. qu 
quistou um + 
rodas mais 
Republica 
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sm FP. C. e Grajaho Tc. 

Quarta-feira, 7 de fevereiro — 
Ao America FP, O e LC 
quelrão do Passeto. 
Essas batalhas, que serão Int 
ciadas fa 21 horas, terão logar no 
Pavilhão Rústico e rink de pat. 
nação, na secsão tesrestre, 

O baile 4 fantasia sará realisa- 
do enbbado, N de fevereiro, no em. 


. BR. Bo. 


Mo ds festas do club, à praia de 
Botafogo 
HOMENAGENS 
nin 

Pela promoção do Jornalista Tot. 
netra  Sosres, aniigo «onsul de 


d classe e uffioia! de gabinete do 
ministro do Exterior, uo cargo de 
1º tesretario do embaixada com 
designação para servir na emba!- 
snda de Lisos os seus amigos « 
aâmiradores Ina offereserão um 
aimocu do reguelto e de despedida. 





A Meta pson q adhesÃo achasse 
com à sr, Adão Lima, no “Jornal 
ta Commeceto” 


— Os amigos e cnlicgns do dous 
tor Mem Vasconcellos Reis vão of. 
forvierihe, no dis 3 de feverairo, 


vindnuro. um siímoço, na Confeltas 


ria Proshoa), por moltvo de sua 
recondnecão pars juiz da 7º Pres 
torta 14 st, 

As Veins encontramess nm Cess 


Pangel, & 
blêm + , 

— Adisdo por motiva 
matos rénilenrose.4 
rente no proximo enbhado, aa 
meto dia. no nalão de festna da 
Confettaris Paschon) q almoço que 
* comnanhetros de tiynranna e 
mimos do ar. Dunpur da Lome Mas 
tono lhe offerecsm, em homenagem 
nos serviços prestados na Prgstlf 
dursate n cum Jonga astuacão na 
Imprensa argentina, é em prof da 
obra 4 spororimação argentinos 


COMMEMORAÇÕES 
SE A acucha Er ; 
Pharma-euticos 


Orlando rua da Armenm= 





de forca 
Impretarival- 








—— 
Prasiletra de 
val commetnorar 
cem todo mw solemnldade an data 
do eu anntverenrio ds fundacão, 
eme dm no vroxime dia JO, 


O CARNAVAL DOS ARTISTAS 


sera 











Um aspesta fmprevisto da Erfaro 
te ave n Asnvelação dos Are 
tisise Frescitateny orranica para q 
nes tr ia 97: a decorasão com 
effelty e mo imentos de Jum nut- 
“o vistos no Prnctt. O nriteta de. 
« dor telro Filho pregnra ca 
"18 nolnota de mnda que sé comes 


nieterm com a Hominação surpro- 


pondents do testa 

O publica do Rio de Janeiro nino 
do não terá visto enisa (fin des. 
tomara nte E entre mala jus e 
fã Inferontados transenrrerh q 


premia malte da 4% 


FESTAS 


Continida despertando justifica- 
do interesse, não só entre os res- 
pectivos amorindos, vóno nos cir- 
nocinos, a festa carnavales= 
ca que o Empresas Alhletico Club 
val renlicar, na noite de MO do 
corrente, nos confortaveis salões 
do Country Club, Os preparativos, 
que estão sendo feitos com npri- 
morado cuidado, ssseguram desde 
tó, o exito do balle, que terá a 
lhe animar as densas, a orches- 
tra da Folyerm 
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FAPTISADO “ “a . sumpt es Casa 3 rme Filho: 
t à J Rosenvsld; doutor 
Domingo ultimo fot lIovado A e € ' Gouvta;, Arthur endea 
Ê a beptisms! na igreja de E, Joso ” “x ra e hora: O j um” o 
apilsta és Lag o menino Luis t | ts "a Ramalho Ort 
Antonio, filho da era, Maria Joss ! 7 — tora T. | ui eta o Marta Helena Orti- 
Hibeiro Borgee, servindo de po-jClubdbe O HW do Flamengo, | são Sampnto: Engrncia Ribeiro de 
drinhos o dr, Euaa Monts do Arão Terqa-feiro, 30 — Ao Fluminens | Castro: viova Uuelras Mutisas + 
tUbosiWittam Fait; Nodrigo Rom- 
| ranes Paschon! Chrisparim; Alvme 
ro Avapiro da Veiga. Maria Ams- 
pla Ferreira e Fijva, Jennne Ja- 
mis « temêe. Prancisco Pepe, por 
st e Paul Foulten; Proderios Pet. 
xoto, Leone] Borges Vitgas: Fo. 
era e senhoras mta Cunha, 
Esther Veiga: Furico Darrma e 
senhoras; Ameita da Faria; viuva 
Ramos e filha, V, A, Coma Jalta: 
A. C. Neves; Ernesto de Givels 
a e Silva 2 A Totumpsria Lefo; 
avo C. dos Eant Parajata dos 
Sestos; Or, Vijlemar amora! o nes 
nhnra: Manricto R, Pereira; Jos. 
muim 4x Silves Porges q familia; 
Lair Foveriano Ribeiro; viuva Cor. 
ta Netto; Maris Mader e senhora 
1sm4 Sonros de Castro: L. PF. His 
deiro; Lute Vasanta Crrmo; Domino 
eos V. Corsso: Carina Anequsto 
Mastelen fa Castro: Nina Fantora; 
Jesia Valia; Manoel Ortigão Sam 








THE NATIONAL | 
BANK OF NEW 


FUNDADO EM 1812 


ACHA-SE apparelhado para o mais completo serviço de cobranças em 
todos os principaes pontos do territorio nacional. 


EFFECTUA operações de desconto, emprestimos e adeantamentos 


contra titulos e effeitos commerciaes, transferencias de fundos, etc. em 
moeda nacional. 


MANTÊM uma secção especial p ara a custódia de títulos, encarrega-se 
da cobrança de juros, dividendos, etc., em condições vantajosas. 


FILIAES no Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco e Bantos e corres- 
pondentes em todas as praças mais importantes do pais. 


FILIAL DO RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 85/85 





patos Mermelinda Gama Bustos; 
AA e Edijnsil Costa; Bugens Sas 
Jomony Fernando Bauttmana é fas 
milita; Raul Hebongue; Thomas Res 
beijom; Emilio Sonute & €,; Als 
fredo Kalmmers:; Actindo O, das 
not; Antonio A, de Sousa e Kilva; 
Sociodado Anonrma “O Malho”; 
Conha Porto; Lutz Migllora: nos 
cthera Luisa Wergeck de Niemegrer; 
Novel! Cnutha 











nim Margarida 

Gastão Suntor a famitins Gatrial 
Msonihhee; Mernrl Guifes sus 
* + Jesus Tadrigues; major Fsrs 






boca Gongalvcs; Marto Werneck de 








Unstro o fria; Jucta Wernaak 
do Contra Planeiredo; Laura Pin 
do Amevedo; Brkol Suntoro Xavimr; 
fosé Mendes e lemos, Mesena da 
Albuquerque; Cultomra Connse; Mo 
ruido Agostini; Edgard Gonquives: 
Nora  Somtalto, Arietidos Dow 
Flunts Antenor Macho! odrigues, 
Mera Antonia Pimentel; Francisco 
Amvaplto da Velga; Artindo Ferrnas 
Arthur Possolo; duvonal Compor 









Helena de Sampaio Perraz; 
nictim Tânes Vinlota Mynta 1 























tes Vedro Alenntaris Mun 

Machado; Abel Sa Loltão é penta 

em; Iusis Jont Nunes é familin 

Companhia de Seguros T Un 

“a rian * Ugus PFrlovos Miguel 

te ve da Cruz e nenhora; Achile 

les Arauto: Horscio Souza; Hage 
mta, 4. Fidall; Mantolro Junior & 

Comp Pout de Sena Caldas, Sos 

bastião Mendos de Brito; Compu- 

efa Hrositeira de Cinemas, Ary 

Pustamanto e familia; Alice Justo 

vn Ortigão; Enlvena Lacerda Vas 

vt Maria Jorã Visiva Souto é mts 
drinha; Pindaro Barreto de Cie 
velra: Zeferino Barreto: José Vins 
to  Moroira, Nobert E, & Ns 

Aclindo de Sá Gulmurães; José 

Fonrem de Contro; Lutas Gongalvr 

Nostra; Mrs, Rotina; dr. Gramas 

q o e formijia; João FP. Mique 4 

e Ulh viuva Camílio Fonseca; 

) Mendes Pereira e ami! 

i presa Hoidão Berbos Atayile 
Albuquerque  Dinig; Pusquato 
no; Armando iornos Wiarte 
retger; Duloidio Figueiredo: Io 
em Miscow; Lo BD. Parks e fm 

x H Corato o senhorai 
to 5, Imuretias Idalteio Cos 
Netto: A. O, Malall e fam 

i Adujutea Noiva Rodrigues; Dos 

mingos Segreto; Camiílio Goriss 

Imechont Segreto Bobrijsho; Ldis 



















de Soutien: Snlomê Parreto; Celemo 
tim Ivetr Ienno VPoventint; Jones 
tu e Fonseca é familiss Unro 
tos Moreira: Henrique Snalies, 
Vanto de Bauer: Antonto de Costa 
Sentom e famiita; Humberto Des. 
tem o fucsltims Lote Cunitolino de 
Hartoss Jusê Pt! Prebelto; Jonê 
Torres Patolã; Nestor Coelhas Nemo 
tnr colhe Juntar, dr Porio Ims 
tor; Frencisos Sogaan Tuntes! 
Ermoreen Panchon! Segreto; Tmpres 
noi Vine Fluminense Camillo 
Lar Francincs Vatentint) 4, 
'Corres: Companhia Prastt Cinomns 
toseanhica Francisco Berrador, 
Companhia Menstl Commercial e 
Imob + dr. G'jherta Arens 
ta de Ar Fstrta Costa, Ts . 
a Mimoam!. Marta Renato de Unot 





sechora: familia Locisna Perets 
rs: Fengta de Cartro: José de A! 
med: eee Quimerct; Compachta 
pr tetra de Cinemas Alice Nota 
va Nisso Adalgisa Neiva: Ermo 
fasosti: Wbelea Cnetottas Menrig 
Tiaer: Je! Castel'in; Adhemar Leto 
ta Jbeiro: Maria dos Santos, Ano 


nita Portelis e fumilin: Alivria H, 
Mattos; Nenwrteta Rodeieues Pereas 
Arsur “Mendes Nogueira, Dunrte 
Ribeiro Diner Merieta Phault; Jus 
ditjp Cegnaret Euryáico Lajostro 
Waller 5 1 Srivina Trindade 
Pedra Prtencis Mansell Ardas; Elm 
Loses: Arlindo da Porseca, Olds 
mer Simmelda: Jorge CU, Man 
telro da Peta, Horacio Guims 
rÃes; Manve! de fouma  Nantse 
Sofa do Conty Jontor; Jayme Os 
rtt6: Actnr Mendes Nomueirs: 0º 

ris Castello; Leis Moncajves Rthoi 
ro, JInlleta Machado: Ostavino 
ds Andrade e senhora; Cinema 
Patht a Pathê Palacio; Robert 
Essenvalá é conhara: Alberto Re 
renda e senhora; Lutg Nehver; Jos? 
Forretra de Araujo: PRasmunto 
Nomes: Amelia Mempato Carrba: 
vista Dozano e tilhs: Jomd A. E 
findinho e fumitta: Francisco Pros 
e Res! Rouiten, 

“... 


A familia Menrique Blunt rece. 
ben minds cartões o telegramama 
de nêmames das soguintes pessoss 

Raul Rebouçea e senhora; Ctns 






de 


| 





Brasi; Mrs, Phifiipe; Edgard Cons 
quives, lúrica HRombauer; Caruso, 
pocrotarto gurat; Monoyr Rosler e 
senhoru: Emilio Sobhopp dd CC, 

















Hilda Souza Tuntas; WVrederico 
Loum q fatall Penjamin Pine 
bermg, Thentro Popular é Auxíjias 
pes; Porameunt, de 8. Paulopdoné 
RB. Andrudo, Honato Hoger Hosens 
valid; Empresa Complnelta de Cleo 

Andrmde; Francis Hare 
ley; Chet; Josá MD. Andrade; Truco 
vo Lemos frito: Antonio Baronos 
Lui Grontnerç Wilist de Porto Aloe 
gro: menhora Jasme Hosado; Las 
venderia Gloria; Hodrigunm Poroto 
rm e lemãs: Amejgia Velun: Helois 
sa Waes; Arthur Nogueira; Costa 
Hantos e familia; Havmando Cato 
tão; Bevlisequa Hhas; Jows] 
Henry ads Empresa  Serrudor; 


David Serrudor; Pvaristo Machado; 
























Ariiudo: Iupta Merpas; Candida Als 
do Sormen'cht e senhoras Tultens 
vara de Gorda: Atedn Costa: Cone 
ento Naga » Meye; era, e er, Jão 
elr f I eric SCamipalos 
eu Salve he: Frisin Cass 
tz: Alvo A, Meemil; 15, M, de Care 
wntho Vormwe Hetolea Paiva Ortle 
Eãeo; (ttlia da Fo un o Qotuvigo 
“um Conta, 
peso fnta ne cascuintes 
A metdn Santos le 1 
mltaremôr da ioreta do 
Doe 4. Atina Machado Piel. 
ro, Am P horas Do niaremór «du 
lereja de BR, Pranelnco de T 
— Pe fr tora Alves pute 
em Se 9 )'% ' o vo nltsretmár 
da Igreis de E Pranatena de Porta, 
— Pro enpit de, Padro Nuena 
As 91 he na lureja ds São 
Francison do Von 
To enero! Age tr Faterteto 
Perreira Mntta “ 1t borne. no 
nttaremôr ds tereja da 8 Pr “ 
cls do Paul! 
te ) Tr ' de ” tha 
é sda 17 tor na capela 
tn 1 n “ Cs tura 
E | * tr Finline, ás 
9% ' turets do E ee 
de Frus 
np tu o Ares Mendes, fg 
w h sr inroja de 8, Prata 
eim ta + 
' ” 1 Antento Ladet. 
[a] | ra no at Ar da 
lrreis de €. Francisco da un 
> |] Nelcon Pinto de Gomes, Am 
f 17 horse 4 Irrela de Lunta 
Arm 
- Des 4d, Tenksa Faria às Crue 
je 9 4 + t tá de €, Prano 
+ de Pruls, mltsr de N, 9, dns 
Dires 
De 4. furtintama Lotta Guto 
[o ã+ : 7 horse “ ta 
a a Pit 








alle- 


Portuzvez, inglez, 























- . . 
mão, hesp. e arithmetica 
Professores competontes eme. 
nam estne materia a preços mor 
dicas em turma miinimas. Als 
fondegs, 198, 1.º mel 
o PROGRAMA Ger usTRGA, 
AMANHA, NO CeronIA 

VIDAS CRUZADAS — o Ulm que 
“e at t+ nu para 
ams aus dra e EITA em 
4 . onre 
ou”, tiradas 
tre os muitos 
ares detim= 
, dirigiam 
qidad met. 
Es. 
d pos 
eporimento o 
* “un sorte 
suda pres 
o. “ 

as do 

são individgos 

mens q mulhe 
1. de todas es 
al . o o. 
auttados da . 
Combard ds prova estão 
tndsdos a fixar 


directrises definitivas 4 vida de 


todos «iler 


Entre espes comspetiforea 4a for. 
fora, motam-se num eanlxeiro, que o 
amor invau a dertalcar og estres 
So patrão, mas que esperas de 





Dorby quanto baste para repor o 
que tirou, e mssim fugir ém manco 
vões da Justiça; um Jockey, que 
no desacreditou em consequencia 
da sua escusa actuação numa core 
rida anterior q que cepera refa- 
ser agora o seu bom nome; 
velho umigo do turf, que hav! 
Jurado guerra ao Jogo, mas de 
capera, neste momento, o nece A- 
rio para custear 


Groeclandia, m 18 grãos do pás 
Norte, conseguiu photographar que 
tros phenomenos, como aejum os 
sons absolutumento desconhecidos 
qua muloria dos habitantes de 
Entverso, 

E resimente um recorá elnemas 
fomraphico alcançado pela Unis 
Picturen. 





versa 





uma operação AFOX E O AtHANER, “ 
em eua esposas o EM ms 

um aventuretro, o 

empenhado em ÃO se Doderia conjugar melhos 
liquidar contam res forgns pura qa temporada 
com uma mulher de 1934 que esta da Fox com & 
que o trafys um Me Alhambra, de Francisco Serrador, 
empregado de hos Cc ) Ea de um indo temos uma p 
tel, cuja espona e de tucção admirava), do outra tem 
espera haver do | “io tem cinema cottossa), emoplet; 
Derby o neces menta reformado, estando. pore 
enrio para que ta 4 tanto apto para exhibir. sob q 
o marido se faça agrado pera), uma enjecção pros 
socio do estado. closa de filma, todos dos melhores 


Iecimento em que 
trmbsalica um ' 
ensar de ams 
pira que me 
resiverão nos 
poucos minutos de disputa do sense 
sacionni premio, 


“os mais RE rd po que ss 
durem em olipwoods, 
Francisco Serrador,o homem que 
não dorme e nem descanna, tomem 
JA ns devidos providencias para 
tornar o sou cirema um Ajhame 
bra completamente novo: e ” 


pros 


| drama no gelado norte 





Manner» 





Corolo Lombard, Jnek Cake, lalgum defeito fára notado pelas 
Adricone Amva e David  Manneta | publico, este defeito 14 fol padio 
têm pepele principaos nessa film, | calmenta sanndo 


que Bris Kentop diriuto com lodo Por luto tudo Indica que e povo 


vuvel acerto na escolha dos typor Edo Nin de Jonecira us! canheser o 
verândeiro Alhambra, | este nenpo 

' ú fecimento me veritionrá qn partir 

- os cossacos Do nox E Do ds & de março com a fnsuguras 


che da temporada sinematasranhio 
es da Pos, com 

a eshlhicto du 
eu primeiro 
ecollossa do 19%4 


VOLGA — NO CINEMA 


J” termims visto 
O olnema 





multos copsncoa. 
» tem dado, mas 






ncos que o cinema nús tem . 
revalado sho artistas que me npros Tudo Indica 
nentum de tunicas de seda, O JOMA A emcolha 
copos dom enmpos, das margena | rá recair euro 
do Don e do Volga, ersca nos |O mar pecenta 
sinda não conhecemos verdadeiro | * hello demamne. 
mente. Mas vames teleor, amora, nho do Tanet 
e podem todos ter m certega que Var Ros, que nim 
são Fones, são verdadeiros. porque Ver e nmar 
são apresentados em mm film | fem a brilhante 

enoneração de 
Warnor Naxter 
o eq campse 





nheten da storirs 
do“Panse Porno 


ago”; e nesta 4d. Garmm 
Fira om Ante v* 
mma doe mlores e glganteseno 


Iinterpretacõos 
Um film Vndiesima e ternas cheio 


























de uma heltora pastica E camantto 
ex, emnldvrnãa por uma eucesata 
de econas lindas. nar quaes Gnvune 
e Turter cnlminsr em tudce ne 
| enguencisa dest ento mersvi'rosa 
| da smnr, 
| Sela — “Ver e cmar” e 6 ne 
| tre muniquer mn fr essa! 8 - 
| paoblien entarê A porabene pure 
| enamta mm proAnccã a ” para 
| 1194 es mia, nitidamente pa 
olhos de tod mo um grande 
| ennha de arte e balless* 
anna a sTavWwver cc. oras 
| — UM O esreminmã mas 
tixoss: 
| ” metaja a 9 feno S8 estho tormentos de 
ua a vroxisãa semana a 
rusgo! Um film feito em pleno co | Odeon comes e exntbic » seg ais 
ração dos Soviste meemo porque dn ersmds 
4 êda Merhrabsom, dé rp ad ? Pra w " Pivpt 
E um trabalho dirigido qporl Satinsa! 1. 
“raw. q teta por estrelina a! " 
da Esesarakaiz à Abriknsnafr, | “ Forpente 
um espiendido irpo de cosensa, , tuxo” (Estas 
E o comunca E lindo, mitrncuts co), o tim 
todo musicado e evnchra de ' qe. pela prímelo 
“Amor de cossaco” e | rm vez Harbara 
nma Art noto val dar | ftenwyck auras 
-. partir da proxima segundas em vs cabejjos 
feira — no Alhambra, f tnros., 
! Os cabelios de 
A “AURORA BOREAE NO ' Tarbora cho é 
CELLELOIDE... ermpre foram da 
cho de sesta e 
Aurora Nores! commumemnente eltu os na tamos 
conhesida como Inses “Nordis. to que sempre va 
tas”, from seu vivo “debut” cings stenmyrrk recusou tngllegs, 
mutogranhica ma espectacniar diga Jármmis dicectar 
as 4a Univorsa) — | algum logrou que n grande estrélo 
berra”, 
A expedição que filmou s grane (Contínua na 8.º pags 








ACADEMIA DE COMMERCIO 


DECANA DO ENSINO COMMERCIAL 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO — TEL. 4-5373 






—e——. — 













RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 


e si 


FORMAÇÕES SOCIAES 





TIJUCA — “Meus Jtablos reve- 
lam” e “Atrés da mascara”, 
VELO — “Fome por ria”, 


lesco- 
Carlo, Gomes. que ss realizará no 


frente dessa manifestação | do Cnrnaval de 1934, 


. tamento com “O uu | VILLA ISABEL 4 =fiar é melo. [acham-se os Domi A R 
Seia re à Ro Tra sra omingos Be- peça do Recreio, até hontem, 
Bola rena way cio Fast é, Magalhães, Carios | foi assistida por 10,500 pessoas, 


rito e Oswal. 


da mais “o CAFE! DO 
consentir sodeitod)  THEATRO [ii ço 
Carnaval pelos inter- RECREIO, E' hoje que se real no 


musicas 
pretos de tudo quanto é samba ou “HA UMA FTORTE CORREN- 





Carios Gomes, o annunciado fes. 
marcha, Interpretes estupendos,| À NOITE DE 35 DO Con. cad” des - | tival de M 
tao como Francisco Alves Alm) MENTE NO THEATRO do "péls empresa Mo Pinto para | Ferreira. uvitinha o Placido 


ranto, iz Barbosa, Madelo de CARLOS GOMES, dirigir a nova companhia do thea- para ese festival os artis. 






à Asmita, Ary Barroso q ama orchese Rego Burros & um dos momea (tro Recreio, maia unia ves, trium- | tas offerecensem u 
1 . penas ao publi. 
o um muitos detalhes quo gd completamenta Iytna, tentejados do m meio inteile- | phou como homem de thentro, of=|co a apresentação do *Cala do 
Ds DM MaGOn m epectanaio desses que 06 | ctuni-theatral, ublé de jorna- | ferecendo ao publico o que o pu. | Felisberto”, comedia que val uube 
ig A sium Uma vez o nuncallista e ascriptor theatral, Rego | blico deseja, pois, escrevendo com | stituir no cartas “As sojtelronas 
P stmore, perito de | Main. Barros vem exercendo a sum acti. | Freire Junior a revista política e dos chapios ver- 
o ; da Warner pro- “ESKIMO” vidade no thentro ha de 40 (carnavalesca “Ha uma forte cor- dos*, poderiam 
ra tim, o nmo de cabel. curiguidade em torno de «Ex. | NOM sempre com brilho e effiz | rente,..”, veiu esgotar as Jota. entar certos dg 
assim, A 1m0” continf Tel ctencia, Aproveitando, agora, a sun | ões do popular theatrinho da rus quo terjam casa 
ari te! pç maçá ana. mm aphonaima presagem poa presidencia dal Pedro 1, com Aracy Cortes, com cheia em homes 
Metro a + Pê "a buf prorios da | Casa dos rtistaa, seus amigos | Oscarito, fasendo diabruras, e com nagem a cllen, 
To é para ajucio Thentco, | orgmnizaram um festival carnava- todo o elenco do Recrelo, em po- pois que Menqui- 
perguntando a data da entréa do tinha e Fincido 
enrioso film, dirigido por Van Ferreira gosam 


Dyke, 
etica. 
Não € possivel responder ainda 


quasi inteiramente no Ar= 








do um renome e 
de uma uympa- 
thia nin= 


ob Cnhats de “ € esposa, 
como uma bons= 





Mora, porém, sem cotas) poa ourê po “ que 
m que “Eskimo 
. Corro sa a =| não tntdará à 46” mostrado no sem pensa es. 






Palacio, pura mircur um dos 


chita” muximos de 1934,,. atra 


pararam para 


eslobre novella de Gena 
* teve a direcção de Al. 






gut 













E er oq á : A CANÇÃO QUE Não Mmoumny hoje um pros 
rbara, nosso drama tus tango é entro nón, uma can. 1 MFAMMA que será 
rdidtatdo — qu, toenit | ND cão quo não morre. O. neg RO oa 
onhid Cook, John Wayno | tYtbmo flexdoso, sensual, o grito muito po. De- 
4 pois da peça será realizado o 






de paixão que elle invariavelmens 
te envolve, falam uma lnagungem 
que encontra prompta sevlhida no 
nonso coração, 


“Carnet dernjer cri”, acto varias 
do a elegante, no qua] figurarão 
todos os artistas que actunlmento 


é brihar à CRVÍIA clerpênto d 
, tm ex pente de 
to” dentro de quinze dias, 


O DESFILE DAS MARAVILHAS CINEMA- 

































“e Dna ) | trabalh thest do Ri 
o “ DI- 4 OGRAPHI , trabalham nos entros do o, 
Pu IA O Moe id mh Potgpar ro Ma pa T CAS DE 1934, SERA" FEITO ficuras “ao CTuaio a, ainda, Eros 
x ÃO ba na vida Pat ré um vis melhor no Eenero pb presa nem Brigas > Prnretontos ur pôde, 
Y ( - p por e nó. ona uir m numero 
Mimbro de honrades ou de bon= | Buenos edi o renome que de. PELA FOX FILM NO CINEMA ALHAM- para qualquer programma de 
1 Eua vida, suspeita o dopras Seo en je rf molhos pais 
teria de culminar neste epj. 5 q f o tango: 
sangrento: perante um tri- biereaç MpriRo, AVE RANIO Peacuna, BRA, Ã PARTIR DE 5 DE MARÇO | os voros DE ANNO 
Fera Em “Selodia de arrabaldas o NOVO Um DASEWNRLI 
assim, Frisco Jenny, uma va : Go, > DINIZ E ADELINA 
formosa da mais para ser | film “de luxo que o Imperio nos) - er qué PROXIMO camisas CAMPOS, 
bos de mais para ser eme | Nrometto pora a proxima somana, 
fo! nocunada, deante do | la, porém, trechos ds munica que Os lustres artistas lusos Sans 
mal, em publico e pelos Jor ” Mt rod ar ei e Pesa well Dinis e Adelina Campos, 
cs. pelo proprio filho! ' 4 toção *Gingo figuras de relevo da Companhia 
x homens | matographica de que elles são om, trabalha n 
Ee conhécia todos ou homene | Tuta Anata PARA INICIAR ESTE DESFILE TEREMOS: |)27r Matton, ora trabalhando no 





8, Francisco 





























































ns em 8. Francisco & conhr- E que os nossos cantores de ram no redactor desta secção vos 
1 o amavom, mas neija não | tengo não cesintiram q interpres tom de feliz Anno Novo, 
e Portm, jant ella fot [tor nm bellesna que eumam maloo 
entorçuada, Gundo ds al | diam encerenem o dnhi o favor de O FESTIVAL DE JARA- 


mento, pela felicidade | TU gomnm nas nosens festas Anne “VER E AMAR” com Janet Gaynor e| "ACA E nATINHO, 






guraa são Onúrios Gard e Impes rio destnbocado. 


a ver casada! 


Nho que lia chegara na penntes “Hllôncio em ja noche” » 
paseRa om quo a cidadão: fil | fstazrior + outras Canoa di oara E PRE RE SER DO o Pago Arm 
da br um terroinoto e em Mal nome rentntdes, o Caboclo, onde en n 
AN ae o 0 homem que Enem á trochoa de munten, Vão ” HIS. o n id um Indeseriptivel exito a poça re- 
e. quem er entregara, io DE td a pr videos nm imo e p ti á ” t frgero À pet ese o Momo 
ada o eubimisma, devido 4 di . Mura quo appas getic e mais seduc or | no roça”, ecri pequena para con- 
neta den. Ferem om Drimelro logar no ter todos os “fans* de Jararaca e 
mesmo par (Nennt” da Melodia de nrrabnidos “ » Ratinho, os dois Inimitaveis arte. 
a não que. o desde que digam que essas fla " que apae ernilongo tas typicos e creadores do tabãs 
trio Argentina facil & antecipar 
agora em ' ç O fosttw a a os co o 
Ma fiiho o poderosa retevo que ganharão sera preiteem beem rar in era 
caber que à) Lesea composiches ma tóla dh Im “Nel Momo na roça” — da que 
a sum mão Jararaca é um dos nutorea, acoreas 


“MEU BEGUIN”, uma phantasia des- 


HOSA TARSONYT — 4 HEROINA 
| DR “UMA THGA LOVCsT 

Ufa tem um punhado do “en- 
trejlas” de primeira grandeza, 
meu clenso, Uma gura cada 
seus formidaveis tras 


tinha dennto 
», sentada no 
mo dos rios 


clda nesse dia de um acto de vis 
risdndes, de que participarão ele- 
mentos da destaque da pmcena e do 
brondeasting nacionaca, 

"Fel Momo na roça” continda a 
detor o “record” de frequencia e 
de gargalhadas, até então não ros 


j 


lumbrante com Lilian Har- 
vey “made in U.S. A.” e | 


« a nocunava 


Inaultava, por 
um crime aque 
eua praticnara « 


Lem 


genero dos 
malhas 





















































dansando as marchas e os sambas 


“Exilado qu e 
volta 


Pelo “Highland Brigade” | 
peis engraçadissimos, cantando « regressou 0 coronel Eu- 


clydes de Figueiredo 


| 
| 


] 
] 


| 


Coronel Euclydes Figueiredo 


A 


forcas paulistas, que combateg mn 
valle do ro Parahyba. 


tir para o exílio, 


segulu para a Inglaterra e, depot 
pera a Argentina, 


Anuelle official do exercito re- 


eresia ncompanhado por sun es 
posa e por seus quatro filhos, 

AO neu desembarque compare 
cen grande 
amigos, admiradores e companhel 
ros. 


A bordo do “Highland Brlgndo” 
Procuramos ouvir O coronel Eu- 





bordo de tranentlantico Inc 
Sales “Highland Brigade”, hontem 
entrado no porto viajou, com dese 
tino a esta capital, o coronel Eu- 
elydom do Figueiredo, que teve pas 
pel saliente no movimento revo- 
Jucfonario de 1932, cheflando na 


Vencido 
o movimento revolneionario, O co- 
renel Euclydes de Figueiredo, pars 
demorandosse 
algum tempo em Portugal, donde 


numero de parentes, 


A NAÇÃO 


FPROOCRANMAS PARA HOJE 

6,50 hs. — M, LOM Aulas de 
gymnsstica, com munica. 

8,30 hs, — BR. E. — A Hora do 
Radio — Jornal da Manhã — Nos 
tícias 4 Commentarios — Epheme- 
rides Brusilejras, 

MM ths,—M, V. — Programms 
dar Donas de Casa, 

12 ba, — R. €C. — Discos. 

R. 5. — A Hora do Radio — 
Jornal do Melo Dia — Supplemens 
to musical — Discos. 

Mo bs. — E. E. — Discos. 

— R, O — Tranemisnão da ssa. 
são da Arsemblta Constituinte, 

16 hs, e MV, — Discos, 

Nhs — R. 5, — A Hora do 
Radio — Jornal da Tarde — Quare 
to de Hora Infantil — Supplemens 
de wsmnastica, com musica, 


— RB, C — Discos, 


1 hs, — RR, E, — Diecos — 
Previsão do Tempo — Jorna] Edus 
cativo, 

— Mo Vo — Discos — Quarto 


ds Hora Educativo, 

— B, 5, — Previsão do Teme 
po — Discos — Jornal Educatico, 

18,45 bs, — RR, CC. — Quarto 
&e Hora Educativo, 

15 he — MV, — Discos pos 


pulares, 

. E. — Canções — Orches. 
tra de dansas, 
— R, O, — Discos. 

1946 hs, — R, E. — Discos — 
Orchestra do Assyrio, 

Do be, e M, V. — Munlons cars 
navalescas — Canções — Orchege 
tra regionn!, 

C. Poe 


CC 8 — Musteas carnas 
valescar, em discos, 
20,30 he, — M, V. 
— Tvplca Muraro, 
Bl hs — R,C. — “A Voz do 
Eennt!*" — Canções — Proxramma 
variado. 


— R, 2, 
Btudio, 

-— BR. O E — Programm da 
Node Verde e Amarela, 

— M. V. — Chrontea da Cldne 
de — Orchentra de sniÃo — Same 
bas — Orchestra da dunas — Cane 
qões — Orchestra Regional 
Canções — Sambas, 

23 ts, M. V, — Um pouco 
de bom humor — Musicas enrnão 
entonena — Orchestra Trnlca Mito 
raro -— Desta — Commantarias, 

22 nm, — 1. € Montra 
de dansas, tranemitidos do Copas 
cabena Palnce, 


AS NOVIDADES NO 
MUNDO DO 
BROADCASTING 


— Programma 


pular. 


— Canções 


— Progrumma ds 
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9 ] 


- 








olydes do Figueiredo, que, rapidas 


mente, relatou a vingem qua fi 


zera para Portugenl, onde me demo- 
rara algum tempo, e dopols para 
a bordo du 
para n Ar- 
gentina. Na republien platina 46. 
moronu-sa cerca de tm anno, Íntei= 


a Insinterra, 
um cargueiro segutly 


dande, 





























O NOVO PLANO ELABO- 
RADO PARA DISTRI- 
BUIÇÃO DE ONDAS 


Todas as Estações de radio ds 





































o qual não ne | Entre elles na an destacar q 
. Es Pe indo Ea ra Rintado em nenhum thentro desta | ramente alheio a qualquer nett-| Europa, tem, agora de accordo 
Dio men nÃA ia via e io a Lew Ayres, Uma producção capital, nuno, ode? sa canções, | viado, com o plano elaborado em Lu 
Sábios no «erra. Cintterton Rosa Darsono Q uma dus Caracas os erys sumbas, a omenagem a Externando o prazer que tinha | Cerna, um novo systema de dis- 
vam, quando enm mais queridas da tála mA, de B. G. De Sylva, o compo- eInnA boy rim euonna e era de rever a sua patria S tribulção de ondas Assim, cada 
RA Ro A palavra poderia Hvrar=sa | Tudo contritius pari tona ralito / PTC PENA RAD Depols, comecaram a chegar| UMA terá, consequentemente, no- 
Im endelea ejoctrioa : ne do una artista de altos meri- ; ; E va collocação na faixa das ondas 
port xa É ménmo tem A i parentes e nmigos, rocsrando 
Sp npraoirnd ati PN De não 4 viher gra + ni iasrad Sino | nacá feliz de Vea Um Sonho GENTE NOVA E DE FINA abraçar o Wuostra Pitas pad ei de Brondensting- Essa mudança 
vlamo quebrada m nua brifhante E copa rara oii a Ad 4 ; s SOCIEDADE so mIVAL gresmou do exílio. Demos, por con-| Não é de tão pouca importancia, 
rela, ce rom ela o je acontecem que Viveu, TRRATRS, seguinte terminada a nossa pa-| “Omo parece, por isso que todas 
min Chalterton muruo numa de | co Euthe Von Nag Com A ) ESA dita É , us Estações estão empenhadas em 
as Iinterpretanões magras ml canil primt n fan TeRáTA y 4 Hd « No Rival Thentro. a elegante | lestra. Nada mais era pommível ob reparativos delin resultantes. As 
— *Ragrado REINO, EPrtm cdoprids nos milharem ás contenda do tie , “ jandis, vai hanby Retividddo inc Pele eg deep | Estações receptoras controladas a 
= RÃ Abri PRI comacará a ih Ares 4 F, mum. Emquanto engenheiros é UMA SACDAÇÃO A Ss. PATTO | eryetal: Terão de ser equipadas 
1 5a ont soa per4 pag ár aÃ ipa “MELODIA PROHIBIDA" o film de | operarto» trabalham no pajeo gt- Antes de desembarcar, por in-, COM novos crystaes e as trans- 
DR a Dm AS ii PAR medo ratorio Monteiro Filho estuda 08 | termedio do “Diario de 8, Pnu=/Iissoras adaptadas és novas on 
4 o ; 4 ' á bd e 1) scenarion om nuadros de — ” gb Ce +. idas 
E tio que m Uta nom dará ho din 4 - jo”, o coronel Tuclyvdes de Figuels 
ORN 4 ' - | 4. PRnjar A Po oa . a p 
rpg à ph Pop bt ri tes 1º de fevereiro, no Gjoria, por nie José Mojica, o idolo das porta a prt clero Roi redo dirigiu a seguinte saudação: | CONFORME A PROPOSTA 
der Mor” Sie voltár, de vez em and O" Mud é rr a “ia Moraes “De rerêRIO "RO nosso querido P; raposas 
quando que setupre terá publico, E tenção para ao martins DU A multidões, Conchita Monte- Um grupo numeroso de nintorer | Brasil dirijo am minhas primeiras ara que A MUGAnça possa ser 
E que ce que o viram, querem | enem vi ava teta di ne necupa na decoração de espe | mutiducies no glorioso kão Paulo | feita, segundo a proposta original, 
gavej=s, e om que nho o fisarnm | Wing Priteci, a gatá > ay pay M M z otncutos a electrointna procedem | que aprendi a amar nos grandes | É indispensavel que todas as Es- 
não o deixam de fnacr na nova ope tha Wise e fa e ; ' a MIA. De 1 tiny < . to” br upems » ; bo 
á dobro; Pg <a o E a Dm negro e ona aris dispu A instaltacão de lus da “bolta”, de | qr e Eitioto tações ecuropeas trabalhem em 
mrtunidade, porque tofor he hm à que sm Pavololú em depuis Eta com É pi mndernar . conjunto, afim de que não resul- 
aram de “Trader Horn”, todos lhe bias de unito i t cesrog de uminação, no gos term, de futuro, desvios que cone 
E innado DEVA RO PENTA" a am nesta pellicula o amor |»e-» em e Ara q 
E em io) p de ci ; Get eo, dom cer em eu | SOfÍTET ? [ai ca eo 
à R | “as +, estraordinnrio para margo, quand As pt" 

, =P via oempanhia Hrsmiteto ogrammas Ge cinemas a do divo da Opera de Chi- io Rival Thentro abrirá "as suas que todas as estações fariam a 
pa de Cinemes darão. cegundnetol. mn B HOJE portas no publica cúrioca, e não tomar Guaraina? mudanca numa unica Moite, por 
PA Fespiaricão de *Trador Horn” vo cExtRO cago a dopois de eimiuaatas mi 

o Palacio Treat, R . : » uma reunião da União Inter- 
Cão. meimo ao encontro de mut. | ALMEAMBRA — eabragame tams, peer | Clinica Dr. Miranda Jr./maciora! “de Rodiodiffusão em 
Nm o multa mente. Dina, o *Mavhina Intocnmim, Theatro Carlos Gomes DOENÇAS SEXUAES (no ho. Amiietdam. verificou-se que se- 
BORETTA YOUNG — BREVES — com Chester Morris é Getico x Emp. Paschoal Segreto — Dir. | | mem e na mulher) Syphilis « boni ppcorrágs uma + js cid 

NO GLOR vjeva Tobin Ant vença » - áccordo com & combinação em vi- 
AMOR POR ATACADO 4 6 pros BROADWAY — Sossbes ds 14 | GLORIA E PODER, uma producção de HOJE au RT perco e j Puto A oiro Ror, É ns estações transmisso- 
io eeiuidida di Wi asináro 15,4 = 17,50 19,00 4 95,20  — " e horas o 13 ras da Europa terminaram sou 
First Natianal, no Gloria, dia S5 E lar | impar o io Jesse L, Lasky. Um film dif. || Primeiras representações da » de Mnjo). 14 ds 19 bs jprosramma de broadcast ás 2 
E mala -quiro It gls hd Uonrdo Cortes famosa comedia Dr. Chagas Bicalho horas «Hora da Europa Central 
suor ftim des eu . . . na noite de 14 ra 15 do core 
toretta YTouna O e ADA Sorte de marinhol. ferente de tudo e de todos, 0 Café do Felisberto né rente. rãs 
cj trama exe I e "Direito do errar”, - do ES Especialista em Doenças da Pel- K 
dlora os negocios | CLORTA Monsórs dm 14 — 15.40 QUITERa vil ne de e Syphilis, Tratamento dos Logo vet res cada Estação d 
modernos em ane | qu 1280 — 15 Toto o 220 | com a genial interpretação || UUINHA & TRACIDO FER || tumores da Pollo (cancer) pelos / (or denunciado ego RS 
as jovens e lin- . ” “pa dos pae com to? atos o y y x , 
das empregadas e PASTA  MEnIAinA Búrie | d Grando acto varindo com o pos mt o circo geo este annuncio ser feito com o In 
têm que detmonãe | nad > A leo Corril dssenho | e Spencer Tracy, Colleen vg ot artistas “ mor — Das 4 às 612 dinriamente. 3 | tervallo de 2 minutos, e, quando 
trar grande gene arma ; | e da rina Eros Volusta, os a! possivel seguido pela irradinção 
INPÉNIO — Sessões Se 14 — 15.45 as bra o me — a 
tema  profpenimo | a y 15.4 X- | Sl de um disco característico e cos 
sa EU da? quis | emb “io —» b LEA o q op “à Moore e Ralph Morgan. e] | gema ea seguir, ás 8 e LIVRARIA ALVES nhecido das autoridades  fiscron 
1: . Ho MUF=| A " 
nem Loretta love Dietrion é Vistor Mac Las O CAFE! DO FELISBERTO | | Livros colicglnes e nendemicos Essas autoridades em seguida, 
“ Voung, que so] qngfidt. maior espectaculo de 1934! ; RUA DO OUVIDOR, 106 de ter medido a nova onda com- 
LÁ via obrigada a "es Prandem An 14 — 16,40 de municarão o resultado ás novas 
dizer, sempnroe na pule Sr, A ç a o 140 e 22,20 Estações. 
nie, porque RENO VOL Daio 18”, vom = Uma serie de dra- A fiscalização agora, será feita 
L. Yousa era paga para - h de Berlim, Seste Calende Halin) 
m Co ME hp Fo RR E DEPOIS CONTINUARA' O D mas d Berna. Praga, Vareovia e Moo: 
o era o de entreter an compras - 1, = 19 . 20.49 “ 23,0% | ESFILAR que se es. Sais” (Rusia) A ra read 
k do Iinterise! Sua obrigação o = "Amtobiándo no amo “ id 
EE e Re Mit CONSTANTE DE BONS, OPTIMOS FILMS gi fds faceta * pela” cotação seara 
e entrassem  onm om “pedi= | g, na Trios ki , um prado de tambem pela estação fiscal da 
osr vitos vezes atos pretas | PATMES PALACIO — *O cetados | S ; União Internacional de Bruxel- 
E nser outros “pedidos”, não d Maron . com Corta - tas, funceiona 
a e ge E NO MAIOR E O MAIS CONFORTAVEL corridas Mini, essi ara ira 
E o— eMonidade é fare “a 4 

++. ii FAC Cadê Quaro nórs: estão ligadas à Pruxellas por tes 
Bino im Ra Pr O DA A CINEMA DO RIO DE JANEIRO —: O tephone. afim de proporcionar op» 

minendo”, estão Lyte Talbot 
Murray. IRIS — “Ka o minha pequena” e portunidade de comparação dos 
a Uia om masa em uma | SProgrincoa ALHAMBRA, COMPLETA E TOTALMEN- resultados de, tum modo geral, por 

o ousa de or cg aura claro NOS HATENOS , *Infermedio de um bom numero 

er e não nodem perder case de Estache uro < 

Peitos ut fude prt | Atena 7 “malicana à venta TE REFORMADO APO'S OS FESTEJOS dp gr 

. retta aura, ANO — “Triy ver o 

Gloria — a partir de quintas Olutemos e 'A reg fa dai i As Estações escolhidas mara es. 
À E emite | fim 1 The Deutschland 
fote do corrente — começará roda”. | CARNAVALESCOS! se fim foram, The Deutschlandsen- 
. exhíbir “Amor por ntncado”. APOLLO — “Mulheres do mundo” Da an ne MBA, Roma, 
E ANTICO — 6) tina Stockholm e 
A ODYSSEA PENGENTE pm | RAMO ad CONGCDAN de 
ue DOIS AMANTES... nnAst + pl PR Kal U 

a e — . jangbal” e DOS 
) em verdadeiro romanve, a “Mascarado magnanima* OUV ' GANA E GAR- 
” que não faltaram graça é lnne | BENTO RINGINO — ssge de os. 
. 1 h * lngrimas, candaio”, “FROM REL Dr A Tourinho 
era um musico, com uma cendnio” e “Casamento Je 'O NBAVE 1” >. Pa 
heral= Ron Alcindo Gunnnhara. 29-29 





É decorntiar de jnapi- 4 
no Vo rap dos gentios do | CENTENARIO — «O venturona vas 


as idudem, vis 
1 do os mapectos do 
; loco com 


o e 
premas, 
“que nê nhas de Ma 
aminas que ve sao 
p barreira de 
o destino, 
o es 






















PLONESTA = Iittamadss q “Tor. 


GUANABARA -— 0) 
Ent" e nO circo da morte”, 
BADDOCK tono — “Hamantdn: 


HELIOS — “Aenrrandosos vt es 
MARACANA  “Mulhor q medica” 


enbundo” e *Captivetro de 
pres Io, 


re de Mabel” 
inimigo 


de” e cAudacia entre nd 
varios 


e “Renredo da nlenva”, 


uma 


às 


vor. 


: CASI 


NO : 












— D ds 10 c 17 6s 18, T. E-2748, 


e 
Dr. Lyra Porto 

Olhos, ouvidos. nariz e garganta, 
— de estrablemo (olha 
vesgo). Ourives, 53º — 3 És 4 — 
T 21009. 











DR JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sernnes do Homem 


OPACABAN 








; Pim . “Feti; do sensor 
MEM DE aa» pro. 
destino | idas é DEprda” dunopros 


= AE — “Rus 4º" o "Amano 
mard 


panê PR Tara ao ao. 'MIRA BEL” 


Bailarina Internacional procedente 
dos principaes Theatros da Europe 


“Mulher A mquela* « 
amer”. 








Magnostiro causal e trtamento da 
IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 207. De 1 às € ha 





franco, 183, 10º and DIR 
Med. o Cirurgião do Hospital Evange- 
Mico, Das & ds 7 bores, - 


A NAÇÃO RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 











A “Ala Alvinegra” realizará, a 19 do 
corrente, no Botafogo de Regatas, uma 
festa de alta elegancia carnavalesca, 
————+ que será um successo — 


APRESENTAR BR 
| 4 lo 








“Filhos de Tulma”* 
dias 20 e 21 6 possa 
especial negociar ut 
da manhã, porque a 
graça e vida ao Boulev 
uvida alguma com 


Vamos Sem Sobremesa” e 4 passes a dos 


lizsdos no salão do Studio Nicolas. 
Fora rde fantasticas, bi- 
que encheram de 
se Palminhos de caras bon 


501 concursos. 

Feto anno haverá as 
estas e Nícolas ann 
da de A NAÇÃO 
preparativos para a 
seus bailes, os quas: 
terão o mesmo by 
mo do enroaval de 1 

Os salões do 


4 sua coniecção 
ri mais festejados 
os 


Além disos huverá 
Presas para os conviy 

bailo de quartas 
[em que se ínicia a 
Popular, cerá decdicad 
º os dos diss 
cledade esrioca 
contribuição para 


Os componentes do Grupo 


DA ARTE CLUB 
Als dos Amados 
ados fará renltzar | EArTAS, 
70, uma grandiosa 
nos magníficos salões 

da Arte Club, donde 


ligar pelos Preparativos, o 
O Já está de antemão 


m sem licença 

a uma hora | 
A Ala dos Am 

no proximo dia 


coadjuvará a illumin 


ação da rus| 
que está a cargo 


dos ses. Morses | 
grandes artistas | 
Z O technicos de 
dade, sendo pelo 
Ernesto concedida css 
ação, o que espera a! 


uncia a peti= 


“ por certo, 
e enthusias- 


A Jers Progresso de 

animará às dansas. 
A. À. PORTUGUEZA 

A festa da “Ala dos Lords” 
mette um brilhantismo sem 
“ “AM dos 
" realiza subbado 
da A. À. Portugues 


valor em electrici 





Justa compensação 
polis que é Eraças ao 
adores é que o 
Setembro man- 
uma festa nunes 
o, porque é com 
e chusn que affir- 
nica, excrpelonal, 
a de confettl dos 
da elegante arteria 


) 
Diultas mir Boulevard 28 de 


feira, semana 
Querida festa 


de carnaval à sos 
revestindo uma 
“O movimento 


Enlficos salões 
ra donde é fi realizada no 
conhecimento d 
mamos — será 
tnedita a batalh 
dias 20 e 2, 
de Villa Izabe 


FILHOS DE TALMA 
O angó a bahiana offerecido á 
Imprensa 


noite do dia 
constituirá uma das notas da ale- 
o dos festejos n Ret 





Erin e distinçã 
Momo de sab 

às densas terão 
excelente Jazz e 


O concurso de 
Os deus vastos 
enprichosamente 
ernamentados e cont feerica ily- 
fo. o que darmh a festa da 


TALHA DE 
NIDA 38 DE 
RA 


Parada infantil a 31 
Communica-nos 
encarregados da batalha 
8 de Setembro: 
Po de Maracanh & praça 
So, será levada a eftcito 
umental batalha de con 
m homenagem a 
e ao "Untisal”, 


A GRANDI 
CONFETTI 


sociedade da rm do 
ufferecey domingo, um 
» ango é bahinna, & jm 


major realce, 
Serão distribuidos ricos 
mais lindas e origi- 


num ambiente de franca 

A directoria dos 
ma, mais uma v 
ote que dis 


um dos maloraes da 
Enrantis-nos, q 

= fz provou a esti. 
Wogapamara em Dri pensa à imprensa ca- 
nos representantes da 
bem assim a todos os 
ispensou as maio 


Hhantismo a 
Estes no club 
MACKENZIE 
A festa do dis 20 
Para a grande “Noite de Arto* 
do dis 20 reisa no seto mechonazis- 
'4 uma ansiedado fóra do come 


o nereditado 
pharmacottico do La- 


Suarray, em 20 & do- | res uttenções. 


A" noite, teve logar 
salões, um grandioso 
abrilhantnl.o 
assistencia e um ex- 
Jazz, prolongando-se 
drugeda sem 
enthusiasmo, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 


m grandioso buile regll- 
Recreio do Sarto 
magníficos salógs 


Serão armados 
Cos coretos, onde 


quatro artisti- 
tocarão a banda 
Gimento de cavallaria di- 
a cem banda 
7 de pairar dividi 
*s em cada coreto. O Êo 
O de scenographia está PRE SOM O MEMO 
o conhecido artista Is- 
que envida todo o 
esforço possivel 


do Instituto pr stage 


elementos de da em duas 


JO nosso melo artístico e 
Gardentas de 


Therso; Luis Barbosa, 
dns, Noná, Josi, 
Janct-Bliney, 
Tone e utros, 

Paula Chaves servirá de * 


——- 





da rua da Const 

Uma infernal jazz 
seu concurso às 
longar-scão até 


UMA TESTA CARNAV 
NO THEATRO € 
GOMES 


Essa festa d& 
“Commissão dos 
Pariamento Feminino. 


COLOMBINAS DO AVERKNO 


Uma peixeda a imprensa 


eympatbica socieda- 
11, realizará mais 
Potmidal baile nos seus mn- 

Y como os an- 


alia madrugada. 


do corrente, rea- 
e no Theatr 
uma linda festa, em hom 
do escriptor 1] 


de dn Praca 
scatrul Rego Barros, 


que terá esse festival, 
vem despertando grande 
*e no publico — & 
bas, Estamos Infor 
dio em poder da 
varios sambas 
concurso. Os sambas pod 

tues ma bilheteria do Car 
somos até o dia 2) do correm 
ctvas Instrumen- 


meo domingo às 14 hos 
cera ofterecido pela sua dire- 
uma succulen- 
Preparada a cupricho, 


ctoria m imprensa, 





q 


arinho não bebe e ento se 


Semulr-ce.A q 
um monumenta 
Informal Jazz 


“oMo UH E O “MAMMA NA 
BURRA” 


às os comestivela 
balle, so som de = “om as rd 
Coes, para 12 
to espectaculo que prometto 
um mrande bri 
organização do pro- 
o malor é melhor 
tá hoje organizado 
presentação da 


k ARES E 


Almeida, da 
dos Amados” 


O endiabrads “Bloco Mamma 
de accordo com o res 
teto expedido por 5. M., 
val bater o “Zé Porelo 
“O gostosas farras 
rodas no seu 


Eramma, será 
desto gencro, a 
| Aa AAA 
à um acto musl 
tomarão parte os 
dos uriletas de rudi 


O BAILE pE CARNAVAL 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE 
Dos no Commercio 


seu renome de are 
Com o boulevard 
e esquina de Sou 


obra digna do 
tista acatado, 
26 de Setembro 
za Franco, serão postos dois 
com as seg 
“Homenagem a A NA: 
a “Uniisa)”, 





maia conheci 
domingueira que o veterano Club 

DA levou a etisito no dia 14. 

o 

Deodoro, é o ponto para onde 


O lord Miquelino, o “ 
25", do Mamma na B 
tou para o dia 20 
“barulhento” bula 
iço de “burro” 


+ Sabbado, um 


tono UAI terá “Homenngern 















S CLUBS DA CIDADE ESTÃO, ASSIM, EMPREGANDO ESFORÇOS NO SENTIDO DE 





ILHANTES E VISTOSOS PRESTITOS 












“DIA DA CIDADE” 


CONTINUAM INTENSOS OS 
REALIZAÇÃO DOS” GRAN 
DES PESTEJOS CARNA- 


Os Testojos carny 

ma se realizarão no 

20, no campo de Sant'An- 
na, em homenagem ao intere 
ventor Pedro Ernesto, promet= 
tem excepcional brilhantismo, 
constituindo-se uma nota de 
vivo colorido no carnaval da 
cidade. A "great nttration” do 
nesgranima. reside na variedas 
dn de exhibições dezdo as can- 
ções para o carnaval de 1934, 
até n interessante festa ves 
noclana, bailes populares e fn= 
fantil no desfile dos Democra- 
ticos, Feníanos, Tenentes, 
Plerrots da Caverna e Con- 
gresso dos Fenianos. A festa 
rá em bencílcio das cinco 
sociedades carnavalescas, ran- 
chaos, blocos e escolas de same 
ba, que fazem enrnaval extor= 
Do, Às Inscripções serão feitas 
na redacção de “O Pais” de 


Dansou-so a valer, No 
R cousa, continuou que só acabou 
fs 4 horas, pois até a juzs estava 
“enfezada”. 

Babbado 20, val ter outro; e, do- 
mingo 21, haverá formidavel 
posoqueca * dia esse que se cele- 


bem parte a iniciativa dessa em homenagem «o N. Senhor 
lr É Segundas, quartas e $| do Bomfim, da Cidade de 8. Eal- 
sextas-feiras, das 21 As 23 hos vador — “Bos ad 


O Epaminondas está uma féra 
nos preparativos, 

O Faustino (Lord Caroço) está 
4 frente da cominissão de cozinha, 


Tua. 





O BAILE pr 5 DE 
CARNAVAL NO HOTEL 
GLORIA 


Este anno o bulle de sabbado 
de Cermaval, doy grandes hoteis, 
será realizado no Gloria e não no 

acabana Palace, como vinha 
acemtsosdo de ha muito, 
m 


Prec q Carnavalesco para as 
um mi ns que el - 
dos comportar . nda 
E, nas nitas rodas, o enthustas- 
mo pela festa tradicional do curta 
reinado de Momo, nos grandes ho- 
tels, vai Croncendo dia n dia, sen- 
do de esperar-se que nús vesperas 
do baile, que se realizará a 10 de 
pe raio, ng enthustasmo attin- 
a Cirilo, como se verifica, 
aliás, annualmente, 


A “GUARDA ALVINEGRO” RF. 
ALIZA UM BAILE 4 FANTAZIA 
NO BOTAFOGO 


Continua despertando sempro 
um aranda Intergesa o annuncindo 
balle a fantasia de 19 d9 corren- 
te, Promovido pela Guarda Alv- 
negro e a realizar-ga na sedo do 
Botafogo F. Club, cóm q COncure 
*o de duas afinada orchestras, 
A “Guarda Alvinegro" ests dls- 
Pensando os setu melhores culâns 
dos nu Organização desse bailes 
Com nue sa apresenta no mundo 
carnavalesco da cidade, é com «q 
qual espera alcancar um exito ex- 
cepelonal, 

Os convites podem ser procuras 
dos com a commissão ou com o 
Kerente dO Botafogo PF, Club, a 
razão de I5túno Por pessoas, com 
direito a quatro damas. Trajes: 
Casnon, "moking, branco a rigor 
* fantasia, O balls começará ts! 
22 horas do pexta fetra Proxima e 
"6 terminara du 5 horas da ma- 
drugada seguinte, Serão sets hos 
ras consecutivas de alegria q Ino 
tensa vibração carnas alesca, 


O CARNAVAL e 8. CHRISTO- 
vão 











pet 
0/ 
Nourival Goulart, da Commissão 
de Turismo 


“O CARNAVAL” 


MAIS UM ORGAO 
CARNAVALESCO 


Val circular dentro de poucos 

dias o dinrio carnavalesco “o 
Carnaval”, orgão essencial - 
menta da folin, sob wa dirc- 
ção do nosso collega de im- 
prensa Mario do Amaral e sm. 
crotariado por Celso de Fi- 
guelredo 

“O Carnaval” terá pol es. 
copo, « defesa integral dos in- 
torossos das associações pre 
crentivas, como tambem pri- 
rias pela chrontca earnava- 
Jesca, 

Pinulmente, o “O Carnaval” 
será um orgão turistico, a um 
tempo, como ortentador e In- 
formador das principaes festas 
do Re! Momo 

“O Carnaval” será encon- 
trado em todos os pontos de 
Jornaes no preço de 100 réis o 
exemplar. 

















nte 


Para o dia 20, mabbado, a enre 
navalosca turma de São Christos 


VÃO está Promovendo uma grande 


propria rua São Christovão no 

CLUBE DE s. cCHnISTOVAO trecho compreendido entre as 
ruas Fonseca Telles « Escobar, 

A julgar pela nctividade que se 

olserva, à de esperar o muximo 


AUCCESSO para a t m porepaos- 
Pnlacete da Praça Marechal peça o PREA 4 festa em portes 


Conetitulu sucscao ruidoso A 


converge a nossa elite, por ser o FALA 4 “4 NAÇÃO” O nREPRE- 
Feou carnaval interno uma das tra- SENTANTE DA ASSOCIAÇÃO 


cuja execução está tambem a car- 
EO de Ismael Moretra, 

Espera o Vicente de Paulo, 
organizador dm batalha de con 
fetti que o sr. interventor federal 
e o dr. Alfredo Pessõs, permittam 
mercio do Boulevard 
embro fique aberto duy- 


servido e orienta: Í 
Fevestir-se de grando 

rano, Babouy, Pes baíls de carnaval 

fará renlizar 


OS BAILES NO STUDIO ereiro, nos seus ejo- 


marenr mis um triumpno do o 


E 
dia 3 de fey club do pavilhão rubro, e deante 


santes sulies 
estão na Jembrança da 


ibuldos premios 4s 
carnavalesca os formi- 


orininaos fantasias 


que o com mais ricas q Que será monumental o seu gran-* 


dições dos folibes cariocas, Dos Brocos CARNAVALES- 
A festa de domingo serviu para cos 


ausílio prestado nos pe- 
affirmar + tUC00s clubs dove ser muumenta 


animação podemos do, diz o sr; Nourival Goulart 


de baile a fontasta de segunda-" carnaval deste anno, entro ny 


femininas e m 


es do unno passado rea- As dansas terá 
o 


Fo mesadansa 


rante todo o periodo da festa, nos 


infelo Às 22 hos | felem gorda, ft Pequenas sociedades, promstte | * 
designado dv me 


Deanto do exito alcançado, é de. eupplantsr o dos anmos passados. 


esperar que marcará mais um tri-" G sr. Nourival Goulart, repros 
e, Umpho o Club de 8. Christovão, montante da Associação dos Big- 
com a realização da segunda do- com  Cornavalescos na Convencho 


CCP Ar asas rss rasas r rasas 
INTERVENTORES ATHMOSPHERICOS 


A rredulidade publisa tem esta 
anmuncinds invenção de um 
tempo. Taes poderes es empre: 
ventor fol cognominado de “in 
A classificação tem, além do msis 
Resimente a época 


a rigor, umoakin 


fantasia ou traje de 
(Presto será foito « 
! tação da enrteira 

Não será Permittida 


Associadas será parm 


do ultimamente à prova com a 
apparelho destinado a governar 
apparelho que o seu In- 
or da athmosphera”, 
vantagem da opportuntda- 
dos interventores, 


baile. O jm=) 


om a npresen. | Bagem no Grajahu' Tennis Club. 


é a do dominio 


matt f 
mingueira caronvalesca em homes technics de Turismo, We qulto, dy na via: 
tem trabulhado para o completo | lia to 


Auccesso de meus clubs, como fa- 


recibo ; DA | dou n “A Nação” sobre q carnas 
| DESCONFIANÇA [ a CNUDO SR do pela Pre- 
mm 


PRM =-se acompanhar por um cava. 


Como todas us co) 
tém sido postos em duvida, em 
Os Sutiã crentes, vs setis afficcionados 


apparelho e o invento 
“interventor” tenha tambem 


SAMBA DE HAROLDO FREITAS 
intransigentes. 


AS A NOITES E AS 3 mam. 
) am Eu estou hem desconfiado 


NEES DO ALHAMBRA 


Thambra como 
5 annos, da 


2 mm 


— E' o npparelho 
— Faz calor? 
-— Cudé o a 


do homem... 
pparelho?.., 


vem fazendo 
Fá esta anno 


feitura, não Podia ser o mata fes 
Ms possível, acho Porem que q! 
mieemo devia ser rmator, pois a 
verba cedida dividida por uma 









ds Bola Preta e dos 
cledades, procura 


sentarem seus 
magnificencia, 


Aspectos 


RUA MAXWELL 
No dia Lºde fevereiro será realle 
zada o Punciada batalha da rua 


não sempre apre- 
cortejo com luxo « 


transformação, 
soti contra os carros 

que nÃO 44 tiram a belleza do con= 
Junto, como tambem não estão 4 
accordo com es cortejos 


Ou se faz um cortejo com arte, 
enredo evoluções, ete,, ou tranfor= 
do vor para uma Imita- 
Erundes mocindades, e lama 
veria difficilimo, dando as grandes 
Cecspezms o os prquenos 
pequenas “os 
eledados e por conseguinta a di- 
iminuição do brilho 
carnavalescos, 


SAMBA DO SOLO cixcO 
(Em homenagem so jornalistn 


Mario do Amaral; — Letra e mus 
sica do João Gola, 


nos festejos 


Tu val p'ro samba 


infantil para 
E não val pr'o “candonbler 


o beirro, com 
valicãos premios sos 
mos fizerem tua, 

Serão nrmados 
bloços. ranthos 
veis e faritasias que melhor se 
serão conferidos pres 


gnúdio da peti- 
distribuição ds 
que sos mese 


quatro coretos 9 
E eu te juro que não quero teu e clube, gutae 
Fiz um juramento a nosso & 

ho Rodempto | 


spresentarem 
mios valiocos, 


RUA FELIPPE CAMARAO 

corernte será levas 
aa Ge contottá 
marão organiza 
estos Levy de ja 
ptista da Fonseca, 
rir Alves, Luiz Cr 


ação du rua está q 
uiz Crur que promet« 
ums novidade no 


eros premios serão confes 
clubs, renches, 
€ automoveis que melhor 


No dta Jo: do 
da a effeito, a bata 
da rum Felippe O 
da pelos carmnava! 
Cerda, Heitor Ba 


Muis fingida 

Não se deve ter umê 
Pais »4 mais tards 
Enbera dar o vals 


A ornament 


D CARXAVAL NO FLAMENGO pot 


O Club ds Regatas do Flumer 
£o, no dia & de fevereiro, reali 
Fara O seu tradicional 
enrnaval que será anthunimemelo | de aprese 
“o nom de um colloes] jase-bani. 


RUA PONTES conneIs 


carnavalesco da 
está marcado para 
reiro e » cos 
empregando tos 


Pontes Correia 
dia 1, de fevo 
organicadera esta 
dos os esforços pa 
exito inegualsvel, 
EMA GRANDE | 
TREM pr + 


Para o proximo dis 3 


ATALHA NT M 
ETROoPOLIS 


de prime ira 
Fante toda a vinzos 


e 





“tirando Tinte! 





Preparando fe 
batalha, a qual tri su travada na João Goló, que compor um samba | VILLA GUARANY 


A BATALHA DE HOJE NO 
VILLA FEABRL 





grande tbotalha 





ICARAHY PRAIA cLrB 


O Icarahy Praiu « 
é distincto club da 
| de de Nicthero 


lub. o movel 
vizinha ciga- 


enthusiasmo levará m effeito 


o seu corpo soct 


Tê uma dra 


NO CATTETE 
Promovida pela 


o concurso de 








renhida bata- 
Innça porfiunes 
nt 


soubeste amar 


RUA BARÃO DE UBA* 
O prelio carsavntesco da rya Ba- 
Teus corinhos 


dora composta dos foliões Joneuim 


Para depois me chbardosar 
Cyro Desiderto 


Tu não soubeste esnar 


es colado Infinidado de Bocledades, erupos, 
ínies colado) | viocos e etc. fica redusda, As) Engenio 
Que à malandragem val augmentar | pequenss mos fedados que és anno 


(sem démorar) Para anno, vem melhorando cone 
mideruvelmenta seus confuntos, ese! 


| Pois e somma de bobinhos cresce te carnaval vão apresentar-se de! 


Ingo, segunda 
Como tem acontecido 


Preparo a dec 
como a apre 


continua presente, 
Não se chega a um resul 
=*, OU julga npolar-se, em fi 
mar à reslidads da Invenção. 
Com isto, o carioca se diverte, immensamenta! 


Que ve forsa dificil catenlar 
oração interna, bem 
sentação externa ca- 
tudo a cargo do co 
o Raphael Le. 


bra vai transformar-se 
recanto do Japão. A 
de suns mezas, para a es. 
obedecerá ao mesmo de. 
do anno nassado — e todos 
que o Alhambra 
um enorme esprço para 
que queiram ar, 

do eutados tres jnze 


e seus muxil 
Surge uma noticia sensacional, Appareceu um ne 


ninguem poderá duvidar. 
m dia certo, avisado com antecedencia, a prova real 


convencer os mais 
dats previamente 


ágora, poré 
outro intervent 


experiencia destinada a incredulos terá 
grili-room da Urca em - fundo. fimo 
teceu al! nos 





(e cpparece) forma a não deixar flosr atraz 

dom grandes clubs 
Os tlosos culs Infetutiva teve 
por bass as “philomenne”, no 
r tempo do saudoso Mal, Hernios 
Prosperaram de uma tal forros 


tom, eoleulor) 


Quem tem dinheiro mo belso que actualmente não se distine | 

Dove ter muito cuidado . Euem dos chamados Ranchos, tal 

Pots os bobos vêm chegando o explendor que apresentam na 
Detrgorinho e caludos carnaval com seus prestitos, 

Applicam seus baratinos A criação do “Ia dos Blocos” 

Carregam seu conttal instituída pelo velho doente An- 

Se esnientendo p'ra longe tonio Velloso vetu Incentivar atra | 

Detrendo um ciente mai meis a viiz externa dessas paque-. 

nas sociedades, que Outrora «s 

" apresentavam mas batalhas para 

a conquista de premios e que po- | 

predio sro id rn d'am comparecer cinco sets ou 

Juro que fá fut lesado mais vezes porque seus Pprestitos 

Em vinte e cinco pacotes eram simples, sem enredo, gem 

Hoje estando noufragado carros, sem commisão e te. a 

snbido por demais. Hoje no afan de sObrepujarem 

Um  Estacio escabriado uma as outras ma conquista 4 


Não cat em golpes fatos titulo ss tornaram verêsdeiras eo-! 








Fernandes. Holy Desidério e Ru- 

vem empregando, o seu 

exito rerá briibantissimo 
Riquissimos pre 


Pensei que emor 

Ero verdade 

Mas me engane! 

Que tudo foi fulstdnds 

Perdi a coisa mais precicae 

Bos cu ganhei e minha iberécss 


PDDE AAA DALDIA DALLA DA 
OS BAILES DE CARNAVAL NO HIGH-LIFE 


t na das notas de elegancia e nlegris do 
een dicionses e brilhantes ballos do High- 
Civersões da rua Santo Amaro 

vem tomando uma eérie de 
s ultrapesss s todas 


ranchos, clubs, 
automoveis e fantasias 
| mesmos fizerem fu's 


Deverão constit 
ste anno, os trs 
Life, o elegente centro de 
E que & directorin desse centro, 
para que e esplendor dessas festa 
jJâmais ali renlizadas 
Os seus vastos salõss e os 





parques que circumdam o palssets 
chossmente crpumentados e terão ums 
imponencia desses festetos 


feérica, 0 que augrmentará a 
Innumeras surpresas 


estão reservadas, ainda, aos que à com- 
tendas mill- 


Numerosos e excelentes “joga” e outras tantas 
es Já foram contratadas para ebrilhantarem aa 


erp aa sa 




















































RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO 


ções commerciaes 





Tm TAPICCA 
Tg. 000 a 1500000 Durente o| Por kilo; 
“ mm De di 
“ g 40 a 1745000 primeira a eos a vem 
ps HE a 1769000 RS Bs 
1a 1974000 Por kilo: 
%. ri 6 Ed 19500 a 19400 
*g 93 a 1994000 B. q pavio .e-,0. 111.623 ag E Ls Mós a sim 
. — ....+. 
] 000 tlerheror . pes De fumeiro de 8. 
e a 1056 Vetor 2 o a Fe Paulo +... 1700 a  1900€ 
tre Rios ., . — XARQUE 
Je aaa a maga Dire paiçõo Pa SRA de e Do Rio da ceu 24400 a 500 
no Miggado PRB oia = (Miemeçcooo Riga dm 
demo rien] E | Metadi fei 
330»  4500/g Joho Nepomiceno — 





» otra e 


Com 
Industrias eu 


CAFE 


mem 


Nava 
ro 







“. .. .. e. eu 
.. e eu ss ss 









e apare hontem, 
ainda em nita e nm 
Venderamesa 10,755 mucena, 
[6.867 negociadas na vespera. 












Cotações do disponivel por 10 kilo: LOCAL | TOTAL CONDOR A'a terças, 48 6 hora 
“ e. e. es Lp til —"—"—"1"—=————=—'- — * às Buxtas a 7 Ap X 
“ .. “. .. 4" - ; . 
papo pci 9! 70 PP «| rs.ms zon], CANAIR — Ao quintus-tetras, du 
.. cos o 14SiObl muntos ., ., .. 1 .,42e 0a ABROPUSTALE — Aos nublados 
.. a .. o. es ASEMGM MIA q Nictheray 1 2.590 S4Slas E horas. 
nha. . .. e. “00 00.06 04 136700 | Virtorin Pe egr 24 “4 CHEGADAS 
: — | Entro Rots.. . "7,08 
Tork .. e. e. eu o tiinds .. atas Cwmmetros ,. ; 1º8,149 Do Norte 
.. e e. .. ParaaneuaA ,, . 1º6,n04 é 
ce gate E. do Rio BOOM [inn ias SS SE toc tr4| (sCONDOR — Ata quintan-tetras du 
RE vá ds os 46/00 mercado a termo não funecionou Agmarêa cs ra ur no (n.746 | RIR = 48 quartas-feiras & 
. e e. es, Gastar PuAiPO.. cu cu sé 46 Ronoa e 
embarque e existeneis 's. Jaho Nenamiceno | 2:016| 18 horas, 13 
.. . .. es es praça do Rio de Jnmetro Astra dos Tels ,. +. 2.em goi infame Aos sabbados 
... .. e. em janeiro 1934 mpos. .. .. ue e. ' 
O No a RR ema a ho os | A io AEE 
err .. ou 00 06 ve 23, — e qui a . 
NO EXTER Estado de 4. Pontos EMA AS vartgáiiso UG AA Raça és 14,40 horas. 
14 de janeiro. F.C do Branl , uu 969 tinneruna .. co cs mr! 
PR | 
| 





















40 a 1759000 


O mercado de exté dispontvel sie! 








Angrs dor TReis .. 








Lavran A TA 
Ttnpsruna .. 
Corangols .. «o es 


Total ,« 
















contra 





qe 
















Caraneota .. 

















argui Bomma 949 Ad 
cosas Do 1º do mes . 18.754 Total 
6.15.25 | AtÉ conta data . 19,724 .. em ae a. 
13.31]. Eatodo de Min EE —— 
doe E Cadena nm 
7.45 ” a a 
16.35) Regulador . . 309 ALGODÃO 
. 18.44 = 
= Eesg 61.35 a curso a. 102 MERCADO LOCAL 
.. s3.s7/Do 1º do mes . «wo. wu se O mercado de algodão disponivel 
“e 110, 00/ Até enta dnta . . ss “S*" nontem, funcelonou em posição firme 
— Entadu do lin de Janeiro: com os preços inalterados, 
W RES. 14 de Janeiro. E FC do Mena .... 330) Para us diversos typos vigoraran 
da Jibra, na Bolsa inter [E F Isopoldina . «uu 1.343 «sm meguíntes cotações por 10 kilos: 
mria de hoje, sobre ms praças | Regulador , cure. 635, prbra tonga — 
pre: Nietheroy . «wu sro w s04 Seridó: 
Tork, E cu co vo oo B.11.6 cm TIDO 3 + 2 q o + 29000 À 409000 
BOM co os so 06 06 19:95] Fomma «su um EIlliTypo 4... -. 388000 à 399000 
Do + up ivo 08 40/60 sono Do 1º do mes. . us. 28.241 habro médias — 
materdam, Pl. .. vo «o so TES | ALA esta data . cc... 30,953 Sertões 
Do. o. no o. uu 16,28). Estado do Eapirito Santo: Typo ). cv. SION A aARtoGa 
árida, Po o. vo oo ud o 38.60 /Do 1º do mem, . vo MARMI Tyra E. 0. DOFS000 A 369500 
L .e co cs ce oq GO,PRI ALA emta data +. vv... n. 4 Firora médio — 
Bruxelias PF... co oq se 92.78) Existencia . . cc... SBO.NTE Ceará: 
Lisos, BE... «o vo sé «o 10.00) Fntradas . + cc... 2.8 tyro 3. . cc. nominal 
— CafA entregue 10 *]* de bo- Typo 5... nominal 
te, 16 de Janeiro. nificação . . vs... + uu Fibra curta — 
da Ubra, no Cechamente [Café devolvido , «vs. 9 Nattas: 
da Bolsa, de hojo, sobre as seguinte: ———— po). e. 858000 a aogano 
d cas: Somma , vv. 881.5 Typo 5... .. 238000 a aasovo 
Tork, 9 «o vo ve 6.123.090] Pubarques bra curta — 
ER 13.3 (Fnrona — Costgsm Norte « 10.131] Paulistas 
mo? . RdniMurona — Cul e Tento , w BIN Eypo 3... .so nominal 
Amiterdam FI, TeniAtrios — Orne e Norte , 4 MME Typo E RESTA nomina! 
À n P .. TEAMS | Anta o, ER 47) 44 movimento estatístico foi «q ma 
Genova, E. en.20 Cabotagem — Pull , «cu < 20 quinto: entram GTA furdos, ficando em 
maria Po o ana E —— 4 tock 0,705 ditam. 
ruselino PP. .. 2.7 mma cv... 21.8 
Lindos, E 3... 110.00) Do te do mer. os INSINT ASSUCAR 
-— Até estn data vo am o 133.408 
NOVA TONE, 15 de janeiro Rettendo do merendo , . « 236 MERCADO LOCAL 
Cotastes du Vhra. no fechamente lo 1º do mes uu.” ana 
N qn Bolsa de hojo. sobre as meguintes | AMA estn Anta . vu ss 84º) O merenilo focal funscionou em no 
esa Ommentmo local , q. vs. som *eção firme, inaltorado e com regulas 
rem, Le vo oo 00 06 00 8.15 88 mm | FA MORONIOS. 
o Bariim MM. co oé o» oe 06 2.50 fomma quo PINS Foram attixadas nm mupuintes o 
A Pare P.. .. a» ve so 8.37, Wwistenent ca e + AB9.Spr | tacões pol saccu de 60 kilos; 
e m ce:eo 00 00 5,40 — Pie RERNAO . — Bigouo 
ascavinho . nominal 
purien E po nora to» 06 SEA MERCADO DE SANTOS MANCNVO 7... S2F000 A BAGUOO 
3 Demora, Ei ce co o4 o» ou s.56| SANTOS, 16 de janeiro, Cryetal amarelo 448500 À 45$h0U 
Lindos, E, .. .. co o6 vo ss 64! O mercado de ente, em Santos, ra, O mercudo « termo não funccionvu 


de 139000 por dez kilom. 
Movimento estatístico 


NOVA TORK, 14 de Janeiro. 
Cotações da tbem. na abertura da 





















































eulou, firme, com o typo 4 ao preçh 


O movimento estatístico fal o so- 
guínte:; não houve entradas, sairam 
12,605 encena, ficando à stock em 











Polea de hoje, sobre as seguintes &aceos | 197.550 ditam 
praças: Entradas .. vo oo us eu 41.389 
, Nova Tork ce co co co oo 11.50] Embarques o vo so os oo. 15-09 CEREAES 
Pertim, MM .. co 00 0 00 DU .4P | MOck .. co vo vo vo oo 8.197,102 
ot DT DE da .s EH merecia) AS rena ado Es 
1 ga 18 " a 
prmaries Thee ooo SE35! MERCADO DE VICTORIA | aeguíntos preços: 
Madrid, P. coco co oo 00 13-40] SICTORIA, (16 00 fandirO, nãa ARROZ 
ó ENE Ea sas 00766 dO s.00 O merecendo de enfá desta praça 
Druxelias, FP es so funcetonou hontem por falta de re-lArroa Amareilio, 769004 a 75800 
o PR TES RD “ junião na Bolina, pe Especin] brilhado “29000 à a5fuou 
acesa | Primeira . .. Tamo a Tafooo 
TITULOS Dir Poppe .. . o. su. rev É ção especial. E bes “ E Quoa 
nidam .. . . . “+ ' cimeira . a. oo a 04000 
MERCADO LOCAL Exintencia A aa Ri de “. 130.879 Terceira tai E om a dados 
7 aponos evpecia “rpooo a speou 
ERRAR EVEN SP MERCADOS DO EXTERIOR [primeira - 0. . situa sbumo 
Ê egun mé o nS406 AE 
E ep *% q “msogun] NOVA TORK, 16 de janeiro. Terceira S70000 à 555000 
Oniform. E %. de A Dolsa Americana nceucou, no fa. Mercado firme 
tono PARES AZ E a Beogod |(chamento anterior, uma att de ” 
Uniform., 5 =. de a 28 pontos, com aeuaao é pºpárond de! PANHA 
Lados .. WP Ta 8429000/10.000 macas e em posição firme, Rosa . use: — 1394000 
E. 5 %, de Iversas , + 1258000 a iM1$000 
Linhos, mom. EO a Saogodo| Megulou estavel, no fechamento Laguna 0. IS4doNG a [25h00 
“ Em 5 %, de mntarior, dom nina Maisa de 14 “. Hajahy .,. TISPONO A 1420004 
10008, port. 9 a sasgooo | francos, marcia), cotando-se por DATATAS 
. Em, h %, de krine. Por kilo: 
Tidmog, port. . 158 a 409009 As neguintes opehes: para marca De Ea Paul 
mm. s . Os tsm o mato 154. 1/7 Julho, 154,0/4, € se. o Fauio e 
j 1:9008, se b 10 8 MIFOGO ombro 15% respectivamente E agro ee + 0450 bed 8200 
Em. 6 %, de Vendas a term 10.000 saccam det < asas a 
Lu. port... » a aezgnoo) — VOTO E MÃO 
Rag aa va esog000 | DEPARTAMENTO NACIONAL | &opecisl e TORUOO à IRON AN 
çS so qua [Etiimiao é 7 disgoe 2 isogoos 
Thesouro Sacional, | COMMENCADO N. 119 ssaminado . bpoo0 a 130F004 
, e de 1UONS. 0 oog | Eliminação de enfá no Nrastl, até | , CEBOLAS 
1934, port.» t as: 1 de janeiro de 1954 Por tuto: 
“ aid e em Saccas de 60 kilos Rio Grande . «. MONO A SagO0A 
- e o 1f, é 
SM pet... Ms 108%) | FARINHA 
q or sncco ; 
o Enao: LOCAL queens Le Porto NETO, ' Par 
“sPReEra ta 10308 ER EMPORERO ota o SODDOO E SUS 
= "4 Fina Rié qi'b Foda 178500 
ad Cp São Paulo . . te ssa cus jExtemcfina , o» 13H00 A A4SU0O 
MR ia 5 Coé 28 a BIOG00O | Santos Cor pass sos | Grossa. 2. nominal 
Chesoaro de Minas, fio é Nictheroy se vs 1.829 943) Mercado firme 
PO % de Doo, Vicinria .. ce vo oo 06 27.506 PuIAO 
rd EB due 4 80 q SOIFO00 Intro os .. so co os 237.00 | porno, especial, .  SiM60H A 206: 
Emp 5% ES duto e 4 Hs. e Preto, bom . estovo a JMndo 
e : 5 Ag Manteiga j Bose a suguus 
port MEM, 200 a 185gn00 Thsoghiio Otto... ! + Qu Mercado estavel 
ser A eso re ME A 1AMGU00| CO Da a soma LOSTO 
Emp. 131, 5 <, O o tado não ** 2.410). Por kios 
port 506 a 1909009 * sono Noppnucaaa . Rea Minsiro ststn a SE qu 
so uv... 2.51 nero , « . y 
Emp. 5% sorjDo Sul «q - BEI0O 4 21304 
port q. 1 a 1919000), f Ros MANTEIGA 
E p » s91q500), Pê Por lilo: H 
nos ENO] Mineira , + o EeDNo a Sg504 
1929000 E sILHO 
port 1554000 e 1SLAoM a 199600 
Fermelho , . - rn ' 
Dee. 00.065.300 ameno o. ? 1eMtNe a 148500 
1744500 Mescindo . . +. Jigoro a 17000 
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NORTE 


; vento, da 10 ha para: 
euinta-fetra 











LLOYD INVNACIONAL 


SUL 


Victoria 


Gairá quinta-feira, 18 do cor- Gas amanhã, quinta-feira, 18 


do corrente, &s 10 ha para: 


, BAHIA segunda-feira | SANTOS 
; o! Quarta-feira 8 FRANCISCO 
aa LR | ge mida ARARANGUA 
ento, fem 25 do corrente. ANTONINA 





30, 


Exprinter ; &v. Rio Branco 57. Tel. 4.2785 


deph 3-3433; 0) S.AVI: Av. Rio Branco 31. Tel. 3.0476 
m de pasugeiros pdo aemasem & do caes do porto. 





t 








MALAS AEREAS 


SAIDAS 


Para o Norte 
CONDOR — A's quintas-feiras, & 


4 horas. 
111.691 PANAIR — Aos anbbados, ds + 


doras. 
ABROPOSTALE — Aos domingos 
&n 10 horas 


Para o Sai 





MALAS POSTAES 


DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHOS 


«Jirectoria una. 8 Districro 


4 3º secção expedirá maias pele 
as Pers Daqueates : 


aje : 

Aratimbó—Para Santos, 
de, Pelotas e Porto Alegre, — ILece- 
bendo impressos até às 11 horas; ob- 
jJectos para registar até às 10; cartas 
para o interior da Hepublica ntó as 
AR tus enrtas com porte duplo at 
[As à 

Gencral Artigos Pora Dahia, 
Recife, Las Palmas, Lisbon, Vigo «e 
Hamburgo. — Hecebenda 
jntê às 4 horas; objectos para registar 


ntê às 1% horas do din 16; cartat! qurmiam 
pora o interior da NRepubhlica até ás Flavdria 
18 1/2; enrtas com porte duplo até &s/ q, 


n; e cartas para o exteroir da Hepu- 
blica mtó ds nd, 

ttatmbé — Para Bahia, Maceió, Re- 
cife, Natal], Ceará, Maranhão e Pará. 
— Pecrhbendo impressos nté às 12 ho- 
ras; objectos pura registar ntá às 114 


















Rio Gran-|Flondria — Amnterdam , 





pre one — Rio da Prata , +... 


landalucta Rtar — Rio da Prata 
impressos | 





7,” 


Conte 

|gensterges =: 

Bore VIII — 10 

Asturias — Big 4 
o 13 


Flandria — Ri 
Highland Tear 
Southern Crose 





Do morte do pais: 
Borbacena — Fantos . . vs m 
Rodrigues Alves — Belém , « 7] 
Bocaima — Recife , ,. . wa 
Araraquora — Cabedelo ..,. 23 


Commandante Ripper — Belém 
Campos — Portos do Norte . 
Tres de Outumro — Amarração 


Do Sul do palzr 
Cubatão — Portos do Bul .., 
Carl Hoepacke — Portos do Sul 
Araranguá — Porto do Sul . , 
Cabedelo — Bantos , « « «4 

Fevereiro: 
Camamd — Santos , , «wa 
Lages — Santos , .. ves 

VAPORES A SAIR 

Para a America do Norte: 

American Legion — N, York 





Bouthera ne — RN. York . 
Palatta — N. Orleans . , su.» 
Cabrdeilo — N, Orieana . . «+ 


Fevereiro: 
Western World — N. Tork , 
Comami — N, Tork . 
Eastern Prince — N, 
Lagea — N. Orleans . 
Southern Cross — N. Tork 


Para a Europa: 


General Artigos — Hamburgo 









....... 
es 
- 


NO CIVEL 


FALLENCIAS DECRETADAS 


— Hermenegildo Silva & Cia, — 
Attedendo & confissão de tnsol= 
vencia formulada e devidamente 
tomada por termo, o juls da 1,* 
Vara decretou, hontem, a fallen- 
cia de Hermenegildo Silva & Cla, 
conumerciantes & rua XII, na, 100 
e 104, no Mercado Municipal, fl- 
zando o respectivo termo legal a 
partir de € de dezembro, mar- 
cando o prazo de 30 dias para us 
habilitações dos credores que se 
deverão reunir em assemblé? go- 
ral no dia 14 de março e nine 
ando eyndicos Moreira Fernan- 
des & Cia, O passivo declarado 
pelos falliãos é de 226:198$100 

Manoel de Oli —. . 
dendo & confissão ds insolvencia 
tomada por termo no juizo da 1.º 
Vara, foi hontem, pelo titular 
gesta, decretada a faliencia de 
Munoel de Oliveira, commercian- 
te à ruas 8. Clemente n. 17, O 
termo legal foi fixado a partir de 
7 de dezembro, sendo marcado o 
prazo de 30 dias para as habill- 
tuções de creditos, designado o 
dia 17 de março para a assem- 
bléa de credores e nomeados syn- 
dicos Teixeira Borges & Cla. O 
passivo declarado em balanço é 
de 322:507$430. 


Manocl da Silva & Cla, — O 


Kennemeriand — Amsterdam . . 15] juiz da 1.º Vura, attendendo o re- 
Aunustus — Genova . , « «os 201 querimento de Nunes Martins & 
coniqutor — Finlandia , . +.» 20 Cia, credores da quantia de réis 
lero” Baivado e Bien". t.* ! 24] 1:5859800 representada por du- 
Principessa Maria — Genova |. 24| Vilcata, decretou hontem a tal- 
Arlonsa — Eouthampton . . +, 2%| lencia de Manoel da Silva, estas 
Auecia — Finlandia . , « «vo 22] belecido à ea. abra o es 
“te 0 *** * mamãs — tndrr] em Campo Grande, termo le- 
Montana Patriot — Londres." 36 gal foi fixado a partir de 1.º de 
Aimte, Alex Pino Hamburgo , 2º b sendo marcado o pras 
Monte Sarmiento — Hamburgo . 31 novembro, sen p 
Oceania — Triesta , . cc... 1) to de 20 dias para as habilitações 
Suecia — Fininndia , .., ..+ 31| de creditos e designada a assem- 


Feveretro: 
Cap Arcona — Hamburgo , . 
Monte Paschoal — Hamburgo 
Andalucia Star — Londres 
Formoso — Havre , . . +, «4 
Conte Bioncamano — Genova . 
General Ron Martin — Hamburgo 
Rore VHI — Finlandia . +... 
Asturias — Southamnton , 


Highland Monarch — Londres 
Raul Sodres — Hamburgo ,. 


Para o Rio da Prata: 


ut a it ah al mi 


uhr — Portos do Pacífico 
Minhland Monarch=Rio da Prata 


Monte Paschoal — Rio da Prata 


.- 
mars. eu. toca es me “ 
” uma “sa Ito o 

———— e mL Nm mm —— ————moo—q(. Un (. DDl—-=— —  ———sto 


bita geral de credores para o dia 
13 de março. 

F. Nogueira Junior — Atten- 
dendo 4 confissão de Insolvencia 
formulada por F, Nogueira Ju- 
nior, commerciante em séccos *€ 
molhados & rua Dr. Ferrari, 67, 
o julz da 1.º Vara decretou-lhe, 
honterra a fallencia, fixando o 
termo legal respectivo a partir 
de 15 de dezembro, marcando o 
prazo de 20 dins para as habill- 
tações dos credores que se dever 
rão reunir em assemblta no dia 
16 de março e nomeando syndico 
Paulo Vasconcellos. 


E, Britto — A requerimento de 

o — - 

eia Pita sea Rio ae RE de! Mncicl Dantas & Cia. credores da 
— Hio da Prata . +, . 44) tmportancia de 1:199$000 repre= 
— Po da Prata , ... o] sentada por duplicata, o Julz da 

onte Hiancamano-—Rio da Prata 70) 1.º Vara decretou, hontem, a 


Feveretro: 
Sierra Novada — Flo da Prata. 
Sontherm Ornes — Hlo da Prata 
Hiakland Chicptala—R. da Prata 
Reino det Pacífico — Portos do 
Pacífico 5 


fallencia de E. Britto, commer- 
cinnte À rua Leopoldina Rego, 
404, fixando o termo legal da 
mesma a partir de Ti de novem- 
bro, marcando o prazo de 20 dias 


cartas para o interior da Republica Almeida Star — nu á “Pr Ps a 
à / s — Pio “a as habilitações de creditos 
até a by e cartas com porto duplo! Feneral garia mu Mio da Prata , é designando o ála 15 de março 

Comte, Atetdio — Para Santos, Pa-| Peter Prince — Rio da Prata para a realização da assembita 

iransuva, Florianopolis. Bo firande,| Para o Norte do patss geral de credores. 

Pelotas e Porto Alegro. — Mecobene! gua  amaranão 5 Margarida Pereira Soares Le- 
do impreccom nd As G horas; objocton Portupal o Atala rando O ss 44 mos — O jul da 5.º Vara, atten- 
para regintar atá ás 1X horam do din] para o Belém aut RSA * 49] dendo a requerimento de J. M. 
ag : ci nto, ni Reu | Cubatão — Mnrcel6 Co 20] Camasmlie, credor de 2508000 
dUcio pro SR ad A ic Torpendi Porto do Norte , + 21 mor duplicata, decretou, hontem, 

Amanhã : O Sa DS? ? Rate E a fallencia de Margerida, Pereira 

Itahité — Para Santos, Rio Gran aro naud — Cnbedeito * | Sonres Lemos, estabelecida com 
[do o Porto Aline. — Recebando 1M- cosmo — porto do Sul À 4) marcenaria 4 run Buenos Aires, 
prsssos ntá aaa é ig albjectos pas Podrioues Alves » n tm .. 2 
ra regintar nt a s cNrtas para o =" " ... + h, o 
iu sui Teublica até a tt; q Campinas pabrapn co vv 2] partir de 5 de novembro, send 
curtas com porte dupl oaté + Para o pais: 

Americam Lepiom — Para Trinidad, q rms — Portos do Sul 17) 18 habilitações de erudorss aus sm 
Tormudas e Nova York. — Teco Vioberid = ANtORÍNA *º* 49] doverão reunir em assembléa 
bendo impressos até ás 10 horas; ob- Tanbahi = Portos io But! - s1| dia 14 do março. á 
tectos para registar nté An 9; e cartas, dera bb Antnina SS FALLENCIAS REQU ERIDAS 
qua e exterior da Bepublica até quis Hoepeche — Laguna 0! 54] — 4, de Silva Ca — Perante 
s 11. asso À , 4 

Araraquara — Porto do Sul ,,. 2 ix da 1.º Vara, Maria Elvira 

Orsanta -- Para Santos, Ro Gran- o ju 

de, Montevidão é Tuenon Aires. —|Compoiro -— Portos do Sul... 26] Tavares, credora da importancia 


Recebendo impressos até 4s 11 horas;) r 
a 


objectos para regintar até ds 10; 
enrtea para o exterior da Republica 
até às 13. 


MOVIMENTO MARITIMO 





de 15H ds 10 horas: ancin de rta 
VAPORES A CHEGAR Armadeno pticata da in nO juiso 
Da America do Norte: Interno 1 — Vapor nacional — Ca.) 4:1908750, Feu to da fal 
À. x “good da 1º Vara a decretação 
Western World —. N. Tork , «vw 1D,lente Cabotagem. a. estaboles 
Eastern Prince — N, Tork + 26) Interno 2! — Hinte nacional —Wal- jencin da firma surra, 

Fevereiro: rue -— Cabotagem. STE POE" 
Southern Cross — No Tork.» 2 Interno & — Hinte nacional — Co- Dia 16 — Listas numeros sn. 
Western Prince — N ok . o s ao — Dr ço 8 uia se 888 a 585, 19% a o.A VR 294 À 

nterna — Vapor nacional — 17 — Limas nu 
pe Da e qo = ga Pong e PIBROETAOAS fia PR da 40 a 404, 407 q 410, au, 
conma — “Trecte Sad md ic <d at. — Vapor sueco ndmam- : 
Past Soares — Hamburgo . .. 14 | dra — Impnarinção de 11º — Listas numeros usa 
it Santa Martin — Ham- 181 Pat ç“ -— Vapor nacional — STO DE HOJE 
DONDO possue o GD 6-6 Sifovnsen! — Imnortacão, PAGAME " 
| Ruhr — Hamburgo , cv. SOL Pat, 11 — Fiinte naclonal — Fa- Paenm-ee hoje, às H horas, om Mme 
Highland Monarch — Londres , 2E/Jesttrs — Cnhotngem rom de mpolices vencidos no z er 
uimrigom DR em Ronóraa SIA m Interna 18 A Sé beira — Po-lero de 1957, mom porsulfores mex 
onte Ponchos! — [amburgo . . SMimicr— Teportação art 
Cap Arcona — Hamburgo , . +. & Interna 11% Vapor alemão — La , Apovees meminativas — Letra M. 
das — Sonthomptom . «e HiCaoruun fronartação Viçes o portador 
Anolicos no 1 a eros 
q — epagaibpd raiva ...» 4 Po Mona Vanor Instez — Avila Otras do Porto, relações mum 
o o-— Ametoerinm . é 2 Bee Pocenmel mas “sz <á 
Dienen pata — CGonova « A nm , Y Dive a do entender, relações numas 
Nas! “ nes Lustre mo. 00 — Irá ps es "gom 
PR sais ; PAGAMENTO DE JUROS Curas commereinos — firtns mun 
” a . " ." q 5; 
4 parda ra 4 E ig = = A Cunixa de Amortização pagar em per aos na ate st 
relva dei Poráfico em Liversos! gi Janeiro corrente nr furos das apol a Inchoe de apolicas ao portndor 
) x cos fedarnes do 7º semestres de 19393, As rel: a 8a 13 
Highland Chicftaia — Londres « b eh mero recoblidas das 11 
d P» tic p do necordo com n esguinto tabelia: 
A tm da Etur Londres a Uno BANCADAS horas tar-sa-d 
General Osoria — Hamburgo + « TI qt 47 tetra — MI A entrada nas fnnendas . 
Do Rio da Pratas Dia 1. letras — Na Q. dente 11 até &s 14 horas. 
P. Christophersen=ltio da Prata 16) Dia 19 letra — Ra * EDORTA DO DISTRICTO 
Mghtems Brigude-lto da Prata 16 SUNDA CHAMADA RECEB L 
Avila star — Nio da Prata... 181 mag ano 92 letras — A at, Ea 
General Artigos — fo da Prata 17 Dam? eta letras = J a Z. Comparação da renda 
Amentogn Legioa — Bis da Prata ae Pas Ph e 3f letras — A à E; peso gr 
grenttuo — No da DO = 8] (ANTAS DE BANCOR CASAS | ATE a aa et 
úrania Fio da Prata DRA, s PANCARIAS E COMMETCIADE 1954 ES cus 9 Ses ANTI 
Iolerra Salvando — fo da Ponta. — Uistam mumer 393, 400 JEm 17 de tom , 
Princinenta Mnria—lo da Prata 34 PE ET de 1934 0.» D35:8699400 
evtherm Povee —» Vão da Prata Er Dia € — Listus nemeros 353, 400 + RSA Tenta 
triansa - mito dm JRTA EA .... ERA 413, 415, 418, 430, 431 0 428 A PR 
necia — fa dy no .... Dia * — Ilstes numeros 233, 4 m teua ' 4 
ie d — Wo da PrAtA +. co EDIADA 409 AMO MAS 6 ASR de 1533 95555 TRBASOO 
Highiamt Potrint — Rio 6a Prata 30) Din 9 — Listas numeros, 310, 211.) Differrhca mara sets 
| Sneeia Mo da Penta «o Algo, NYF RI NTA 5%, 529, 504 o 929 mais em 1934 ENRI TIMES 
| onte Sarstenta — Mo da Prata 3) Pia ff — Listas numeros 353 e 994 mistas | 
Derenia — fo da Prata . «. n Dia 11 — listas numeros 335 el Arrecosdada Se 3 da 
| Fevereiro: 83" 040, MS a 246, 153 a 14 pr m- sta Ma sasIgaoo 
Ent nto Word -- Ria A aç E E ao SE grs ey numeros HM « E pise e mod REL na da 
“ep rrona —- o da A. + 8, 1 N a - tm Eua 
Andalucia Star — Flo da Prata . 6) Tia 13 — Listas numeros, 349, 244 de 163” (Janeiro 
Monte Paschoal — Hio da Prata tia ae”, 2es, ê, 4 desersbros 43.659 1539400) 
pastora Prince — Fo da Prata * Ida 15 — Tístas mumeros 970 ajDifterencos para 
sm. mais em 1954 . - 


Formose — Mo da Prata + «- 





ARATACA 


Baira no dis 34 do corrente, 
para: 
— Antonina 


Bairá no dia 76 do corrente, 

para: 

Santos — Rio Grande — Peto- 
Alegre 





fas — Porto 











— Tels. 1 1.3566 e 4-5351 — 


Feveretro: 
ç — Porto do Fu. +. ..uvs 1 


VAPORES ATRACADOS 
Navios «a pequenas embarenções 


ntracados nos caem em 16 de janeiro 





E adro 23 do corrente, 
Victoria — Iheos — Bulls — 





tado pela 
do Porto, telm.: 4-4193 — 4-4173 


de 4:284$5793, requereu a Averos 
tação da fallencia de 3. da silva 
Cardoso, estabelecido f rum Se- 

Pompeu, 264, 
as Masai & Cla, — Teixeira 


Borges & Cla, credores por du- 






E O termo legal fol fixado a 
marcado o praso de 1% dias para 












cos 
Armazom 5, do Cárs 











Campinas 


Balrá no dia 36 do corrente, 


pobre] Pá PA Caxambu” A.B.1. 


AVENIDA RIO BRANCO N, 90 | Carga (inct. inflammareis no 


e a 
ope ça T. o 


A NAÇÃO 







NOTICIAS DOFÓRO 





cida com o commercio de seccos 
e molhados à Estrada Nova da 
Pavuna, 32. 


HABILITAÇÕES DE CREDITOS 


Termina amanhã o para 
as seguintes habili es de cre- 


ditos: 
3.* VARA — Jost de Oliveira 
Lopes e A, Scheer & Irmão. 


PRIMEIRA VARA 


FALLENCIAS — J. A. Maga- 
lhães — Cumpra-se o accordão 
proferido na impugnação ao cre- 
dito de Manoel Pereira Miguel. 
Curad ga dão q E 

urador a ta e credi- 
to de Geraldão Penna. 

— H, Fernandes — Ao Cura- 
dor a reivindicação da Cia. Pra- 


TERCEIRA VARA 


FALLENCIAS — Ezequiel Luts 
Gaspar —- Diga o Curador das 
biassas nos nutos da reivindica- 
Gão de Varella Costa & Cla, 

— Magalhães & Filho — Em 
prova a reivindicação de Lima & 
Monteiro. 


QUARTA VARA 


FALLENCIAS — Cia, Naclo- 
nal de Materinea e Construcções 
8. A. — Arbitrada em 2 q|* a 


commissão do liquidatario. 

— Eldio Augusto Balrrinho — 
Approvado o contrato com O 
guarda-livros mediante a remu- 
neração de 3004004, 


QUINTA VARA 


FALLENCIAS — Manoel San- 
cho — Autorizada a venda dos 
bens da massa, 

— Bellingrodt & Cla, — Au- 
torianda a entrega dos vidros res 
clamados por Rubiné & Cla, 
Lida. 

— Julio de 84 & Cla, — Jun- 
te-so a prova do pagamento & 
Prefeitura, 

— Antonio Martina da Costa — 
Vão os autos ao Contador para 
ser extraida a comminsão devi- 
da ao depositario do Immovel ad- 
Judicado ao credor hypothecario. 


SEXTA VARA 


FALLENCIAS — Industria Na- 
ctonal de Conservas 8, A, — In= 
dsferido o pedido de pagamento 
formulado pela Cla, Proprietaria 
Brasileira. 

-—- Engel & Plenllo — Indefe- 
ridos on pedidos de destituição da 
eyndico, formulados por Romeu 
Costa é Luiz Antonto da Bilva, 


NO CRIME 
TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hoje, no 
Tribunal do Jury, o Julgamento 
do rto José Ferreira Dantas, ac- 
cusmado de homicídio. 

A nossão terá Inicio ao melo- 
dia em ponto, presidida pelo juls 
Magarinos Torres, devendo func= 
clonar o promotor Gomes de Pal- 
va, e o escrivão Salles Abreu, 

Está encarregado da defesa é 
advogado Norberto dos Bantos. 


OBTEVE O LIVRAMENTO 
CONDICIONAL 

O juiz Magarinos Torres, du b.' 
Vara Criminal, om mentença de 
hontom, concedeu o livramento 
condicional ao rio Octavio Dias 
Pinto Aleixo, que estava conde- 
mnado pelo Tribunal do Jury a 
10 annos e melo de prisão, por 
crime da homicídio, 

RESISTIU A* PRISÃO 

Ao dr, Barros Barveto, juiz da 
2.* Vara Criminal, foi denuncias 
do, hontem, o r£o Manoel Elquel- 
ra de Azevedo, porque, a 2 de jas 
neiro corrente, promovia desor= 
den na Avenida Automovel Club, 
e, preso, resistiu. 


VAE SER APURADA A RES 


PONSABILIDADE 
Perante o dr. Afranio Costa, 
Julia da 8º Vara Criminal, foi, 


tontem, offerecida denuncia cons 
tra o réo Francisco de Oliveira, 
acovsado de haver, a 14 de des 


zembro ultimo, Infelicitado uma 
menor sob promessa de essa 
mento. 
OS SUMMARIOS DE HOJE 
Nas varas crimiínaes serão 
eummarindos, hole, os seguintes 
rtos: 


PRIMEIRA — Telleto Eliva, 

SEGUNDA David Carneiro, 
Antoutlo Noronha e Joanna Foro 
nandes 

QUARTA Jonquim Teleche 
e Faris Viniva Duarte, 

QUINTA Emilia Winter 
Rovmundo Corrêa da Silva, 

SOTIMA == Miguel Demeiman, 
Nicotat Afonco, Jaho Timotheo 
ne Olivetea, Jurandyr Cerqueira 
de Souza, Pedra Freitas, Satur- 
vino Fernandes Gomes, Walter 
Teixeira, Elvira Machado da Bll- 
va e Joho Baptista de Bouvan. 

OPPAVA — (elo Carneiro Tore 
res, Gorminio Silva Tarhoms e 
Waldem Josê Gomes 


"PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 


JORNAES 
OCURE 


PR 
a (JcLecrica 


av RIO BRANCO, 137 - RIO 
Qua São Bento, 11 « São Pauls 


o — 


Um convite da cidade 













, Devendo me 
te, n chegada do 








deverão 










E o A 


E as fu no a. 


A NAÇÃO 









Foram organizados hontem, 
Para as corridas que se effectua- 
rÃo nos proximos dina 30 e 21,0 
dois programnmius seguintes; 
DIA su 
RuLOo 4 sou. A ucoÃh n 
— 4, muros — Nóis 
d:uOdgoos, 
Milus 


+ Mineral crccarascossça dé 
Miles Brasil ,essccsesoa àS 
maga ce... ev. bi 
Zingu aspas vevaco seca SÊ 
SU SEA ROS RO “a 
2* carreira — Premio GIHGU- 
LEITE — 1.600 mstros —— leis 
4:U0OÊO0LU, 





Kilos 
TOANINA cersrcercsasas 47 
dilagrosa ..,...... ce. bO 
MDL ora csss ass v.. ba 
BUsO .esucsras vocvesa "47 
Maam Cross ..,,.,.. . 47 
Pata ..,. voc. 4D 
Chevalier eee. vá 
Mivlao ,.. cresesaro 4Y 
3.* carreira — Premio HOL- 


IMEN — 1.400 metros — 
4:0098000, 


eis 





ASR TI RR SPAM DDS 4% 
Bolivar cOcenodadda bu 
Lampreia ....ceso. rise Q1 
DUNA cais orou vira 54 
4.º carreira — Premio MOS. 


MUS — 1.600 mivtros — Ióis 
t:0008009, 
be dh 
DM essa Covogdé a cas um 
PENA aco óca sas ... 4 
Boncte Auul emcrcseoa, US 
Zorrastron ..ssassess . ul 
QDO crosta na seis ev. UM 
Roulen ,.cccsasos. e... 6 
a A vs 
5.º carreira — Premio ALs As 


CIANO — 1,500 metros — Téis 
4:0008000., 


Rilos 
Claro ds Luna ..... cosas Bá 
MENA Disvos vestes nº 
Legislador ,.... ves. bG 
AROPOMA cecrcssssrrivs .u 
Xaxim ,. ovos DE 
Baucy Sally ,eecssrses su 


Tonga) .essscrsso ' ut 
8.* carreira — Premio ZAGA 
-— 1.600 metros — 1:0008000, 






Ritos 
Hudson escessisisios . à 
DRTARE seas dare boss 41 
Firata . bo 
Pharas ,. 54 


Tracaja ex-Lenda 

Solteltinha ..., 

São Sepé .... 

Jundiá ..ccsesas . uq 

Fº carreira — Premio BEXE- 
MERITO — 1,600 metros — Etéi= 
14:0008000, 


Musatgo 
Blue star ,.. 
Araposs 
Portofiu 
Mayor 





..... . “a 
5.* enrreira — Premio TIRA- 
OTEU — 1.600 metros — Ióis 
4:0008000, 


Rios 
Kassínia ..,...,.s sa.» 54 
nei RAP RE . 50 
BANDA eso crssibi o; 5] 
CAUDA) ccsuncoavaso . 82 
E E PRE PIO . 3 
ATORPO cossvios 4 0 
Telentor ..... 5 . 4 
Premios do Betting ZARA 


BENCMERITO « TIRAOTEU, 
DIA 91 
1º carreira — Premio JEMO. 
POTYR — 1.400 metros -«— Iteis 
d:0002990, 


Kilos 
AMIN aiiicisentvesos ss 
O MRE ER PE , 1 
Feclllana cccsecsesso + 
Meg corvos . 20 
PRO sxcsss cas ss 56 
Edo Pedrito ...,..... - B3 
asi, MPR PRSPS A Dia ce. bl 
ea de ARE DA ASI 1x 


2º carreira — Premio BRA- 
ZINO — 1.400 metros — itóls 
b.0n08ona, 


Kilos 
Tello» AS EP ceve. B6 
TIO assustoco .... b2 
Cilada «ses sense naaa Aa 
Princesa do Norte cc. | ] 
Ceimita .., “> 
Zulayma 22 





ba 
3 enpreira — Premin LENDA 
-— 1.600 metros — 4:0008000. 


Kilos 
QUMNÃO co coetesowasis CRM 
Palmpavos .iccssro. =” 4 
ATOM o roadso cercas 48 
nl MESSERS, APPA es. HA 
TOGIOA! cqrosssowecsoo SÉ 
PRIMALDO acosscosesoes UM 
AMA .. bol 
1 RS 8 
Pheba 1. 





Kilos 


«-Miculm , convoca DA 






eosvas b4 


Benemerito . 
Marcilegi ..,. 
Mango +... 


3* carreira — Premio PESA. 





VOZA — 1.000 metros — Héts 
4.0008900. 
Kilos 
Triste Viga ,.,... às 
Haragan ...... 33 
Lord Dreck ... 33 
Panam ..cc., 54 


6º carreira — Premio mE- 









PARA AS PROXIMAS CORRIDAS, NO HIp- 
PODROMO BRASILEIRO, FORAM ORGANI 
LADOS HONTEM DOIS BONS PROGRAMMAS 











A" cy — Prem 
pe — 1.400 metros pd + as 
Mitos 


El Ghost ., 
Ritual 





La Rol Noir" ado 
Yolanda . “. 5 
Yatagan br 


Vistendor ,... 


.. 3 
P* carreira — Prem 
— E 2m) metros = PS bd 


Haljast deva ag rim 
Despitchado a 
Double Steel .. de 
ROMS iiosces a 55 
Premios da PUS- 





CULO, são SEPL' e CAUDAL, 

A Cummlesão de Cor 
reunião de hontem, + eme 
Suíntes resoluções: 

1º — Não registar og contra- 
tom feitos entre q proprietario 
J. Lundgren e oq Jockeya Ignacio 
de Souza e Justiniano Mesquita, 
hor Infitngivem om arti a 64, 60 
e s1 do Codigo de Corridas: 

7º — registar o contrato feito 
entes o propricturio João J. ds 


— 


Figueiredo é o uckey 
Sepulveda: - meros 
3.º deferir q Peuuerimen 

: ' to do 
Jockey mprendiz Walter Cunha e 
trupdar registar q contrata feito 
COM O proprietario Luis Alves da 
tustro, em fuco do despacho aci- 


Vexilo tem mais um 
companheiro 


An entrafneur Fernando Soh. 
ceidos, proprietario do platino 
Vextlo, fol hontem vendido O cu 
valo Cundhi, que pertencia as 
*», Humberto Marge é era cul 
dado elo treinador Euciydos 
| Ferreira da Silva, 


|Arlequim tambem passou a 
novo proprietario 


O cavalio nacional Arlequim 
Hlho de Big Boy a Arlequim: fai 
tdquicido. hantem, pelo treinados 
Eudeecto Moreira no seu antigo 
proprieturia, mr. Juão Nele, 


Porteita 
A carreira da egua Portefia, 
ro premio “Tupinambá”, foi che 


décio de commentarios, que fert- 
Fam a aum proprietaria a não nos 
pacccom realmente Iustas, 
| Não & habito nosso detender 
| Performances duvidosas q some 
Pre ertimos alerta para acautelar 
ve Intorgeses do publico postas 
dor. Por este motivo, sentimo- 
hos 4 vontade mara ennsignar as 
porderaches faltas pelu distineta 


Prêwaman” prog tetaria de Por. 
tefin, 

A filha de Turmector partiy com; 
Gola csrpas de atraso, por impo. 


visão dn Comuntasdo de CGorriias 
e. uttm disaa correndo por fóra, 
No marco Havia antrnase Vgeiro 
como Crcengeculs q Arrnogy, que 
foram mara a “anguncãa farenda 
“Erafn Upslrisalino, Portefa. 
Arregando SE lina, 4 nha farso- 
minrente que cante a pega, tento 
matr muanta m rala era nesada. 

Quando a *gua mrgentina pro- 

eva melhorar As colincação, 
fd trancada nor Marat, pordan- 
IA novamenta terrena, Nestas 
pt rondichas coma poderta alia pros 
| Quslr melhor performance? 


| 

Companhia Nacional de 

| Seguro Mutuo Contra 
Fogo 


FUNDADA Est 1854 
4º EUA DO CARMO, 44 


|] 
| Edificio proprio 
| 


Communica-se mos ars. associa- 
dos que os «sus seguros erfectua- 

de em 1973 merão reformados 
ore nino com desconto ge 45 ++ 
Por respectivos Dremios, u serem 
jhagos ato dy de Abril proxima 
futuro Rio de Janeiro, 16 de 
Janeiro de IN34, — 4 Directoria, 


antro do THEO. — 4 Dirastonta 
UM BARÃO JOGANDO 
| BASKETBALL 


| Accioly Netto, não é outro senão 
[2 eympatbico Bahtaso, o eximio 





| peremtbalhos, player do Grajabu' 
- ClyS. 
Pouca sente. porém, sabe quem 


e o Barão de Caramujt.,., Nós pos 
rêm. que estemos ao par dos fas 
cos, podemos adiantar que Acclo- 


iy Netto, BabZno e Barão de 
Curamuj representam uma unica 
pessoa... 
Como se vê o basketballer 
| progride. Temos um player que 
é Barão... 





Uma gentileza do C. R. 
Guanabara 


— e ce 

Da directuria do valoroso club 
esulturqueza, a A NAÇÃO rece- 
beu o oíficio seguinte: 

“Tenho o prazer de levar 
Vosto conhecimento que do relatos 
rio da directoria npresentado ao 
| Conselho Deliberativo, na reunião 





| 







[ou 


| 
| 











“RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1934 


UM CHOQUE VIOLENTO DE OS BRASILEIROS 


LUTA LIVRE ENTRE DUDU 


E GEORGE GRACIE 


“Rubens Soares x Wiasack e Bianna x Ma- 


nini, são as outras lutas 





Dúda, o eximio cultor de luis Hvre, que val enfrentar George Gracie 


Bexta-feira proxima, teremos 
ima interessante reunião mista 
de luta livra é box, 

O programma estã Optimo. 

A prova principal da noite n- 
rã o esperado choque de luta-li- 
vre entre Dudu! e George Gracie, 

Dudu* 4 um homem fortisaimo. 
que fracassa  Inexplicavelmente 
diante de adversarios mais fra- 
com, Dudu" desafiou Gracie por 
Sivernas vezes e este deliberou en- 
frental-o depois que Dudu! dos 
mmonstra-as estar em forma. 


— 
Lacoste um homem experimen- 
tado foi posto ma frente de Dudu! 
ea luta foi rapida com o trium- 
pho do nosso patricto. 
Assim polis ficou resolvido o 
rombate, George preparou-se com 
todo e culdado, pois pisará O ring 


| com a responsabilidade de Invicto, 


À ultima performance de. 


e para manter este titulo deverá «a 
conduzir com muito aresto, pois u 
“parada” é dura... 


RUBENS s WLASACH 


A semi-final será a luta Rubens 
Soares € Wiusach, 


Rubens rebabilitou-sa comples 
tamento  abatendo nitidamenta 
Waldemar Janunrio, que desistiu 
no 7.º esesito, em vivivel hitock= 
Out tecânico, 


Wiasach estreou entre nos cry 
ando luvas com Waldemar Mo- 
raes, s apesar du extenordinaria 
resistencia do noszo patrício, Wul- 
demar lovou terrivel surra, : 

Assim pole, tudo indica. que ea 
te encontro será de facto renhido 
e empolgante, dado o valor dos 
respectivos pugilistus. 

BIANA = MANINI 

Blana e Manini tem: se defron- 
tado vurias vezes, 

"Todos os combates entre elles 
tem nido completos, devido a vips 
lencia de ambos. 





À victoria do S. C. União 


Mercé da sus melhor erp 


technica o 2º quadro do 8. €. 
União, da Vila Proletaria ds 

Hermes vem de obter o 
titulo & rua cate- 


to 
gor na e divido da AMA. Pa 
ra conseguir tal, o club nu rm 
teve que interv 
cos de “melhor de tres”. 
A primeira de desempate da 5º- 
sle João Cantusria com o O A. 
Central, cujos resultados foram 


4º — União — 4x0. 

phador em sua serie ba- 
lo titulo com o haróe da 
serie Pino Machado, o Jardim P. 
Club. 


Os resultados foram tambem 
expressivos: 

* — Jardim — 3x2, 

2 — União — 3x1, 

3 — União — 7x2. 

O União evidenciou além ves 
classe na categoria em que com- 
pete muita resistencia, Pez 39 
goals c teve 11 apenas contra. 


E' interessante que tanto nos 
706. como nos primeiros quadros 
os be ve ver foram da serie 


de ambos os quadros na 
serie. Nos los, o 8. C, Anchie- 
ta perdeu Wx0 é primeira e vens 
ceu as duas outras, 


Eliminatorias de Natação 

Hojc à noite. nu piscina do Flu- 
minemas FP. O. terão logar as eli- 
minatorias para a grande compe- 
tição que terá logar Dos dias * 
e 21 do corrente na mesma pis- 


teu-se 








O que vai pelo tennis | 


—— | 
Proseguirá, hoje, a compe- | 


tição no Fluminense F.C. 
uadra central do Fluminen- 
ne guirá hoje, a competição 
antemente iniciada hontem, 
com o concurso de na. 
cionanes e estrangeiros, amadores 
e prolissionses, contando-se, en- 
tre entes. Martim Pias, campeao 
do mundo de 1932. 

O programma de hoje é exccl- 
lente como se vê da ordem dos 
jogos abaixo: 

o Jogo — A's 20 horas — Sim- 
ples de cavalheiros — George Har- 
dv x Sylvio Book 


2 jogo — A's 31 horas — Sim- | o ponto conseguido por Alvaro. 


les de cavalheiros — Ricardo. 
ernambuco x Martim Plas. ] 
3 Jogo — A'5 23 horas — Du» | 
plas — Martim PisasGeorge Har- 
dy x R. Pernambuco-Syivio Book. 


CHRONISTA DO RIO E DE SAO, 
PAULO EM LUTA TENNISTA 


Os jogos entre os chronistas do 
Rio c de São Paulo serão realiza- 
dos nos dias 27 e 28 do corrente. 

Os colleyas da Paulicéa chega- 
tão mn 97 e terão por parte da 
A. C. D. festiva recepção, 
TENNIS NO 5. q. MACKENZIE 

Prescguirá domingo o campco- 
nato individual de tennis do po- 
pular club do Meyer, Os mutehs: 

8 horas — Gomes x Amancio. 

10 horas — Amorim x Arcal- 
meces. 

14 horms — Svivio x W. Santos, ' 

16 horas — W. Cunha x Juir. | 


TREIXOS PARA OS JOGOS | 








(COM OS PAULISTAS E JOGOS: 
' DO CAMPEONATO DA A. €. D, 


A comminão de tennis da As- 


cina e promovida pela Federação sociação de Chronistas Desportie 


Brasileira Aquatica, 
&4 primeira prova será realiza- 
Gs és 31 horas em ponto, 


O Fluminense F. C. e Tunga 

O Fluminense F. C. em sósia 
official, desmentiu a propalada 
noticia de que convidara o haifs 
back Tunga, do Palestra para o 
seu quadro de profissionaes, 


ts Pnad ço cremos E 
“Ao Mundo Loterico' 
em fóco 


Corn: a entres hojo, dy novo 
plano de DO0-000% por 64%, meios 
fracções q 99500, em ss 
grandes premlos, sendo: 1 de 
$00:0008 e murro de 200 Contos 
Ge réis mando mais do que pro 
vavel que uma dessas sortos 
Erondes eahirá do esu felixarsa 
balcão aj 4 rum do Ouvidor, 139, 
O Getentor do maior 
venda « pagamento de 
grandes. 


O S. C. Casas Pernambu- 
canas é o campeão de 


surtes 





reguintes deliberações: 
[Bo 


Fecord ma | 


vos, reunida hontem, tomou as 

Heitar o comparecimento dia- 
rio, às 17 horas, no Tíjuca, 
dos chrronístas desiguados ra & 
formação da equnte official, para 
os treinos necessarios, 





1) 


Bão estes os chronistas: Fer 
nando Pinto Adaucio ds Assis, 
Murilo O. Posson, Clhacas Ju 


ator, Tbany Cunha, Bdz O Vaso 
concellos, FPrane'icso usando e 
Zrmenue! amaro) 

Marcar cs seguintes jogos para | 
E semana corrente: 

Quinta-feira no Tíjuca ds 18] 
horan; — Ternando-Lourival x 
Toe ny «Cordeiro, ! 

Ab 17 bos — Ibasy Eca | 
* Murilo Robrto 

Esbbado to Tijuca, ds 10 horas | 
— Murilu-Rober: ox Adaucto Ge- | 
orgino 

As 15 bora — Guemão-Chagas 
* Pasny-Condeiro 

Comirgo no Tijuca és & horas! 
— dmeral-Lucto x Adavcto-Geor- 
fino c Gurmão.Chegas x Vuscon-. 
telica C. Albsrio, | 


A “Noite de Arte” de 
sabbado no Mackenzie 


PUSCULO — 1.000 metros = + Gr 97 do corrente consta um vo- Reina anos  enasledade em 
0009000, [ta de profundo agrudecimento & basketball da F. A, B. A. C. torno da rornida val “Noite dr) 
E Kilos ro rtp pelo muito tem O 8. C. Casas Pernambucsnas srie” que o glorioso Sport Cub, 
Llises esssorarisasesça Gb frito em pro! do desenvolvimento do cuja equipe las parte o crack Mnckengio !evará a efíciio no da 
King Kong .. vo. 48 do sport nqustico em geral e rubro-negro do Lobo, vem do corrente és 91 horas, im- 
Elrtaeb ,...,.. “o 4 euxilio destn e ett - | ds levantar o to de preterivelmente. 
Gravatã ....... o te prestado so Club de Regatas césta, |  Par-sesão ouvir elementos d 
NOS cososvsc oro os “ Guanabara, O club em questão já havia con- destacado acatamento em nostos 
VOP cecocersrorenasçeo 49 Recenhecendo na Imprensa UM , cluido a meios e entre 04, 
CADUE cercrrersrecrsao BS idos malores do progras- | só derrota imposta lo Banco G5| queer: Garóenta de Abrau Gomes, ' 
Tupinambã ,,,........ 83 £o do nosso trenamitto | Frasil e este que va dispu- | rictoriosa proíesora ce declama-, 
Deliciosa ............. | “2 O voto de agradecimento da | tas 3 jogos. tinha tambem ane-l cão e emiifosa. o afinado trio 
Fº carreira — Premio SãO | disectoria, que approvado Belo vas uma derrota Importa justas | Therso. constituído dos irmãos | 
SEPE' — 2,600 metros — Béis | Conssiho Deliberativo tradus o mento pelos 8. . Casas Pernam- | Lyis, Nino e Zuil Therso: o tro 
QiUPOGO0O, ecmtimento geral dos nossos as- bucanas, Ante-hontem, disputan- | representado por Lair Barbosa 
socindos. | do o tes penultimo jogo com ojBrivio Caldes e Nond: Joel ! 
rima | Valhome do ensejo para apre- Lecocidina Ralivar A. A. GA. Gaucho e Jane! — Eltacy, encan- | 
rot center A NAÇÃO e a vs. Banco do Brasi perám; na se- tadores duos musicass. Meximino 
cela ,., toximente or votos de prosperlda- Funda prorogação de Vixia. Erreráoiio e Albengio Perrons, can 
Tritonta ct para o anno novo, F com a victoria da Leopoldina tores nacioraes, ste 
Poderia Cortines vandações — antonio triumphou s Casa Pernambuca- | Sezvirã de “spescke:” o sonho: l 
VAO os cussbros caia LG Juccbina Filho, sSeresiario geral”. nas, Paula Chaves 





=| 423 — Peculios pegos até 31 de Dezembro de 1993 









VÃO TER À PRIMAZIA, 
DE ASSISTIR ÁS PRIMEIRAS IBIÇÕES 
DE FAMOSOS ATHLETAS FINLANDEZES 
NA AMERICA DO SUL se 
Iso-Hollo terá no argentino Zabala um sério icvada 
competidor — Sylvio Padilha resistirá a caps 
Bengt Sjoestedt, famoso barreirista da Fin | Ed 
— londia? - 





5 
às 


E 
Esjê 
is 
Babes 
Hit 


h 
Ê 
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ao nosto publico. 








q 
Football na areia | Campeonato da C.B. e rg 
O jogo de domingo ultimo | JOGOS DE DOMINGO. |Kerir“inias dpi e 





entre o Royal e o Posto 1 — Cariocas x Espiri- 








4 
Em continuação ao car tsonato NA BAHIA — Babianos e 
Football Areia, ef- ' interemsados, que foram até 
fe 3 dação rooe- Riograndenses do Norte. PESE: a jeripçãe legal Po: 
Dall Cras o Porn de é Pos- “EM FORTALEZA — Cearen- | dis ueseverar áquella nde mas- 
to 1 P. C. e o primeiro, saindo nes x Maranhenses. e prepara eco 
ÇÃO Mao RR ARO pelo foram tomadas atita a providencias 
score . | = - 
A partida desenvolveu-se bem. úudhos encontrem nos cartorios as 
lances bellissimos de ambos 0s| Raid Philips tituisan doa DATA. obtenção dos as 
lados. 1954 — E tão à postos para attender és psr- 





para o Carnaval de 
















Os melhores ores em cam tes com a costumada aolici o 
Per ndo qua Ando mis. |] Pequenas entrado, mo Tunes | rio É coreto Pas 
, de em os 
bird rágd grande pm ce tati gpos da “aperior mar- rm Colisr Desa a tias hora 
dimento com seu companheiro de |] “* dep Cequezam. E 'n procura dos seus diplomas elet- 


Convocou bontem, por uls 
fimo, diseo E qr arm Atauipho, 


242, Rua S. Pedro 





O team do quadro vencedor era 
o seguinte; 





Jorge; Octavio e Rubens: Ar. E ——— | (ill reunião especial de todos ox 
Veoi Magistrad citorne. - 
Licios:” Carinha. “eine qderois |) novo estatuto da A. C, D. [ra Touval-os do que mermaia q Pao 


A directoria da A, C. D. com- | oúvit-os, cono deseja, afim de que 
munica aos era, aavociados, que coJam tomadas slguiras outras 
Já er acha promnto o ante-proje- | medidas que podem ainda tornar 
tto do novo estatuto, que sera mais uteis e provaitonos os trabe- 

tado ms proxima assem- lhos eim apreço E concigiu dizen- 
geral. O Gus, do resultado deses confe- 
On socios que desejarem jer o fencia, será dada ao Tribunal mi 
referido ante-projecto devem pro-| Súcioua e fis] noticia 


Licio); Carlinhos. Careca, Mºpdo 
Arnaldo. 


Arnoldo e 
Foram os goals feitos por Ar- 
oaldo 3, Melado 1 e Haroldo 1. 
Nos segundos quedros foram [m 
vencedores, tambem os do Posto blém 


1 FP. O. pelo minimo score, sendo 











curer na Secretaria. A senão de Bontem estiveram 
na Come | Deita fee Co fole 
O DIR 6 CR DN 
OS JOGOS DE AMANHA (RUA SAO JOSE! 43 Soffrer 2 
Toleiando a disputa do stu tor: | mm O e não tomar Guaraina? 


Presentes os membros do Tribu- 
Tomeio de Basket do | RD gua pi o na! Desembargadores Moraes Bar- 

plasina. Come 
C. A. Independente | DIAS Der Junior. Tobional “st. “Peraan- 

Iboria Taphnel 

Tel. 30704 
neto interno de et oC. A, A ' » 

- -| Amaral na directoria do | —— 
Independente fará realizar uma PEDINDO SUGGESTÕES 


nhá, quinta-feira, no ring do Tijuca 

Pie Do > 0 SORA So O nosso collega Emmanuel ha A AOC ADÃO 2 em Dm 
: 4 o o - | Gopartamentos technicos estudam 
A's 20 horas — Team Haroldo x | Amaral por proposta do 2º secre ntentamente a projectada Pça 


tario, Djalma De Vincensi, vem | 
de ser aceito unanimemente pela | rºa do Feguamento da Proprie- 
directoria do gremio “cajuti” pa-, Lado Industrial, muterin de maxi- 


ra exercer as funcções de cub-ti. ma sinilicação para a econoimia 
| reetor de Moto ma vg + do malr, solicita por noso inter- 


medio, com q maior empenho, que 
Dr. Salvio Mendonça 


Team Pareto. 
As 2 horas — Tesm 
* Team Waldemar, 


Pereira 





19004 os intersmwundos enviem sumo 





O Fluminense F. C. fará, 


craões A sus stde, rua da Alas- 





1] 
amanhã, a sua segunda | «ação 
ihi Docent Ass, de CE ated d * referida Wet encerra medidas 
exhibição em Minas ot ado nu Eutes so ter [UM grande importancia para o 
O Fluminense FP. C. que, do- | iestinos Vigado Pancreas e | Commercio e pira a iudustris e 
endoceinicas Test. Dis- | DPOCINA. DOF Ásvo, ser estudada com 


minzo ultimo derrotou o Athletico ! (io 
Mineiro por 3x! enfrentará amas bau Oi 
nhá, à noite, o Siderurgica. O en- groza 


Obesldnde e | 
do Ouridor 56.1, 


1 eólinboração ds todos os imia. 
sado 


Gosta, 
res 


Tra 





contro é pero ecl gp erero (5-4510) das 5 se 6. mma 4 
asia; HO NA DEBILIDADE?.. PROPAGANDA 
Neves. Brant é tram; Walter, mer: | TdNt-Fecongino Pxssaoe, que ea usas 

nudes, Russo Prego e Balvio, HOMEOPATHIA-— Almeida Cardoco & € A (SÍCLECTICA 

A Av. Rio Branco. 197- Rig 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMER- 
CIO DO RIO DE JANEIRO 


CAIXA DE PEGULTIOS 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 
DEZEMBRO DE 1 


fuo 5. Bento II. S Pows 


Um grande mercado para 
Ds ATIVO AO MEE PE | uma riqueza inexplorada 








PALDO LO HEX DE NOVEMBRO PU 1433 o $5%4 ; O er. Roul Bopp encarregado 

' do consulado qoral do Brasil em 

RE CELTA A Da - tia: 

Inceripoões .. 2205000 l lag silicia des O iTEaÇÃO 

Mensalidades . s : Má s1780CO nr bematite de ferro brasileiro 

Muitas . cas nós s618100 velo Jupão. colhsu os setuinios dão 

Taxas * Emolumentos . 108009 “os do uma grande firma unpor- 
Juros de Capitol ... 20318400 16.830%00 tador: 

» ep A importação ennua! feita De'a 

989 eos0GO | reforios firma + de crres q 

DESsSPrrZA 1.50) 000 toneladas tend ostring:- 

DO Ca igunas é , a 
Pagos pelos preultes instituídos pilos seguintes | tonelada a ge Amado + 


mutualistas: - (embarcado em Singapura, em na- 





23º — José Permandes Cosiho » 53:0008009 “O cargueiros especialmente tres 
253 — João Goncalves Banceira . 5 0008009 tados pera case fia. O producto é 
250 — Arinos Pimentel ..... 5:0008000 trazido das eoias de Johore, um 
63 - Americo Euclydes Pereira Got Faisdos ifedrrados da Penne 
ce Abreu .. - 5 0004509 juta Mniuta 

Despeas de Manutenção . . à ssgag09 A hematito de ferro Malsia é 
Corrciagens fito 1208909 215668800 | de infertor qualicase, mas O .+ 
Soldo para o mez de jansiro de 19H k 767:47R400 preco é cossiveimento barato 
= cerca de 10 a W Yen. GC Tt. P. 


789 0405090 | Moji. porto proximo me local 68- 


DEMONSTRAÇÃO DO SALDO Sc à mencionada Empresa tem as 


E :* usinas. E o uno obser- 
Em Apolicss Pederaes tis anna var ainda que o imo do 8: - 


Em Oorigações do Tesouro rs N eo. 

Fm Obrigações da Associação 13-0504000 my adia ee do À 

Em ce com a Associação 436348029 A mesma firma tem tambem 

Em ce com o Banco Mercantil do importado esse minsreo do Sul da 
Pio ds Janeiro .... 695040 26% SISDO | Austrnris, em Wralia, em quensti- 








jdades menores: erça de Ma 

1 992 6148810 40 000 tonsladas No. 

tnserio NU TUALISTAS Est EPFECTIVIDADE — 1.409 a Comenda E E 14,8 00 juma 

seripeto ; 2 Hama , 

Mensalidades de BS até 1E9QOO conforme a decr a rato o = ma 

Contadoris 1 de dezembro de 1953 Srivia da Cunha Mota, posa eauiraisndo spprox a 
Drasf. 


ceniador — Hugo Martimes, 2º thesourciio. mentir, à do 
































pela evaporação ou 
pelas raizes, e a restan- 
ou 


escorrendo 
morosidade, 


intes trechos que 
no transcrever: 
im Morestal exerce o 
a Iimmensa esponja 
as nguas pluvises: a flo- 
é a mais poderosa barreira 
contra as tnundações.., Éstá una- 
nimemente admittido que n flores- 
ta retarda a enxurrada: pão obs- 
faculos À excavação, Ella interrom- 
Abre flo de agua soe imimços 
pequenos os que op- 
põe; absorve esta a pela sua 
morta: permitte a» sum in- 
pa terras por suns inny- 
meras raizes. O professor E, Hen- 
verificou, em experiencias re- 
que algumas dessas ca- 
absorvem, na média, qua- 
es agree o seu peso de agua. 
prosseguindo, accrescenta a. 


— "São hoje dogmaticas as con- 
clusões de Erg oh 





os 
cam 
um 


pi 


BE 


.. 


inundações da cidade 









azer-se e ipitar-so nos 
vales. sm 


Quando os agunceiros se abatem 
- um o ana inclinado e Pr 

udado, o choque repetidos 
das gotas da a terra dissol- 


das mussas 


Na Suissa, paiz montanhoso, por. 
exceliencta, sempre ameaçado pe- 
las erosões, a Sociedade Florestal 
Sulsun acaba de publicar um livro 
dedi Ro povo e À juventude, 
salientando a necessidade das flo- 
restas nas vertentes e sitios aloan- 
tiindos, além de outros benefteins, 
Trata-se de uma anthologia sob o 
título Forkts de mon pays, ouvra- 
Fen 19 SL 13 und 

» rol, de T e 
Mustrações. pan 


ral aicoggr rui o que ahi fica 
emonstrar que o des- 
nudamento dos morros es destrul- 
ção de grandes trechos de mattas 
& floremtás das serras da Cnrioca, 
Tijuca e Andarahy, em que se en- 
oe = os no or e ga são 
om . 
a. pre ante das inun 


Para corrigir o mal, a medida 
que se impõe é a do refloresta- 
mento das zonas desnudadas e a 
prohibição para que não prosigum 
as devastações, não só fiscalizan- 
do mais severamente as mattas de 
propriedade do Estado como desa- 
propriando as que se acham sob o 
dominio particular, 

São providencias faceis de cum- 
prir. Modesta verba de 50: , 
ou pouco mais, por parte da Pre- 
feitura, para uma turma perma- 
mente de reflorestamento progres- 
sivo, permitiíria o início immedia- 
to da restauração dns mattas. 

Da parte do Ministerio da Edu- 
enção, o nceresclino de 10 ou 13 

ardas forestnes, entgos pouco 
ispendiosos, commissionados e só 
eftectivados depois de comprova- 
do zelo pelo serviço, permittiria 
mais rigorosa e imprescindivel vi- 
qsntcos das florestas federnes, ca- 
a ver mais rarefoitas por absu- 
siva devastação. 





Chamando a contas os pre- 


feitos fluminenses re- 
volucionarios 

* SENDO EXFPEDIDA PARA 
UMA CIRCULAR 
INTERVENTOR FEDERAL 
prefeitos municipnes do Es- 
do Rio de Janeiro o interven- 
federa!, commiandante Ary 
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NOMICAS 


(Continuação da 1.º Pagina) 


suas relações e possibilidades 
para a garantia do bem estar 


merece o brasilei- | dos idoses partidarios, que 
sy era A jornalista defendia, 


ro, compromettido, como 
paiz, pelo vulto de seus en- 





ICIEDADE DOS AMIGOS |QUESTÕES EGO-| FINALMENTE SOLU-| À 
ra DAS ARVORES 

Equencias da devastação florestal — O 
to dos morros e o desappareci- 


mattas das serras da Carioca, 
ca e Andarahy, principaes factores das 


CIONADA À CRISE 
NO ESTADO DO Ri 


(Continuação da 1.º Pagina) 

como 
Membro  fun- 
dador do Partido Demecratico do 
Estado do Rio, acompanhou as lutas 


cargos e responsabilidades. [em que se empenhou o Partido, até 


Dessas, ainda hontem fazia o |a dissenção com o P. D. de 


calculo, na assembléa, o depu- 
tado Horacio Lafer, alinhando 


Paulo, 
Verificou-se então a fusão de to- 
dos os elementos revolucionarios do 


cifras devéras assustadoras pa- | Estado, constituindo-se o actual 


ra os que não confiam na elas- |Partido Socialista Fluminense. 


Por 


ticidade e nos beneficios das |*:se partido foi o seu nome sufira- 


instituições de credito, 


gado nas urrmas, em 3 de maio ulti- 


Nas | mo, sendo o 4º votado e occupando 


organizações de caracter eco- |o logar de segundo supplente, 


momico protectoras da nossa 
agricultura, do nosso com- 
mercio e da nossa industria. 
Os compromissos que o sr. 


Interessa accentuar que essas 
actividades desempenhadas pelo nos- 
so companheiro, mão são, embora 
cercadas de brilho « vigor Invulgar 
no scenario nacional, o traço cara- 


Horacio Lafer diz nos asso- |cteristico de sus personalidade, Es- 


berbam não se attenuam pelos 
milagres da contabilidade pu- 
blica, e nem deixa de ser pr 


tão a documentar a sua capacidade e 

são de educador moder- 
no e acabado, as attitudes assumi- 
das, em todos os assumptos educa- 


cario todo e qualquer equili- | cionses que, porventura têm sido 


brio orçamentario quando o 
progresso se retarda. Ainda é 
mais proveitoso para a colle- 


debatidos pelos mais autorizados 
educadores brasileiros. 
Foram de notavel repercussão os 


debates com que Iniciou a IV Con- 


ctividade a ausencia de equili- | ferencia Nacional de Educação, an- 
brio, e o “deficit” mais vul- | ecedendo a publicação do manifes- 


toso quando representa des- 
pezas ou compromissos toma- 


to com que os educadores do Brasi! 
que o assignavam,. apontavam é 
Revolução as directrizes educacio- 


dos em beneficio da produc- |rnses a serem seguidas. 


ção e do movimento dos ne- 
gocios e da vida das empresas 
do que o equilibrio e o saldo 


Verdadeiramente apaixonado por 
assumptos de tão relevante impor- 
tancia, representou o Brasil ma Con- 
forencia Internacional de Educação, 


quando tudo definha, quando | que se reuniu em agosto do 1932, 


tudo se arrasta e os que tra- 


balham encontram os maiores | e 
tropeços á producção na falta | pode considerar unico de um edu- 


em Nice, 


sublinhar o exemplo, que 


de credito e de confiança. A |cador que tenha completado a sua 


contabilidade, sem duvida, 
uma arma preciosa de defesa, 
e profundamente moralizado- 


ra, tanto nos negocios indivi- | são. 


duaes como nos publicos, nes- 
tes especialmente, 


é 'cultura multiforme no jormal, onde 


se tomou o porta-voz de uma idéu 
serena e alevantada em meio a 
tanta desorientação e incomprehen- 
[e] seu reingresso nas fileiras 
educacionaes tem a alta significação 
de uma continuidade de acção, que, 


POrque àS | infelizmente, não se reproduz com 


arças do Thesouro, vasias ou | facilidade. 


cheias, dizem dos creditos de 
uma administração. Mas 
preciso não esquecer que de- 
fendendo o commercio, 
fendendo a 


pelo progresso do paiz e pelo 
proprio bem estar, não ap- 


Por outros aspectos, ainda, se as- 


é |sisnala a actividade de Nobrega da 


Cunha, E" assim que o absorvem es 
tudos e pesquizas interessantes so- 


de- |bre a nossa agricultura, a nossa fau- 
industria e la-jna te cela a ophidiologia” e est. | DO BRASIL, 


voura, os que lutam em vão nographia brasileswa, abundante de 


motivos, 
O commandante Ary Parreiras 
verá ter appeliado para razões de 


NUM. 312 


IMPRENSA E O 
GOVERNO 


(Continuação da 1.º Pagina) 
tam e esclarecem atravéz da 


vibração diaria das folhas, jul- 
gando do acerto ou exactidão 


qual traça a sua vida de inde- 
pendencia. O sr. Getulio Var- 


E rumos pelos quaes cada 


Sjo | Sas, que tem procurado de 


qualquer modo se encaminhar 
no sentido das grandes aspi- 
rações nacionaes, como de- 
monstram os seus actos pre- 
paratorios da amnistia ampla 
e irrestricta promettida na 
Sua memoravel mensagem, 
não poderia, a esta altura de 
seu governo, esquecer de dar 
um testemunho pratico, e a 
bem dizer definitivo, de sua 
sinceridade e das disposições 
com que vai tomando os ru- 
mos mais caros à nossa civill- 
zação e tendencias, inconce- 
biveis em seu brilho na ausen- 
cia da maior das liberdades. 
Esta é precisamente a que sup- 
pre até certo ponto a falta 
das demais, ou a corrige e con- 
demna, quando não consegue 
punil-a. Esta a liberdade de 
imprensa, que se póde imagl- 
nar cerceada para tudo, menos 
para a analyse dos homens pu- 
blicos e da administração, 
quando dahi resultam a defe- 
sa dos interesses bem compre- 
hendidos da collectividade eo 


E não podemos, tambem, deixar | resguardo que se deve ao fu- 
“ei turo do paiz. 


O DECRETO 


Decreto n. 23.746, de 15 


de janeiro de 1934, 
Revoga, para todos os 
cffeitos, o decreto n 


4.743, de 31 de outubro 
de 1923, e dá cutras 
providencias, 


O CHEFE DO GOVERNO 


PROVISÓRIO DA REPUBL!- 
CA DOS ESTADOS UNIDOS 


Usando das attribuições 


do! QUE lhe confere o art. 1º do 


decreto n. 19 398, de 11 de 


plaudem as situações que os | grande relevancia afim de obter do | novembro de 1930, e 


abandonam à propria sorte, 


por muito rigoroso que seja O |my 


equilibrio aos orçamentos... 











uturo Director do Departamento de 
Educação a sua cooperação na ad- 
nistração fluminense, porquanto o 
Mobrega da Cunha, por varias 
vezes solicitado e convidado para 
emprostar a sua colaboracão sem. 


sr 


Recepção ao sr. Suvich em |"'* se recusára em virtude de ec 


Vienna 


VIENNA, 16 (4. 1) — O sr. 
Suvich, sub-secretario dos nego- 
cios estrangeiros dn Italia, chegne 
rá amanhã a esta capital, “o 
mesmo dia se realizará uma gran- 
de recepção na Chancelisria, em 
sum honra, Na TH São da Italia, 
se realizará granus banquete, No 
Burgtheater será represontada a 
obra de Mussolini, “Cem dias”, e 
é possivelmente que o sr, Suvich 
pesistn À primeira representação 
de opereta de Lehar, “Fluditta =. 
O mr. Suvich será acompanhado 
pelo dr. Rintelen, ministro da 
Austria em Roms, 





cupações absorventes que o domi- 
navam no momento, 


considerando que é propo- 
sito do Coverno  Provisorio. 
desde muito manifestado. ee 
cretar uma lei de imprensa. 
em moldes liberaes; 

considerando que tem sido 
declarada, reiteradas vezes. 


Com a sus anmuencia em aceitar | pelo proprio chefe do Cover- 


aquelie carmo. o maviments eduta- 
Conal do E, do Pro terá as realiza. 
ções que espera 


À TERRA TREMEU ! 


TAMBEM, EM SAN SEBASTIAN | creto ri 


BAN SEBASTIAN, 18 (VU, P) 
— Foram hoje sentidos, entre cin- 
co horas da manhã e melo-dia, va- 
rios choque sismicos, que, entres 
tanto, não caucaram maiores da- 
mnos muaterines, 





08 IDEAES DE HITLER ESTÃO INQUIETANDO A EUROPA 


UMA FRENTE UNICA CONTRA O PAN-GERMANISMO 


LONDRES, 18 (VU. P) — O lem- 
ma do chanceler da Allemanha 
Adolf Hitler “Todos os allemdes 
pa gv uma só raç 

o unica” em pirt do to 
chefe do governo do Reichs pa 
dera allemdes 30,000.000 de pessoas 
que residem fora do territorio ger= 
nico, solidificou o espírito dos po- 
vos dos Balkons contra o pan-ger- 
manismo. 


O tmmediato é mais tangível tm- 
centivo que determinou a recente 
ecttri nos Balkans, fot a com 
ponha masi visando controlar a 
- Ndo obstante 


Vienna, dependerá árect te de 
na, er amen 
Berlim. ENA a 


A apectiva de uma Austria 

da é Europe, polo tornaria q pro 
a 

unido austro-allema uma 










lavo | Balticos 


rimação a suas portas de uma 
Alemanha nacionalista e militart- 
cado. A Austria nast darta de facto 
à Allemanha uma fronteira contt- 
gua cos paises balkantods. 


A nova these de “os Balkans po- 
ra os povos balkanicos" desento!- 
reu-se rapidomente em virtude da 
incerteza sobre o pan-germenmo 
de Hitler, mas tambem fot devido 
d dentilusão dos Estados balkanicos 
a respeito dos paises do Oeste, 

Os ogricultores dos Balkams es. 


A Finlandia não se julga 


ameaçada 
HELSINGFOPS, 16 14, BB) — 





104 representantes da Polenta con- 


tinuum a sondar o goverão fin- 
landez sobre ss probabilidades da 
adhesão do mesmo no pacto de 
neutralidade to pelo seu 
ussia nos Estados 


A Finlandia mantém, como a 
Lethonia e a Esthonia, uma atti- 
tude de reserva, e, não tendo recu- 


, 


i 
N 





peravam encontrar mercados pora | do vedado ás 


seus productos entre as nações oc 
cidentaes, maos cada um dos gover- 


no, à insubsistencia do decreto 
n. 4.743, de 31 de outubro de 
1923, regulador da liberdade 
de imprensa; decreta: 

Art. 1º — Fica revogado, 
para todos os effeitos, o de- 
4.743, de 31 de ou- 
tubro de 1923, sanccionado 
para regular a liberdade de 
imprensa e dando outras pro- 
videncias, 


Art. 2º — As penas que 
foram impostas durante a vi- 
gencia do decreto referido no 
artigo anterior ficam cancel- 
ladas em definitivo e conside- 
radas como inexistentes, sen- 
repartições de 
registo criminal fazel-as figu- 


nos dessas nações, procurava pro- | rar em folhas de antecedentes. 


teger seus proprios lavradores «e 


cercaram tarifas especiaes contra os Es 


productos estrangeiros. 


Agora que q Liga das Nações det. 
rou de ser um instrumento effo- 
etivo de política internacional 
com q Conferencia do Desarme- 
mento transformada em um mort- 
mento rearmamentisto, os paises 
balkonicos procuram cuídor 
propria defesa e subsintencia mats 
activamente que munca. 


Diante desse dilemma desappare- 
cou a lista negra que separava dit- 
versos Estados 
que exigin a revisdo dos tratados 
de paz, da Yuço Slania e Rumanta 


que estão resoicidas a conservar as | no orgão official local; 


guria visttou recentemen- 
En cr primeira vez desde 1912 seu 
vizinho o ri da Y Slavia, as 
bandetros dos dois 
ram funtas, ro 
contro um ccto de 
das duas nações. 


Durênte tres mezes os monarchas | - Pio de Janeiro, 15 de 


da inova 


Art. 3º — O ministro de 
tado da Justiça e Negocios 
Interiores fica autorizado a 
nomear uma commissão que 
deverá elaborar um ante-pro- 
jecto para servir de base à 
Lei de Imprensa 

Art. 4º — O presente de. 
creto entrará em vigor no 
| Districto Federal, nos Estados 


como c Bulgaria /e no Territorio do Acre. na 


data da respectiva publicação 
provi- 
denciando o governo para, a 
transmissão immediata de 
seu inteiro teôr por via tele- 


janei- 
ro de 1934, 113º da Indepen- 





EM 16 DE JAXLiiiU vi 1954 


Allicd Chemical & Dye 150,35 
haimers Mi 19.7 


Als C sea 76 
American Can ..ceresva 09,50 
American Car and Foun- 

dry corcrosreorereso 27.95 


American Foreign Power ,.. 
American Gas Eleétric, 27,97 
American Locomotive ..  v0,50 


Ansrican Metal ,,..... 19.50 
American Power & Light 4 
American Radiator & &t. 

Cen come orervasoro 45.75 
American Smelting Refi- 

Ning corcroscesuceno 43.57 
American Te) and Tel... 117 
American Tobacco “B* 71,63 
American Water Works  20.7h 
American Woolen .eese 12,63 


Anaconda Copper «ever 15 


Andes Copper ccsessuas. n/8 
Armours of Delaware 

(pref)) .ecorscoscero 81.50 
Armouura Hilnois "A"... 6.25 
Armours Hifnois “Bº,,. 2.7. 





Armoura Illinois (pref) 2.50 
Associated Gas & Ele- 







CIMO consorscococços Y% 
Atchinson Topeka Santa . 

PÉ coresorcrovcessos 18.75 
Atlantic Refining . 29.87 
Atlas Corporation 12 
Auburn Motors ,... 61.76 
Baldwin Locomotiv 13.6% 
Bendix Aviation +. 19.12 
Bethlhem Bteel ,... 43.37 
Brazilian Traction .... n/e 
Burroughs Adding Ma- 

chino cescvas cassido 16.37 
Canadian Pacilic ,..... 15.87 
Cuse Tresring Machine, T4.2o 
Caterpillar Tractor ..+.. 20 
Cerro de Pasco «eseesss 24.62 
Chleago Milwakee SL 

Paul .ccessesreesses 8,75 

Chrysler Motors .... 6a.hm 
Cies Service ..,essese aa 
Columbia Gas Electric. 14.13 
Consmmonwealh Edison , bo 
Commonwenlth Southern a 
Consolidated Gas of New 

York esses sunaves 42.75 
Consolidated Oil cesese nu 
Continental Can esses ,,50 
Corn Producis ..cesese 7.0 
Creole Petroleum «vce. 11,87 
curtas Wright Alrplanos 8. Ta 
Dominion Etores «ecos 20.40 
Louglas Alrcraft «ceu. [7.13% 
Du Pont De Nemours.. va, bu 
Eostrman Kodak «ese 4,50 
WHlestric Bond and Share 19.62 
Wlectric Power & Liglut .6u 
Hlectrts Storage Battery  RO,50 
Engineers Public Sorvico 6.ar 
First National Stores... 67.57 
Ford Motors of Canadá J&.12 
Voz Film (Now Issuno),. 14 
Gencral Asphal «.ceser 17. 
General Baking «.ccere 12.87 
General Blectrio .e.ass 22.14 
tenoral Fonde ,s.erees as 
Genorul Motors ..sceve 21.87 
úllioito Nafety Razor ,« 19 
vlidden Corp, «S.cceses 16.6Y 
Gold Dust «.ccusseses . g 
Goodrich B. BB ....... Esto DO 
Cosdrear Rubber c.ses 36.50 
Granby Copper .ccucss 5 
Great Northern Railroad 24.62 
Úront Western Sugur.. 52.60 
Hoover Gold ..seseess . 1 
Hudeon Bay Mining ... 2.18 
Hudeon Motors ...csee 15.97 

BASCOS: 


Bank of Montreal.. .s co 0: ve 00 04 00 00 00 00 cu 


Bankers Trust .. «o ve vo 


Canadian Hank of Commerce .. «q no do co ve qo 06 su 


Central Hannover Trust .. «o oe 
Chmso National Bank ,. «ev» os 
First National Bank of Boston... 


Guaranty Trust of Now Tork ,. «+ 


Sationml City Bank of New Tork 
| Royal Bank of Canads .. cc. 
TITULOS E ACÇÕES: 

Cliles Servico | **., t< » 
Bros] Federal 8 ** 1941 ,,.,, 


Hupp Motors Co, «esses 
Ingersol Rand ,.sesves 
intern, Busines Machine 
International Cement.. 
Internagional Harvoster 
International Nickel ,.. 
International Tel and Tel 
Kennecott Copper .... 
Krogor Grocery ... e 
Lambert Company 
Lehman Co, «e... 
Lehn end Fink .. 
Mack Trucks Inc. 
Miami Copper ..cesves 
Mining Corp. of Cunada 
Missouri hansas Texus 
Gpref,) cocscrnessees 
Missouri Pacific ......s 
Monsanto Chemical ,...+ 
oMntgomery Ward ....« 
Nash Motors ..seseses 
National Bisouit ..cues 
National Cash Register. 
National Dalry Products 
National Lead Co. .... 
National Power & Light 
New York Central .... 
Nisgara Hudson Power 
Niagara Warranta “A“.« 
Nitrate Corp. of Chilo,. 
Noranda Mines ..... ve. 
North Amarican Co. 
Otis Elevator neve 
Pacífico Gas Electric..s 
Packard Motors ... 
Paramount Publix 
Vatino Miínes ...cserea 
Penneylvania Railroad. 
Philips Petroleum ....« 
Public Service of N. J..s 
Rudio Corporation ...« 
Radio Preferred “BB”... 
Remington Rand «esc 
Sears HRoebuck .....+, 
Simmons Company ..«. 
Socony Vaccum Corp. « 
Southern Pacífio ,..+ 
Standard Brands ...... 
&tandard Gas Blectric.. 
Standard Oll of Indiana 
Btandard Oil of Calfor- 
na 


Etandard Oll ot N. ), es 







... 


.... 





Stones Webster «ecessem 
Etudebaker Corp «cce 
Ewintt International... 
rezas Corporation «seu 


Texas Gulph Sulphur 

Texas Pacific Lund 'Frust 
Transamerica vorp, 
Tricontinental 
Union Carbide 
Union Pacific 
United Afrerait 
United Corp. réd40 06 
Unitsd Gus Improv, «e. 
United Gas “Now” core 
United States Lenther .. 
Unites Etntes Ronity Um 
United States Ruhber... 
United statem Emelting 
United States Stoe) é 

Power and Light 








vei, 
Preferrod cv... Delas 
Culit. Power and Light 
Warner Brothers Plota- 
POR assess spcia ... 
Warren Brosr eve sro 
Wesson O] and now 


drift VE e 
Western Union Telegraps 
Woertinghouse Eloctric. 
Woolworth esessusseea 


.... .. .. .. es su 


. .. e. e. e. e. “. 
...... 
ve. a 0. na qu 0.4. 
ve... e. a. e. su 


.. .. ne v. uq e. e. 


..... e. e. e. e. uu 


“Doo. DS ny tn oo qr :d0 06 
Emprestimo Reino de ltnlia TPL... ce sc co os ce cu ob 
4.º Emp. da Liberdade dos Estados Unidos ,. ce co vv os 
Bio Gtindo 69 SME qa spcun sc asso au cedo do cbiido 4d 
Rito Grande 6 ** 1946, .. no “e. 0 00 00 00 44 ve 
Municipalidade de São Paulo E” TDI ,. ce vous su su vu 
Titulos do Estado de 8. Paulo T "CIMO .. sc ce re riu 
Titulos do Estado de São Paulo & "'* 19546 O DBUvo 040% 
Titulos do Estado de Sho Paulo 6 JJ" 19BT.. ici cu se 
Titulos do Estado de São Paulo 1055 ., ce cu cu ss su uu 


Brus Minas € 
Bonus Minas Gernes 6 13 ** 1958 


Libra Esterlina ,. 
Franco Francer .. 
Lira Itultana a em dO 64 
Peso Argentino (J00% ,. sc... 
Juros dos Emprestimos & vista «+ 


TRAGICO FIM DE UM 
MENINO 


FERECEU AFOGADO NO RIO 
AMORIM 


“Todas as tardes, ma estação de 
Amorim, vém-se varias crianças, 
obres, moradoras naquella Joca- 
tdade, a brincar nas margens do 
rio do mesmo nome, sob a ponte. 
Fontem, como de costume, um 
grupo de meninos divertia-se ali; 
alguns a pescar carangueijos e ou- 
tros a banhar-se. Um delles, Ma- 
noel 14 
anmos, 
Cisudio, nm. 166, em certo momen- 
to, mergulhou e mfastou-se dema- 
atado das margens. Esbarrou em 
um Jogar mais profundo, e deba- 
tendo-se magua, sem conseguir Jos 
comaver-so, gritou por socorro. 
As demais crianças, comprehen- 
o companheiro estava 
na imminencia de afogar-se, e, 
tambem não enbendo nadar, Imi- 
taram seu gesto, clamando por 
sorcarro. . 

Norte instante, passava pelo lo- 
esl o commissario Oswnido Gul- 
marte panhia de dois in- 


.. e. 


O mildado , 
7º companhia do Batalho Escola, 
aoproximou-se, e, diante da iner- 
cia dos demais transeuntes s 
Umitavam a nesistir a do 
scrna, desvencilhou-se da tunica e 
das perneiras, atirando-se ao rio, 
sem vaciliação. 

O altruísmo do militar, entre- 
tanto, fal 7 do reti- 


A a es e e mi sr a 





mes 6 112 ** 4959,, 


|... .. eu 


“o no 4 qu 4. 
.. .. vo 4 .. .. va 


“et Money h E 


EXERCICIOS FINDO 


Acham-se na pagadora 


| COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK 


s.ar 


as 


15,87 
ni, 7% 


115 


. 
> 43 
4 


ne 
ne 


h.om 

e. 301 
A 44" 
31.198 

i 
——s 


do The- 


rouro do Estado do Rio. para se- 


| rem 
os seguintes chegres 
Cheque n. 1.179 
los de Campos, S8:8909; 
mn. 1.188 Empresa 
e Constructors, 


ante o dta 31 do corrente 


Manoel Car- 


Cheque 


Industrial 
13:4328700;, Che- 


ue nm. 1.186 — Cama Pratt 8 A, 


«1548300; Cheque mn 


dolpho Silva, 59800, Cheque n. 294 


— P. da Bliva Neves & C.., 


Cheque n. 298 — 
268100; Cheque n 


485300, 


José Raoul, 
1.151 — Olyme 


pio Belfort tea 1045500; Ches 


que n, 1.71 
1OSSO0O; Cl 
de Banta 
ue n 
chado & 
n. 
Cia., 708000; 
Antonio Luiz ge 


ue n. 
ecopoldina, 


cia., 


de te sobre 


o rio 
R . Total 38; 


Manel 
1.634 — Asvio 


Eilva, 


2008900; 


40 — Edmundo Ma- 
2:0598000; 
675 — Colombo, Gamberini & 
en. 2,618 — 


Cheque 


16050%)0; 


Cheque n. 2.083 — Férias — Comet. 
1 Pirahy, 


1 Nota: As firmas commercises sá 
| mesberão mediante a apresenta- 


ção do 





apresentar os estatutos 
idos e o 
| eleição 


respectivo contracto, que 
será registrado nests secção, " 
As sociedndes anonymas deverão 


legaliza - 


al com o resultado da 
ultima directoria. 


POLIGIA DO DISTRICTO 


FEDERAL 


INSPECTORIA 
A Tospectoria do 
praça Tiradentes, chama 





DO TRAFEGO 
Tretego, 4 


para as 


, às 8.90 horas, os 
oristas: 





